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Povos e Continentes — €) Programa da Grã-Bre- 
tanha: as Quatro Liberdades de Roosevelt — 
“Na Tarefa Que Nos Aguarda, Esperamos Que 
Nossos Estadistas Tenham Visão Para Ver, Fé 
Para Agir e Valor Para Perseverar 
LONDRES, 29 (U, P.) — O nossa parte, terhos»ouvido com 
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J. E. DE MACEDO SOARES es IL, 
a] 

O presidente Roosevelt 
anunciou o seu grande dis- 
curso como a “conversa jun. 
to á lareira”. Assim, teria 


sido discretear despreo- 
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EE e 
suas dobras mais próxi- 
mas, 

Evidentemente, os povos 
de civilização cristã vão 
dominar o cenario interna- 











cupadamente entre ami- 
Ros, na par e na se- 
Eguranca do lar. Mae, 
não foi. O Presidente veio 
de longe, andou ongamen- 
te nor caminhos asperos e 
dificeis. Chegon como o pe- 
regrino iluminado por seu 
“» Ideal; cheio de fé, seguro e 
trênquilo no exito de sua 


-missão-de-guia.e-pastor:da 
ERA e posioradas 


pressões 'serenas, no fim do 
dia, diante do fogo na la- 
reirao ) 
O discurso do presidente 
Roosevelt foi, ao contrario e 
por mvitos motivos, termi- 
nante combate das forcas 
do esnirito, a decisão vito- 
riosa do chefe, o encontro 
fina] no arrastamento qve 
impôs & conciencia ameri- 
cana, entre q sua vontade 
conciente das proprias res- 
ponsabilidades e as resisten- 
cias rgoisticas e demagogi- 
cas do seu povo. 
O pronrio da Aamorracia, 
é o sentido imediatista da 
vida. Numa aglomeração hu- 
mara vasta, tumultuosa e 
opvlenta de forcas morais e 
materiais ' como A nando 
Norte-Americana — o nú- 
mero, isto é, a exnraccão 
democratica, é sempre for- 
cosamente pela denegacão 
de toda nolítica que ponha 
os sarnrificios da preven- 
cão adiante da fatalidade 
do risco. A má fé do inte- 
resse. do eroismo e fa, pai. 
xão descobre os mais su- 
tis avemmentos para enga- 
nar a evidencia dos fatos 
O embuste das nreoonna- 
cões de sistemas de idéias 
tem recursos - infindaveis 
para ss ch-tinar nas suas 
obsessões e fanatismos. 
Assim, o discvrso do pre- 
sidente Poosevelt foi, 
primeiro lugar, um canto 
de vitoria sobre a prnria 
opinião americana. Mas. 
deixande-se vencer por ceu 
grande Presidente, os Es- 
tados Unidos mostraram a 
face 'verdadeira do seu po- 
derio, a renl expressão da 
sva forca materinl no mun. 
do, que outra não é, se- 
não a estrutura das idéias 
merais, a superficie de cou- 
viccões em que assenta as 
PecisFes nacionais e à con- 
fi-»"a ro sen destino... 
Em segundo lugar, O 
discurso do presidente 
Rocsevelt fixou definitiva- 
mente o desenlace da guer- 
ra e anvnciou, por conse- 
euinte, a revolução cristã 
que o futuro nos trara nas 














O mi e 


cional. Esta guerra elimi- 


possibiildade de agressões 
barbaras e surtos de tribus 
invasoras e vredadoras. A 
ordem política remanes- 
cente sofrerá, porem, o 
influxo de uma revolução 
de justiça social, que é q 


Ed) 


ue 


cvrso dn presidente Roose- 
velt. Nunca, depois do 
Cristo, uma malavra hrma- 
na subiu tão alto, Não 
foi avenas na felpa das on- 
das radiofnnicas mue o dis. 
curso do Presidents den 
muitas vezes a volta no 
mundo. O sen evanrelho 


ctivas, milagrosas aos; 

ideais de felicidade e de: 

paz entre as nações. 
Contudo, enqvanto res- 


soa a palavra milagrosa da 
América, não devemos es- 
aquecer o Navio qve luta, 
desesperadamente, em ple- 
na temoestade. Todo o hem 
na Terra, conquista-se á for- 
ca de sacrifícios. O esfor- 
po norte-americano, tangi- 
do pela vontade e nela pa- 
lavra de Roosevelt, vai 
por certo esmagar o imve- 
to da emerra e asserurar a 
paz. Não esqueçamos, po- 
ren, as lições pateticas da 
Inta e da resistencia. nas 
quais se mostra a miseri. 
cordia de Deus. 





NA ABISSINIA, AS 


única condição nossivel da | 


esfera nacional 
Ai temos, pois;.o que re-"!' 
frpresénta' e prefigura o dis- 





TROPAS IMPERIA 


ministro das Relações Exterio- 


nará do planeta a última | 1º sr. Anthony Eden, no dis- 


! 


curso que pronunciou hoje, na 
Mansion House, esboçou pela 


primeira vez a politica britani- 
ca de periodo imediato & ter= 
iminação da guerra, 
textualmente: 


dizendo 


O Discurso 


RT 1 


momento de sua historla e é 
o prototipo de outras grandes 
cidades que o inimigo atacou 
in lustificadamente. 


ndres, 
“A Mensagem de 


- Roosevelt 


Minhas primeiras palavras 
devem ser para dar as boas 
vindas a essa grande mensagem 
transmitida, ha apenas algu- 
mas horas, pelo presidente dos 
Estados Unidos da America, na 
qual descreveu com incompara- 
vel largueza de visão os fins e 
os objetivos da luta que esta- 
mos travando. Esse discurso 
constitue um acontecimento 
transcendente e oportuno, Com 
suas palavras, o presidente deu 
clara e decidida expressão á 
inabalavel determinação que 
anima a nação mais poderosa 
da terra, Definiu a política de 


| 


seu país em termos vigoroa- | 


mente alentadores para nós e 
desanimadores para nosso inl- 
migo. Para dar execução a essa 
política, o presidente decretou 
o estado de emergencia ilimi- 
tada nos Estados Unidos. Pela 


| 


grande gratidãos sua afirmação 
de que a causa! da liberdade 
prevalecerá, +, 


À Liberdade Humana e 
a Liberdade dos Mares 






dos Unidos. Este principio é 
irualnefite aplicado ao Impe- 
Flo Britanico, porque não sen- 
do possivel que os barcos do 
mundo naveguem livremente, 
nenhuma nação moderna. pode- 
rá alimentar a esperança de 
manter sua liberdade comer- 
cial e política. O presidente in- 
icou O rumo que devem cezuir 
as nações livres do mundo. 


fConclne ma 2 pag,) 


E Seitcasa bits ii o AULA À 
AEE SS ES, 


CARDILO FILHO 


(ESP, CASTELO) 
ADVOGADO 


ERASMO BRAGA, 1º 
q Andar 


Açies, conaultns e pare: 
veres sobre Direito Civil «+ 
Comercint. Ajuntamenta de 
exintutos de mocirindes nno- 
nimna em geral Ás movnk 
“sta envecinimente empresas 
de meguros, banenrina au 
concesnionarina de serviçor 
Públicos, 


AV, 








Os Britânicos Melhoram as 
- Suas Posições em Tobruk 


IS PROSSEGUEM SATISFATO- 





RIAMENTE NA AÇÃO EM TODAS AS ZONAS 


CAIRO 29 (U. P.) — Do co- 
municado do quartel general do 
Oriente Proximo: 

“LIBIA — Durante a nolte 
de 27 para 28, nossas trovas da 
guarnição de Tobruk efetuaram 
um pequeno avanço. melhorando 
suas posições e inflingindo bal- 
xas ao inimigo, sem sofrer qual- 
quer nerda. Na zona de Sollum 
nossas patrulhas continuaram 
fustigando vigorosamente o ini- 
migo, que não tentou ulterior 
avanço das posições que cobrem 
Halfaya, 

“ETIÓPIA — As nossas pro- 
prias forças e as tropas etio- 
pes prosseguem satisfatoriamen- 
te suas nações em todas as zu- 
nas. A 
O COMUNICADO ALEMÃO 
BERLIM, 29 (U. P.) — Do 


comunicado do 
alemão: 

“No norte da Africa, as tros 
pes italo-alemãs repelivam nu- 
vas tentativas locais dos brita- 
nicos, para romperem o cerco 
de Tobruk, á 

Como resultado dessas ações, 
o Aimigo sofreu serirs baixas, 
Os bombardeiros alemães atuca- 
tam um deposito de munições 
proximo de Tobruk, observando- 
se varias explosões. 


“Ao léste de Sollum, os bom- 
bardeiros alemães destruiram 
tanques ingleses e um importan- 
te numero de veiculos metrriza- 
dos. Ao nordeste de Marsa Mu- 
truk, um mercante inimigo. de 
grande tonelagem, foi bombar- 
deado e Ineendiado, 

ROMA, 39 (U, P;) — &' oq 


alto-comando 


seguínte o texto do comunicado 
pe guerra italiano de numerd 
358: 


“AFRICA DO NORTE — No 
setor de '“Yobruk, na noite e 
na manhã do dia 28, foram re- 
pelidos, de maneira decisiva, 
varios ataques do inimigo, 

“A aviação inglesa jogou al- 
gumas bombas sobre Bengasl e 
Derna. 

“Nossas lanchas torpedeiras 
derrubaram dois aviões inimi- 
£Os. 

“Foi aprisionado um oficial 
britanico. 


“AFRICA ORIENTAL + Na 
região de Calla Sidamo, nossas 
tropas continuam lutando va- 
lentemente na zona dos Lagos 
e na margem esrverda do rlo 
Omo", 






MAPA DA SITUAÇÃO DA LUTA NA ILHA DE CRETA, cuja capital, Caniéa, foi 


capturada pelos alemães. No angulo superior esquer do, vê-se um mapa par- 

cial, em maior escala, da zona em que se trava, atualmente, a principal bata- 

- lha entre aliados e invaso res, que está tambem, assinalada em um quadro na 
j carta maior. - 


stá Decidida 
a Batalha de Creta 


OS ALEMÃES CONTINUAM ADOT ANDO TATICAS DE “BLITZKRIEG” 


mo 


Cessou a Chuva de Paraquedistas — Os Reforços Alemães Estão Agora 
Desembarcando dos Grandes Aviões de Transporte — A População Cre- 


tense Toma Parte na Luta Contra os Invasores 


CAIRO, 29 (U. P.) — As tropas Imperiais e Os bombardeiros alemã nu. 
gregas que defendem a tlha de Creta e que são pos — que superam. em frio aqui: 
alvo de intensa pressão inimiga, foram hoje | nas da R. A. &., numa proporção de 20 para 
cedendo lentamente terreno em fate do avan-| 1 — mantiveram um continuo Assalto contra 
vo dos alemães na ilha o qual assumiu ver- | asforças Eregas e britanicas, 
cadeiras caracteristicas de “blitzkrieg”, São já imensas as destrulções que esses 
As forças defensoras combatem terozmen- aparelhos causaram ás tres principais cidadea 
te e os alemães têm que pagar muito caro | da ilha — Canea, Retimo e Candia, 
vida metro de terreno que conquistam, Admitiu-se aqui, Oiiciaimente, que o cru- 
As tropas aliadas se retiraram, agora, pa- zador “York”, de 8.000 toneladas se perdeu sob 
ra o Oeste da baía de Suda, o que permitirá ao | 08 terríveis e sustentados ataques dos apare- 
inimigo dispôr de um porto para realizar qe- pr sia pompárdrio em “picada” alemães, 
sembarque de grandes reforços, detalhes a senço ppt RT A SURla 
, do nas à es de Retis 
O elevado preço que os alemães Pagam | mo e Candia, mas acredita-se que continuam 
Pelo seu avanço, permitiu que os círculos OH- | em poder dos aliadus 
ciais helenicos fizessem um calculo, segundo q Depois de terem conquistado Canea, os ale- 
pin Pra eva » ed O numero de mortos que | maes abandonaram o uso dos paraquedas pa- 
Esta Rolto os Pap combatiam, ao et rp dessas Al o porte “Junker 
, m, clusiv t õ e 
que parece, intenanaaa qnto ORDO aa e Pes amente os aviões de transporte “Junker 
do golfo de Alinyros, precisamente ao leste 
mai baía de Suda, sobre a costa setentrional da 











Calcula-se em 1.200 o numero drssas ma=- 
quinas que estiveram em constante atividade 
no transcurso das ultimas 48 horas, registan-= 
no-se uma aterrissagem por minuto no mo= 
méênto culminante da batalha, 


A GUERRA NO IRAQUE 
irc tida 


Os Britânicos Continuam 


Avançando Alravés da 
Lona do Rio Euiraies 


Aviões Britanicos Transportam Tropas da In- 


dia — Marcham os Ingleses Sobre Bagdá 


CAIRO, 29 (United Press) — Anuncia-se oficialmante que 
as forças britanicas continuam Avançando através da zona do 
Rio Eufrates, procedentes de Bassoráã e na direção de Fal- 


lujah, 
AVIÕES DE FABRICAÇÃO NORTE - AMERI- 
AS PARA O IRAQUE 


CANA LEVAM TROP 
da India. Essas mr.itinas perieu- 


. LONDRES, 29 (Reuter) — Va- 
rios aeropilanos americanos, mane- | cem à esquadrilha ve AVIÕES anit= 
tados por pilotos civis britanicos, | ricanys de passageiros, recentemer= 
tomaram importa 


: Sobre esta zona 


prosseguia, tambem, a 
luta aereas com vioien 


cia sustentada, | 











À População Civil ame 
bem Luta 


CAIRO, 29 (U. P,) — Toda 
& população civil de Creta em- 
presta seu auxilio ás trovas 
imperiaes e gregas, no esfor;y 
desesperado que estas fazem, 
afim de conter o invasor ale- 
mão, Os despachos pr--edentes 
da ilha relatam que até os me- 
hinos de 13 a 14 unos de ida- 
de ILtam valentemente ao ado 
das forças vererasas imperiais 
e gregas, com armas túmaias 
nos alemães mortos. Acrescen- 
tam as mesmas Informações 
Que SãO num?rusus os atos pr- 
roifados dos jovens, nos diversos 
campos de batalha, os quaes 
lutam em defesa de seus lares 
e do que lhys é mais que-ido. 
Suas mães, imbuidas do espiri- 
to guerreiro de seus antepas- 
sados, tambem fazem tudo que 
está ao seu alcance para co- 
operar na expulsão do invasor 
alemão e se dirigem para as 
linhas de frente, transportan- 





ntg parte no|te adquiridos pela [ndia, Fizeram 

do caixas de munições para transporte das tropas da India pa- varias viavens le ty áBico se en- 

abastecer, com as mesmus, as|ra o Iruque e na evacitação da contrassem debaixo do fogo em 
população civil, da area d 


e. quer- 


(Conclue nm ra, imlormam todas as emissoras 


7 pag.) (Conclue na 3.º pagna) 
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“Nossa 


“Conclusão dn 1º pum.) 


Homenagem Ãos Pe- 
quenos Aliados Ven- 
cidos 


Nestes dias, se 
aniversario de memoráveis 
acontecimentos. Esta tarde, en- 
quanto nossos pensamentos vão 
para nossas forcas que atual- 
mente lutam | denodadamente 
nos campos de batalha do les- 
te, nossa memoria naturalmen- 
te remonta nos notaveis aconte- 
cimentos ocorridos ha um tno. 

Dentro de poucos dias comer 
moraremos o primeiro aniversa- 
rio do bombardeio de Rotter- 
dum e amanhã o da rendição do 
exercito belga, 

Aquele periodo toi mmulto pras 
ve e» multo penoso para os exer- 
eltos: aliados. — Agradar-me-la 
render homenagem a cada um 
dos nossos aliados, que lutaram 
valentemente pela liberdade em 
etrounstancius variaveis, é cer= 
to, nessa batalha sempre dura 
e com freatencia em: elreúns= 
tancias crueis. 

Hoje, porém, os nossos pén- 
samentos voltam-se  espectal- 
mente para aqueles alindos u 
que me referi ha um momento 
ao falar cos aniversarios. Rer 
cordamos com orgulho e grati- 
dão a firme e Indomita lealdade 
dos holandeses que honrarem 
sua antiga tradição de se ope- 
rem sempre Ros Invasores es- 
trongelros. 

Os belgas tambem estão nos 
nossos pensamentos agrupados 
em redor do Rei Leopoldo, que 
mantem com inguebrantavel 
dignidade sua qualidade de pri- 
stoneiro de guerra. Neles Te 
nasceu o espirito ds resistencia 
que Inspira toda & nação bel- 
ga, ne dura prova anterior. 
Tambem devemos prestar nossa 
homenagem do pequeno povo, 
ao valente povo do Luxembur- 
go, que mantem bem altos os 
idenis da democracia e da Inde- 
| pendeneia. 


| Aos Franceses de De 


Gaulle 


mendemos homenagens fam- 
bem aqueles franceses que se 
negaram a aceitar o que CON- 


registará O 


E Eae qa Guia ii ad AD SD né <— 


e e e Te 





NÃO ESTÁ DEGIDIDA A BATALHA 


(Conclusho da 1º pag.) 


mas empunhadas por sets es- 
posos e filhos, 
Informu-se que morreram 
muitos paraquedistas, possibilt- 
tando assim o fornecimento de 
armas automaticas a todos os 
homens de Creta que ntuam 
como defensores civis. 
Os despachos de Creta anun- 
ciam “que, depois de consehidar 
suas posições em Malemi, Os 
alemães abandonarem o empre- 
go de paraquedistas e planado- 
res e que, no momento, somen- 
te estão utilizando aviões de 
transporte para o envio de Ter 
forços. 
Declara-se tambem que, no 
momento mais violento da Ilus 
ta, os alemães | emprigaram, 
aproximadamente, 1.200 aviões 
“Junker-52” para o transporte 
de forças e que os aparelhos 
aterravam de minuto a minuto, 
Informa-se que a media na 
idade dos alemães, Lransporta- 
dos pelos ares para Creta, ú 
de 20 anos e que todos eles 
demonstram ter sido muito bem 
treinados. Na primeira fase da 
invasão, até oficines de eleva- 
da patente, Inclusive um ge- 
"meral, desceram com paraque- 
das. 

| A tespeito do numero dos 
reforços britanicos enviaços á 
Creta diz-se que é uma ques- 
;tão problematica. O radio de 
Ancara anunciou que forças 
imperiaes chegavam comstan- 
temente à Ilha e se” declara 
que as mesmas compreendem 
unidades especializadas na luta 
de guerrilhas e que, apesar dos 
obstaculos, conseguem abrir pas- 
sagem para ir ao encontro da 
guarnição do general Preyberg, 
que se encontra cimpu.t nús 
numa Juta suprema no' norte 
da liha, 


2 tem Sob a Ação Dum 


" Os Alemães Comba- 


Excitante 


CAIRO, 29 (Reuter) — O cor- 
respondenie especial do “Mancies- 
ter Guardian" escreve pai O seu 
jornal o que ouviu de alguns obi- 
ciais britar.cos que tomiuram par- 
te na campanha da Grecia, a res 
peito da indierença manda com 
que os lemães atirum-se, em tor- 
mações mússiças, como se ilzessem 
um pussao, em frente do tugo das 


similares tem acontecido. 
metralhadoras. Em Creia fatos 
Com mcrivel indiferença diante 


dos mússacres a que Lem sido sub- 
metidos os Rlemies, na maioria 
jovens de 16 2 18 ancs com uma 
Jarza proporção de ofictais Nnub 
comissionados. parecem completa- 
mente tora da razão, avançando 
sempre e atisundo-se 53 morte. 

Um dos oílciais do Estado 
Maior Britanico acredita que a ex- 
plicatão para. este tfató deve ser 
encontra mas Uúbletes de cor 
branca de que todos 08 soldaods 
acinães cárvedam duas em seu po 
der. 

Fnis drogas estão sendo agora 
evbvetilas 4 exame e o resulia- 
do exnirirá que os alemies, que 
se qpolesarem de uma pequena 
parte da ilha de Creta. o tizeram 
soh a aco de um excitante, 

Es e mesmo aficial descreveu & 
juta de Creta como verdadeira 
carnificina além do calor relinam 
te che está quase intoleravel, 
Ainda assim muitos atos de he- 
roismo individual e | imeontaveis 
gestos de delicadezas são ijnciden- 
7”"s que se repetem vartas vEZes ao 
A eise respeito pode-se citar 









Lia 


o fato concreto de um maldado 
maior, fe o qual com uma das 
mãos cortuda e ferido em quatro 
lugares da outra, mesmo assim 
chefiou um banda de colegas nev- 
zelandeses num contra-ataque: que 
rez recuar uma companhia de: sol- 
dados alemães. 


O Afundamento do 


Cruzador “York” 


LONDRES, 29 (U. P.) — O 
Almirantado forneceu o seguin- 
te comunicado especial: “O 
cruzador “York” do comando 
do capitão R. H. Portal acha- 
va-se na paia de Suda passaa- 
do por consertos das avarias 
que sofreu ha algum tempo, 
quando começou a batalha de 
Creta. Depois dessa data o na- 
vio foi bombardeado varias 
vezes, e o Almirantado lamen- 
ta dever Informar que conside- 
ra totalmente perdida essa uni- 
dade da frota de Sua Majesta- 
de. As unicas baixas conheel- 
das são dois mortos e cinco fe- 
ridos”, y 


Comunicado da R. À. F. 


CAIRO, 28 (R.) — O comtt- 
nicado da RAF no Medio Ollt- 
ente, referindo-se às operações 
em Oreta, diz; 

“Violentos ataques foram des- 
fechados contra as consentrar 
ções de tropas germanicas e os 
aviões que se encontravam nas 
enseadas da Tha e no geroaro- 
mo de Malemi durante u noite 
de 297 para 28”, 

“Mais de uma centena de 
aviões, continua o comunicado, 
na bair entre Kolmuari Irlage 
ce o rlo Speliakos, foram wtacu- 
dos com grande exito, verlfican- 
do-se diversos incendios entre 
esses aparelhos e certo nume- 
ro de explosivos”. . 

“Nas vizinhanças da tiho ae 
Scarpanto uma carga de hom- 
has calu no aerodromo, provo- 
cando outro Incendio”, 


Comunicado Inglês 


CAIRO, 29 (R.) — O Gran- 
de Quartel General do Orlente 
Medio, ho seu comunicado de 
hoje, diz o seguínte: 

“A retirada das tropas brita- 
nicas para posições novas do 
Orlente da bala de Suda tor- 
nou-se necessaria em [act dos 
violentos ataques desfechados 
pelas forças nazistas, muito re= 
forçadas pela chegada de no- 
vos contingentes. Os bombar 
deiros de mergulho continta- 
ram nos seus ataques sempre 
em escala ascendente. 

Nos combates travados corpo 
a corpo, ontem, ambos os lados 
ttveram perdas elevado”, 


Declararões do Minis- 


tro Demitratos 


CAIRO, 29 (U, P.) — O mi- 
nistro grego dr. Dimitratos em 
declarações que foz aos jorna- 
Hstas frisou que a aviação ele- 
mã procedeu com 2 maxima 
violencia nos ataques à ilha de 

Creta, particularmente. contra 
| Canea, que ficou compietamen- 

te destruida. Declarou o mi- 
nistro que sob as ruínas da ca- 
pital do Creta jazem nuúumero- 
sos civis que pereceram em 
consequencia dos desapledados 
bombardelos. 

Segundo Dimitratos, o ataque 
naereo principal contra Canea 
foi desfechado no dia 24 de 
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stderavam como um armisticio 
deshonroso e que abandonaram 
seus lares com o fim de prosse- 
guir na juta ao nosso lado sob 
a direção de seu valente chefe, 
o general De Gaulle, 

“Estoy convencido * de que 
têm a seu Jado as preces de 
uma grande maioria do povo 
francês, para quem a subordi- 
nação do governo de Vichy á 
Alemanha e á Italia, é odiosa. 
Em nossos corações, nunca de= 
vemos deixar de estabelecer di- 
ferença entre a França e Vichy. 


O Problema do Iraque e 
o Mundo Arabe 


Antes de me ocupar do am- 
plo cenario mundial, que hoje 
temos diante de nós, desejaria 
falar rapidamente sobre a st= 
tuação do Iraque. As noticias 
mosse país são animadoras. 
Comprovou-se que éfalsa a mro- 
tensão de Rashid AU, quando 
diz falar cm nome de todo o 

| povo lraquiano, Desde seu re- 
| gresso 00 Iraque, ha varios 
dias, o regente Abdul Hlah, re- 
cebeu inumeras mensagens de 
Jenidasle e de npolo de todas as 
partes do pais, Espero, por- 
tanto, qre não tardaremos A 
eliminar o ditador do Iraque 
que causou tantos solrimeritos 
desnecessarios &os 5345 Combi 
triotas. Então, será possivel 
estabelecer as bases de uma 
sincera e cordial | cooperação 
com o povo do Iraque, de acor- 
do com o tratado de Interes- 
ses mutuos. Não abrigamos 
nenhum designio contra a am- 
dependencia desse país, 

“A Grã Bretanha tem uma 
longa tradição de amizade com 
os nrabes, um aamizade que foi 
demonstrada por fatos e não 
somente por palavras. Ha al- 
guns dias, declarei na Camura 
dos Comuns que o governo de 
sua Majestade sentia uma 
grande simpatia pelas aspira- 
cúes de independencia dos si- 
rios. 

“Agradar -me-la repetir luso, 
agora, mas jrel ainda muis 
longe: o mundo arabe passou 
por grandes progressos desde 
que se chegou a um acordo, ao 
terminar a guerra passada, € 
muitos pensadores arabes dess- 


DE CRETA 


maio, tendo começado nas pri- 
meiras horas da manhã e ter- 
minado ao anoltecer, com apê- 
nas um intervalo de juas ho- 
ras, entre as ll e as 13, 


Comunicado Italiano 


HOMA, 29 (U. P.) — E' 6 
seguinte o texto do comunica- 
do de guerra italiano de nume- 
ro 338, publicado hoje: 

“CRETA. Nossas forças 
desemparcaram ontem na, ilha 
de Creta para cooperar com as 
forças alemãs. Nossos bom- 
bardeiros e aviões torpedelros 
atacarem, repetidas vezes, o 
Mediterraneo Orlentsl, forma- 
ções navais inimigas. Tres cru- 
zgadores britantcos foram atin- 
gidos por torpedos de nossos 
Ruca e um outro por bom- 

as”. 


Comunicado Alemão 


BERLIM, 29 — Do comuni- 
cado do alto-comando alemao: 
| “Na ilha de Creta, as tropas 
alpinas alemãs, depois de com- 
bater com exito, perseguem O 
inimigo derrotado, Chegaram à 
baia de Armini e novamente fi- 
geram outros prislonelros. A 
bala de Suds, que, até agora, 
era utilizada como base naval 
elos britanicos, está livre de 
nímigos, Ontem, a aviação 
alemã, com poderosas forma- 
[de de bombardelo e de aviões 
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de bombardelo em mergulho, 
atacou novamente as cosições 
britanicas na costa norte de 
Creta, afundando, nas aguas 
proximas da ilha, um navio 
mercante e uma unidade de 
atrulha, Nossas baterias en- 
i-nereas abateram dois bom-= 
bardeiros britanicos, 


A Luta Em Creta 


LONDRES, 29 (Reuter) 
(Por Gervilie Reache) —  Con- 
quanquanto as autoridades britâni- 
cas não procurem de modo algum 
negar e declararam antes, aberta- 
mente, que a situúção em (Creta 
é critica a chegada de novos re- 
forços mostra que se fuz tudo n 
que é humanamenie possivel fuzer 
para prolongar ao maximo & resis- 
tencia. 

Sem nos fazermos ilusões, te- 
mas contudo o direito de conser- 
var certu esperança. enquanto a 
partlda não esteja perdida, 

Os alemães — dizem os peritos 
— não encontram upents sucessos 
e eles proprios são forçados 
confessar as suas dificuldades soh 
pretexto «de diliculdades de Lerre- 
no e o fato de que os aliados ti- 
veram tempo de entrincheirar-se 
poser imanente na ha, São tam- 
em forçados a reconhecer que a 
campanha lhes custa caro, por es: 


tar sendo muito mais longa do 
que se previa. 
às pesadas  alxas, sofridas 


desde q Ínicio, não são compensa- 
das pela obtenção de resultados 
num espaço de tempo relativamen- 
te breve. como aconteceu nas enm- 
canhas da Iumoslavia e dr Grecia 
costinental. 


O Que Informa Roma 


ROMA, 29 (U, PP) — As tor- 
ças de (uzileiros navais italianos 
se encontram bem entrincheiradar 


na parte cirjental de Certa, tendo 
penetrado na ilha a partir da haia 
de Mirabela, onde desembarcaram 
ontem. 

Um comunicado diz que o de- 
sembarque italiano «e realizou 
com exito npesar das ações da es- 





quadra britanica. As forcas hyris 

nicos envialne para ampadis o de- 
1 £ v 

sembarmgae. foram, alacada. pelos 


hembarcdedpns es “miçada” 
nos. que danilicaran 
um cruzador. 


3” atalia 
peio menos 
Pouco depois. 








us 


Jam para Os povos de sia FAÇA | 
um maior cráu de unidade do 
qLe a atual, Em busca dessa 
unidade, confiam em nosso 
apoio e nenhum apelo qe nos 
sos umigos deve ficar sem res 
poste. - 

"Parece-me natural & CcorTe- 
to uue cs vínculos culturaes € 
economicos entre os paises arte 
bes e tambem os laços pellil- 
+» cetam consolidados, Por sia 
parte, o governo de Sua Mu- 
| jesmue prestará o mais ampl: 
upolo a qualquer inicintiva que 
conte com a aprovação geral, 


Vitorias e Derrotas de 
Hitler 


“Na Europa, a partir do mes 
de maio do ano passado, H1- 
tlor consegulu multas vitorias 
B.as nrmas rotcm conduzidus 
em trunfo, por multas terras, 
mas sorreu algumas derrotas é 
uma destas pode vir a ter 
consequencias mais p-r.urDado- 
ras do que todas as suas vitor 
rias, 

“as batalhas aerens da Grã 
Bretanha de agosto e de setem- 








| ro do ano passado assnalarmo , 


* uma alteração no rumo na 
| guerra, mas serta um prange 
| erro diminuir a importancia aa 
| conquista da maior parte do 
| Convmente europeu, realizada 
| por Hitler, ou o fato, na ver- 
dade notavel, de que tenha 
conseguiio estabelec:r seu do- 
mínio, da Noruega até o extlt= 
mo sul do territorio grego, 
da costa ocidental da Bretas 
nha até ns panianosas regiões 
ds Polonia oriental, 


Servidão do Corpo e do 
Espirito 


“Este homem domina qeze- 
nas de milhves de pessons, Cuil= 
quisvadas já diretamente cu por 
meio de seus sateles, us quais, 
excetuando-se o seu lugar-Le- 

in.e que se encontra atual- 
mente resido por outros com- 
premissos, dispõem da vida e 
aa Wberaade ue quantos habi- 
tam nesses vastos lerritorlos, 

“Em todas essas terras, ha 
tempo livros, nennum nomem 
nem muiner pode, por melos 
legais, ler diarios, ouvir Lrans- 
mussues radiotonicas, nem abri- 
gar pensamentos que não se- 
jam os aprovados pelo Fueu- 
Fer. 

“Jamais conheceu-se algo tão 
brutal no curso ua historna, O 
hitlerismo  impúe a servidão, 
não somente (Go corpo  nias 
tambem da inteligencia e ate 
do espirito, E' a servidão ab- 
sojuta, é a tirania imposta por 
uma maquinaria militar de 
imenso poder, tirania dirigida 
por um despotismo nazista que 
é absolutamente deshumano e 
tambem Ilimitado em suas am- 
bições. Ameaça todos os ter- 
ritorios da Europa que não 
invadiu e atravessou a Africa 
e a àAsiza onde Hiiler trata 
de seduzir os arabes para con- 
duzi-los & escravidão no Eur 


frates, exatamente com os 
mesmos metoios que empregou 
no Tigre ou nos aguas de 
Vichy. 


“A ameaça nazista deve con- 
tinuar sua marcha até que este 
sistema tenha sido destruido e 
é a compreensão universal 
desta verdade. s que primeiro 
fixará o prazo final para o 
podtr de Hitler, 


Quando Desmoronar a 
Represa 


Fieferir-me-e! agore a segunda 
razão, pela qua] e tlranta nagla- 
ta não poderá subsistir, pois ne- 
nhum sistema baseado no quilo 
pode subsistir e o nazista à odia- 
do em todos os palses onde go- 
verna, E' o estrangeiro a e 
opressor, Em todas as partes 
onde se encontrem destacados 
os imensos exercitos alemãas de 
ocupação, os homens dessas for- 
cas sahem que o povo, aos quula 
dominam, com sua presença, 
elevam preces para sua derrota, 
O uniforme nazista é um em- 
blema de servidão en tolas es- 
sas terras. Os nazistas, por- 
tanto, estão levantando contra 
st um odin de uma força e de 
um volume sem precedontes, 
Quando desmoronar a represa, 
serão arrastados Hitler e todo 
o sey bando, a Gestapo, ur 
“oulslings” e seus satélites a 
muitos mais, Todo o alemão, 
imo fundo de seu coração, sabe 
e teme Isso, “Têm motivos de 
sobra pera que assim sajr Muy 
a prestação de conas ser terr!- 


A “Nova Ordem” de 


Hitler e a Escravidão | 


. . 
Organizada 

“Por !sso, os nazistas trata- 
ram de convence-lo ds que pos 
derá ser permanente o doml- 
nio que impõem Hitler, nortan- 
to, viu-se na necessidinda de 
realizar a politioa de terror e 
da roubo.em que navega a Eu- 
ropa. Inventou, nesse aentido, 
o due chama ds “Nova nrdem”, 
Hitler pretende que esta nova 
ordem trará a prosperidade e a 
felloidade nos paises, aos quala 
privou de sua Iiberdnde e de 
seus meios mormais da vida, 

Mes, o que ha de ran!lidada, 
atrás dessa falaz declaração de 
Hitler? W' tarefa aificll em 
contrar-se o que defina a nova 
ordem economica da Alemanha, 
É não ser o pinno, mediante o 
qual, as fniutrias mais impor- 
tantes nertam concentradas 
dentro da propria Alemanha. 
enquanto que as quçhes entell- 
tes e trihbutarias seriam obri- 
gadas a se contentar com a 
agricultura e outras classes de 
produção que cervissem 4s 
convenlencias  ajemãas, Novos 
sistemas monetartos fixarão as 
sondicões do Intercambio dos 
produtos Industriais da Alema: 
nha € a nroaducãa des outras. na- 
qões, atim Ge manter o nivel 
de vida da Alamanha muito 
| ACImR do de seus vizinhos. To- 
pão o comercio com o exterlor 
seria monopalizado pela Alé- 
manha e como parts da nova 
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ordem, aos coldadios dom Esta- 
dos trlbutnarios seria profuido, 
indubitavelmente, estudar dr 
genharta ou qualquer cutra 
das artes Industriais modornas, 
A Jeso seguir-se-la, Inovitavel 
mente, o fechamento  qperimo- 
nente de todas as univeralla- 
fes e Instítuos tecnicos loents, 
Dessa forma, o obscuticimento 
intelectual agravaria vs efultos 
dos baixos níveis fisloos 6 s 
renascimento nacional, que Bl- 
tler tanto tome, seria indefinh 
damente postergado. 


Extensão da Guerra a 
Outros Continentes 


Isto, não somente constitul- 
ria o preludio da extensão du 
guerra que conduzia à nutros 
continentes a exploração Inipe- 
rialista que, então, ja teria 
devorado a Puropa. Tal é a 
nova ordem o sem duvida, até 
o dr. Goebbels torla dificulda- 
do em tornar atraente para 
euas vitimas cesse sistema de 
exploração  Amperialista, que 
tanto pe aproxima da escravi- 
dão. 

“Inspirados por sua teorln da 
raça superior, os alemíes pro- 
fetam se converter na nova 
eristogracia dos territorlos que + 
“a encontram sob o sem domi-=| 
nto, enquanto que os infortuni- 4 
dos habitantes dos mesmos, 
que não sejam de origem ale-4 
vma, converter-so-ão om sim= 

ples escravos dos genhoras: 
jalemhes, Esta visão dos direl- 
tos do conquistador e o truta- 
mento a que serão submetidos 
om conquistados, ocuparam, des- 
de hu muito tempo, o peorsa- 
mento de Hitler e estÃo clargs 
mente assinalados em seu Mein 
Kamptf”, 


A Destruição Nacional | 


“O processo «da destruição na-1 
cional dos ! 
faz parte dus operações, por 00- 
de quer que avancem Os exer- 
citos alemães. 

O “Mein Kampf" mostra cla- 
ramente que pari os alemães 
não é simplesmente uma fase de 
suas operações militares, que 
será abandonada Jogo que ter- 
minem as hostilidades, |" mui- 
o mais do que Isso, é uma no- 
ilica, de subjugumento preesta- 
belecida e deliberada pri- 
mejro passo da nova ordem na 
| Europa é a crinção de escra- 
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posilo primordial de expor o Va- 
silo. e. na realidade, au maldade 


ras ; 
| “Mas não lLenho hoje o pros 
Lda nova ordem de Hitler. 


A Reconstrução do 


Mundo 


“Hitler destruiu as bases da 
cooperação politica e social, em 
toda a Europa, e está destruin- 
do sua estrutura economica, U 
futuro da Europa dependerá da 
forma em que [ór realizada a 
donsteaado moral e material do 
mundo inteiro, 

“Todos os nossos esforços 
concentram-se em vencer 
guerra e naturalmente O guver= 
no- de sua -magestade prestou a 
devida ntenção a esta quostão 
que prima subre todas às uU- 
tras e que igualmente eeupou a 
pensamento do presidente dos 
Estados Unidos. 


As 4 Liberdades de 
Que o Mundo Precisa 


“Achamos na mensagem que 
o presidente Jooseveil «dirigiu 
uno Congresso, em jnnelro de 
1941, o motivo fundamental de 
nossos propositos. Nessa (OCu- 
sião o presidenle disse: Nos 
dias futuros que — procuramus 
tornar firmes, contemplaremos 
um mundo baseado nas 4 liber- 
dades, humanas essenciais, A 
primeira é a liberdade de pa- 
nyvra e de expressão em Lodus 
as partes do mundo. A seguu- 
da a liberdade de todas na 
| pessoas para adorur a seu Detx 
| dp Sa propria muneira, em Uh 

s us parles do mundo, À ter- 
ceira é a liberdade da necessi- 
dade que, tracuzida para pala: 
| vras correntes, signiticam ot 
t acordos econômicos que puran- 
tem todas ns nações e uma vida 
tranquila para seus habitantes 
em todas as partes do mundo, 
À quarta é a liberinção do temor, 
o que traguzido para palavras 
usunis significa uma regmção 
mundial dos armamentos, até tal 
ponto, e em forma tão Cumple: 
ta, que nenhuma nação possa 
se encontrar em condições tiê 
eletuar um ato de agressão fl 
sieu contra qualquer de seus vi- 
sinhos, em nenhuma parte do 
mundo. . : 
sta não é uma visão patu 
aqui a mil anos, é a base cou- 
creta de um tipo de mundo atm 
odemos conseguir em nossa 
poca e em nossa geração, ks- 
sa especie de mundo é a pro- 
a anti-tese da cnamada ab 
rania da nova grdem que os dk 
tadores procuram estabelecer 
om a explosão de suas bom: 
as. A essa nova ordem opo: 
mos um conceito mais amnlo! 


“a ordem moral”, i 
O Que a Grã-Bretanha 
Quer 


“Nesta ocusião não tentare) 
detalhar nossos pontos de vista 
ucerca dns duus primeiras dh 
berdades mencionadas pelo pre 
sidente, ou seja, a liberdade de 
palavra e de expressão e a de 
adorar a seu Deus, mas, entre: 
tanto, acredito que compreen- 
demos caue estas liberdades sait 
fundamentais para o progresso 
humano e para a» responsabili- 
dade democralica Tampouco, 


i 
| 
tentarel, hoje ,! considerar | 
questão politica que. surge du 

expressic “do presidente Roose- 

velt, a "liberdade do Temor" e 

ue esta um efeito real, 

omente direi que o governo do 

ua Magestade tenta, como es- 

pero demonstrar agora, obter a 

cooperação dos outros e liber- 

ar o mundo de púsl-guerra do 

temor e da necessidade. nfim de 

que eles tambem possam cons 

tribuir para a formação de um 

mundo seguro, 

Hole desejo expôr | perante 
vós. certos Meios pelos quais 
poder-se-á aplicar a “liberdade 
da necessidade" na Europa, Te- 
mos derlarado que a segurança 
socinl deve ser q primeiro ob- 
letivo de nossa politica Interna 
e após-suerra e a segurança so. 
cial, será nossa politica no ex 
terior. do mesmo modo que den. 
tro de nosso pais, O nósso de. 
sejo, como de nulros, será im- 
pedir a taiseria depôóis do ar- 
misticto, bom como os translor- 


nos monetarios em toda a Eu. 
ropa, e as amplas flutuações do 


povos conquistados. caegar é pãé MiroUuzremos 
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Redundará 
os Países Xeulros 


do 


trabalho e dos preços 

tos males caustirám durante os 
vinte anos aque transcorreram 
entre ns duas guerras. Fenta- 
remos atingir estes objetivos 
com medidas que ofetem no me- 
nos possivel a legitima Nherda- 
de de cada pais, no que se re 
fere no seu proprio futuro eco 
nomico, 


Os Problemas Economi- 
cos de Após-Guerra 


Us púuises du Imperio Dritanico 
e seus alindvs, bem como os Lbti- 
dos Unidos € a «Mncrica do Sul 
HCnam-SE CUL condições ue realizar 
por st Sus esa postica, porque 
seju qual tor a imiurçãa do acur- 
do VOLVO A uuc se possa chegur 
a Luropa coutimetal jerminari cór 
ta gucrra ja mizeria € desprovida 
de tudos os alimentos é | maier 
rias prinias que antes obtinha uo 
resto do mundo, Sem djuua chre- 
cera de meios pora quevrar este 
circulo estreito. bip 40 pode ex- 
portar um reduzido numero de 
mercadorias se muo receber antes 
us materias primas que lhe são in- 
dispensaveis, É 

Us cultivos intensivos de tempo 
de guerra, a que torum dedicadas 
muitas terras, deixaruo a apricul= 
fura quase tao debil como a indus- 
tria. Neste estado a luropa ueve- 
ta fazer frente no grande proble- 
ma da desmobilização com uma 


[falta gerul de meios pata dar tra- 


balno aos homens que ficaram hi 
vres do serviço militar. 


Amplo Intercambio In- 
ternacional 


Ninguem deve supor, no entan- 
to, Que dos, por possa púrte, Leu= 
Lejnus retormar ay cuvá do Velho 
Mundo, pois faze-lo signtiscuria 
nos arrastar à Inincarroia do micos 
mo modo que os UCs, Quando 
em 
nossas «uspusições Linunceiras de 
tempos ue guerra aquelas modifi- 
Ciques Que permitam o restavele- 
cimento vo intercambio — anerna- 
conal, sobre bases às mals ampiás 
possiveis, [speramos ver o desen 
rolar de um sistenta de intescam- 
bio entre as nações, do qual a 
truca de mercadorias e de servi- 
qus  consltuira a caracteristica 
principal, 

Torno-me éco das admiravess 
palavras pronunciadas pelo ar, 
Coruell Hull, em recente declara- 
ção quando afirmou que as nsti 
Iuições e Os conyenios das finan- 
cas internacionais devem ser rea- 
nzador de tal maneira que pres 
tem ajuda cílcaz à enipresas chotn- 
cine para o continuo deseavolvi- 
mento de todus os paises, outros 
sim Ilra Os Dagamentos parciuis, 
tietitunte processos de intezcambio 
une estejam de acordo com v bem 
ectur de todos os paises, 

No entanto, para fazer frente 
aos problemas que surgirão nu pe 
riodo de após-guerra será mister 
"gir et outros sentidos, Os uses 
litertados, e quiçá tambem nutros 
necessilarão que exista um cou- 
sorcic inicial de recursos para po- 
der passar com exito esse pericdo 
transição, Para organizar a 
tansito, sobre a base de atividades 
pre ficas. ssa necessaria a colar 
oração dos Estádos Unidos nossa 
e de todos os demais paises que 
tio tenham experimentado os de- 
enstrosos efeitos da guerra, Os do- 
miniosi que não tenham sofrido as 
consequencias infortunadas da guer- 
ra e nós mesmos, poderemos con- 
tribuir para isto, O Imperio Brita- 
nico disporá então, em ultra-mar. 
de enormes quantidades de viveren 
e materias primas, — que vamos 
acumulando com o fim de faci- 
itar a solução dos problemas cria- 
ns aos produtores de ultra-mar 
pela querra — e que 8 Eurona 
reconstruída necessitará mo perio- 
do are se seguir à fase de transi. 
ção do conflito, O primeiro mi- 
nistro já expressou claramente & 
importancia que atribue a isto 


O Que a Alemanha Po- 
de Oferecer ao Mundo 


Que tem à Alemanha para oie 
reccr, por sua vez? Absoluamente 
nada. Um funcionario da lco- 
nomia do elell, num momento de 
erú reaismo, publicou no outono 
do ano passado uma declaração nú 
qual manilestava que o attmnl si5- 
tema de- racionamento devera con- 
tinuar pelo menos durante um ano 
depois de terminada a querra, e 
talvez durante um periodo aim 
mais prolongado, Acrescentou que 
as enormes e latentes procuras de 
alimentos, roupas e oulros artigos 
e primeira necessidade, que não 
podem ser sntisfeitas nas circuns- 
tancias atuais, devido a uerra, 
se tornarão ativas depois de reu- 
lizada a paz. porem durante 
longo perivdo a produção 
artigos de primeira necessidade 
não ultrapassará em seu volume, 
a produção dos mesmos em épo- 
cas de guerra. 
Tudo isto é desalentador para 
nós e se essas condições se pro- 
longarem alem do periodo de disci= 


um 
esses 


due a segurança social ú 
reviver, pera o 


A Selução Democratica 


Para o Mundo 


“Ninguem pode supor 
reorganização COUROS DRT AR 
Europa, depois de uma vitoria 
aliada, seja uma tarefa sim- 
ples, mas nós não desperdiça- 
remos a oportunidade tão cara 
para nós de competir desse ern- 
cargo, Uma pacífica Traternt- 
dade de nações, gozando enda 
uma & «devida lbsrdade pura 
desenvolver sia propria vida 
economic aequilibrada e sua 
cultura caracteristica, consti- 
tuirá o obfectivo comum, 

“O dificil é o estabelecimen- 
to de um sistema pistão 
Internacional capaz de trans- 
former as possiilidades tecnicas 
de produção em fatos reais, 
manter as populações em cons- 
tante e frutuosas atividade, O 
mundo não pode abrigar a es- 
perança de resolver facil é 
completamente seus problemas 
economicos, mas as nações ll- 
vres da america, os domínios 
e nós somos s unicos que te- 
mos a nossa disposição ns 
meios materiais, E, o que tal- 
vez sejr mets importante, & 
que essas nações têm a inimu= 
ção de consegulr uma ordem 
de apos guerra que não baus- 
que nenhuma egolsta venta- 
gem nacional, uma ordem na 
quel cada um dos moiniros qa 
familia desenxolverá o seu pru- 


plina da querra. será muito dificil ! 


Em Beneiicio 


Mundo' 


que tan- prio carater e aperfe'conrá oa 


seus proprios dons de liberdil= 
de e consclencia, 


A Lição da Guerra 


Passada 


Aprendemos a lição recebida 
no lapso de tempo transcorrido 
entre as duas guerras, Sabte 
mos que nenhuma escapatoria 
sé pode encontrar para a eh- 
elusão que reino sobre a tui= 
ropa, que não seja mediante a 
criação e a preservação da 
saude economica de tados os 
palis. No sistemu da livre 
cooperação economica, a Alb= 
manha deve desempsniar uy 
papel. Mas aqui devo fazer 
uma firme distinção, Jamais 
devemos esqueozr que a Alema- 
nha foi o prior senhor que 
Europa já conheceu, Cinco ve- 
zes no ultimo seculo violou nm 
paz. A Alemanha não deve fi- 
car em situação de poder de- 
sempenhar novamente esse pas 
pel, Nossos condições politicas 
e militares para a paz estarso 
concebidas de tal modo que 58 
evitará a repetição des fnàs 
ações da Alemanha. Não pode- 
mos por enquanto prever quan- 
do chegará o fim, Mas na nu- 
tureza de uma maquinaria tau 
rigidn como & da Alemanha, 
este Jrromperá com pou” SA- 
versidade. Quando a necessi- 
dade de socorrer os povos eu- 
ropeus chegar, chegará com 
urgencia, 


Reconstrução de Todo o 


Mundo 


“Os mefos de transportes por 
mer serão escassos e & orgent- 
gação local da Europa sucumbi- 
rá. Portanto, é importante Ini- 
ciar a bom tempo o estudo das 
probabilidades dos encargos. 
Nossos amigos alindos atual- 
mente representados em Loti- 
dres nos dirão o que os seus 
reises lHbortados necessitarão 
com malor urgencia, aflm da 
que todos cooperemos para €s= 
tar yrontos pare eção, 

“Ao falar da reconstrução 
dr Europa não omito o fato 
de que sua solução pode ver-re 
afetada por acontecimentos em 
vutros lugares, como pur exem= 
plo, no Extremo Orltente. De- 
pois ds lamentavel luta que 
atualmente ge trava entre a 
China e o Japão, é evidente 
que haverá roblemas ds 
igual! amplitude que deverão 
cer resolvidos nessa parte du 
mundo em cuja holução colabo- 
rarão, segundo espero, todos 
os paises interessados. 


Excencional Desinteres- 
se e Imaginação Cons- 
trutiva 


“Depois da guerre, uma 
acertada economia exigirá de 
nossa parte, não só um excep- 
cional desinteresse, mas Imagi- 
nação construtiva. E' eviden- 
te que, não há nenhum motiva 
de Intoresse proprio em prera- 
rar-noa para a explorar eco- 
nomicamente a Alemanha ou é 
resto da Europa. Isto não é o 
que queremos e, por outra & 
parte, não poderiamos fazer. 
Nosso gbjetlvo é consegulr uma 
solução e paz duradoura tm 
Europa continental, No fundo 
do . coração todo | combatents 
sabe que noste [Toposito se en- 
contram as fontes de nosea 
força. 


A Vitoria da Liberdade 


E' evidente que nossa vito- 
ria, pelas fundamentais razões, 
redundará em beneficio de to- 
dos os palses neutros, gatelitos 
ou conquistados, Mas essa vi- 
torta visa uma finalidade mails 
alta uínda, Só a nossa vitoria 
poderá devolver à Europa e no 
mundo essa llberdado, que É 
nossa segurança que é a unica 
cue pode tornar possivel o me-* 
lhoramento da vida e da situa- 
Ção do homem na terra, 

Nn tarefa que nos aguarda, 
esperamos que. nossos estadis- 
tas tenham visão para vor, fé 
para agir e valor pura persove- 
ar, 


e e e 





Ultima, Hora Esportiva 
Vitoria no Ultimo Se 


gundo do Jogo 


O Torneio de Classificação, cer- 
tame promovido pela — liedetaç.o 
| ialdipenppnr de Basketball é que 

Visa: selecionar as nove inelivies 
equipes que disputarão o Campjieos 
nato Carioca, foi, olem, Iindugu- 
rado com a reulização de uma ro- 
dada: bem interessante, O cute- 
io. considerado de minur vulto, por 
reunir duas euiipes bem creden- 
ciadas correspundey iulaimente à 
expectutiva, pois o seu desenrolar 
alem de movimentado, apresentou 
| um decorrer euuliirido e farto 


ide lances “sensacionais 
Riachuelo, emovra atuando 
na propria quadra encontrou sé- 


| rias dificuldades para anular o 
maior eutusiasmo dos representan- 
tes do Olimpico, e «e não fora um 
Jance feliz de Chico no ulmo 
segundo da pecia, estaria agora o 
clube compedo amargándo uma 
derrota surpreendente, 
Em todo o transworrer do juro 
notou-se perfeito equilibrio de lor- 
ças, equilibrio este, representudo 
com fidelidade no *placurd ”. 
Nos mnniéêntos finais do cotejo o 
Olimpico estava  versenlo  quor 
22421 e à transformação do “sco- 
re” verificou-se po censião do 
apito final do conometista, quan- 
do o riachuelense Chico de baixo 
da cesta, marcoy dois pontos. 
Esta ultinim cesta suseton duvi- 
das nn torcida olimuica, Haroldo 
Oest, contudo  consideroy valida, 
do que resulton u vitoria do Ria- 


chuelo-por-saxaz, 

AMERICA À MACKENZIE 

No rink da rua, Campos Sales, 
defrontaram-se o America e Mar 
ckenzie. Os tuhros confimerio 
suma superioridade bateram facil- 
mente ns mnckenz'sias por aêxiz. 

Arbitraram — Afoiso Leiçver 
& Edsm Mitrano 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 34 de Maio de 1941 








O Atague ao Porto de Sfax Provoca! 
Novos Protestos do Governo de Vichy 








SÃO MUITO ENERGICOS OS TE! TER MOS DA NOTA ENVIADA AO GO- 
VERNO BRITANICO, POR INTER MEDIO DOS ESTADOS UNIDOS 





Londres Considera Ilegal o Protes sto — Os Navios do Eixo Estão Ope- 


rando Em Bases Francesas 
VICHY, 29 (U. P.) — O governo francês anunciou hoje 


que, por intermédio dos Estados Unidos, 


tinha apresentado 


um energico protesto no governo britanico pelo “odioso bom- 
bardeio” de Sfax, refilizado ontem pela aviação britanica. 
Nos circulos oficiais indicou-se que o governo frances con= 


sidera sun» 1ente grave a atitude que foi qualificada de 


“a 


ultima agressão britanica não provocada” contra a Hrança € 
seu Imperio. Em vista da tensão violentissima que já se veri- 
ficava nas relações franco-britanicas, diz-se que o bloco anglo- 
fobo do governo do marechal Petaln, procurará tirar o mnior 


partido possível deste acontecimento. Acredita-se, 


Inclusive, 


que o referido bloco aproveitará este bombardeio para fazer 
pressão sobre Petaln, afim de que este tome represalias contra 


O MOTIVO DO BOMBARDEIO 

Antes de ser divulgado o protesto oficial, admitiu-se nos cir- 
culos competentes, que o possivel motivo do bombardeio de 
Eliax, importante porto africano, cuja cidade conta com , . .» 
43,000 habitantes, e se encontra situado a 100 quilometros da 
fronteira lblo-tunisiana, foi a presença de um navio de car- 
gn italiano avariado, surto no reterido porto. O navio tinha 
sido escoltado, até o porto de Sfax, por um destroyer itajia- 
no que, segundo se declarou nos mesmos circulos, não chegou 


os britanicos. 


a entrar no porto francés. 


Acredita-se que o navio foi anteriormente atacado, quan- 
do se dirigia para a Libia, conduzindo abastecimentos para as 


forças do Eixo, 


O porta-voz francês admitiu tambem que o navio italiano 
so chama “Florida”, e que fôra, provavelmente, o objetivo do 
avião britanico que efetuou o bombardeio, mas as bombas Jo- 
gadas por este atingiram, não o navio italiano o sim o mer- 


cante francês “Rabelais”, 





A NOTA DO GOVERNO 
DE VICHX 


O texto da nota anunciadora 
do protesto, segundo a agencia 
de notícias oficiais francesa, € 
o seguinte: “No dia 26 de mato, 
o navio mercante Italiano *“Flo- 
rida”! ancorou no porto de 
Sftax. No dia 28, ás 11.19, dois 
aviões britanicos bombardea- 
ram o porto, jogando varias 
bombas sobre o navio francês 
“Rabelais” e uma bomba sobre 
um deposito pertencente, à 
Companhia de Fosfatos, O go- 
verno francês dirigiu hoje um 
energico protesto no governo 
britanico por este odioso bom- 
berdelo., 


“Pelo direito internacional 
este ataque não se justifica 
cum nenhum argumento juri- 
dico. A presença do navio mei = 
cante italiano num porto não 
beligerante, está de acordo com 
todas as regras do direito jt- 
ternacional. 


“o governo britanico, de tor- 
ma alguma, pode justificar o 
fato de ter atacado um navio 
mercante beligerante num por- 
“to francês e menos ainda o ata- 
que contra o proprio porto 
trancés,” 


Depois de ter sido divulgada 


- à nota referida, a agencia ofl- 


cial de noticias emitiu um no- 
vo comunicado, no qual se con- 
dena a ação britanica de bom- 
bardear a Sirin, alem de Stax. 
O comunicado declarava que 
essas “Injustificaveis ações ate 
taram profundamente a opi- 
ntão publica francesa, que nao 
compreende a finalidade perse- 
guída pelos britanicos, inicial- 
mente com seus atos de hostt- 
Mdade contra sua ex-aliada e, 
em seguida, com sua propagan- 
da responsabilizando o governo 
de Vichy ou a nação francesa 
pela atual tensão anglo-france- 
sa. O numero dos atentados 
contra a França aumenta com 
lamentavel rapidez” — afirmou 
finalmente o comunicado em 
questão, 


|! LONDRES, 29 (Reuters) — 
O protesto do governo de Vichy 
a respeito do bombardeio con- 
tra Sfax levado a efeito por 
aviões britanicos, é considera- 
do nos meios diplomaticos lon- 
drinos como uína tentativa dos 
governantes da França não 
ocupada de proloncar o muito 
de sur independencia, 


Com efeito, quase que imedla- 
tamente depois que o cmbnixa- 
dor sr. Henry Haye tinha en- 
trogue uma nota ao Departa- 
mento de Estado americano. 
com o ojectivo de afirmar que 
o governo de Vichy não ultra- 


a E Em e ms 


DO aa vis-a-vis com à Ingla- 


EU SEU ULTIMO CEU SEU ULTIMO NUMERO, 


Du 


q revista das grandes reportagens, 





publica: 
“JO CA, 


terra, as obrigações derivadas do 
armistício, a Administração do 


almirante Darlan era praticu- | refugiar-se nas aguas 


comunicado do Q. G, da RAF 
no Medio Orlenté. 

O comunicado acrescenta que 
“todas as bombas alcançaram 
us alvos e da enorme explosão 
e vasta coluna de fumo que se 
desprendia tornou-se uparente 
que o referido transporte estu- 
va carregado de munições”, 

LONDRES CONFIRMA 
O BOMBARDEIO 

LONDRES, 29 (R.) — Olrcú- 
sos autorizados de Londres cou- 
firmam hoje á noite, que os 
aparelhos da RAF bombardeu- 
rum o porto de Sfax, situado 
na Tunisia, em data de ou- 
tem, 

Um navio que alí estava an- 
corado foi presa de incendiou. 

Nada fol possivel saber quan- 
to ás alegações do governo ae 
Vichy que o navio francês “Ra- 
bellais", tenha sido atingido 
por um torpedo aereo. Seve- 
Ne, contudo que, por ocasião do 
“rald” dos nossos aviões um 
nuvio italiano procurou refusi- 
4r-se no porto. No caso em 
que. o “Rabellais” tenha sido 
atingido toda culpa do aconte- 
cido deve caber ao governo «e 
Vichy, por haver consentido 
operações de um navio iniml- 


| go que, em seguida, correu u 


territo- 


mente constrangida a desejar | riais da Tunisia, penetrando no 


que, de outra parte, a Grã Bre- 
tanha devia tambem se abster 
de todo ato de guerra nas zo- 
nas de portos ou aguas terri- 


Useu porto. 

O govemno de Vichy, diz-se 
nesta capital, havia sido arte- 
riormente advertido de que un 


torlals da França não ocupada | Inglaterra não considerava nu 


ou qualquer parte do Imperio, 


irahcês, 
Sem esperar o recebimento 
do protesto do governo de Vi- 


chy, as autoridades britanicas 


França como merecedora dos 
direitos de um Estado neutro, 

Sobretudo, tal advertencia rr- 
feria-se mais  especialmen'e 
pá no uso, pelo Inimigo, 
das aguas da Tunisia, o que 


desejaram mostrar que & SUZ| ho tinha sido acordado pelo 


posição era clara e não se 
prestava a qualquer eritica. 

A Grã Bretanha anunciou 
que atacarla o inimigo em qual- 
quer parte onde ele se aprê- 
sentasse e agiu consequente- 
mente. 

Não existe nenhum ponto do 
Direito Internacional que per- 
mita no inimigo preparar uma 
clinda contra o seu adversario e 
em segulda  refuginr-se num 
porto neutro. Num tal caso, & 
neutralidade exige o desnrma- 
mento da parte que procurou 
refugio salvo quando certas re- 
perações urgentes se fazem ne- 
cessarias e alnda aí o tempo de 
demora é claramente estipula- 
do, 

Mas os slemães e italianos 
não consideram, em absoluto, os 
portos franceses como neutros 
e ns autoridades Francesas, de 
sua parte, nada fazem para que 
seu terstorio seja itupeitado 
como tal. 


pata dai a adversidade brl- 
tanica de que é permitido Às 
suas forças navais ou: aereas, 
ou em outros casos, sua força 
militar atécar o inimigo em 
territorios franceses, como o 
atacaria no seu proprio terri- 
torlo ou nos dos paises ocupu- 
dos. 


Dizem que a Grá Bretanha 
advertit. especialmente o Go- 
verno de Vichy a ficar em 
guarda contra & utilização, pe- 
los paises do eixo, dos portos 
e aguas da 'Tunisla, 

Tendo-se em conta que & 
utilização de portos e aguas 
territoriais da Tunisia é Para 





governo francês, 
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Na Turquia Se Espera 
a Entrada dos Estados 


Unidos na Guerra 


ANKARA, 29 - )Reuter) 
Entre os turcos nota-se uma 
diferenca consideravel, quanto 
no modo de Interpretar o din- 
curso do presidente Roosevelt, 

Os elementos jovens so comn- 
fonsam francamente desaponta- 
dos, pols esperavam que q dia- 
vurso fosse menos vago e qr 
o presidente tomasse uma atl- 
tude definitiva quanto é posl- 
cho dos Estados Unidos, 

Os observadores mais madu- 
ros acham, porem, que o uroni- 
uente Roosevelt, fol tho longa 
quanto era possivel e dizem 
que se deve esperar, para ver 
ae as novas medidas tomacium 
pelos Estados Unidos, para uu- 
war a Gra-Bretanha, encon- 
grarão n reação da reslsioncia 
atemhã, pols neste caso, Julgmn, 
us lóstados Unidos entrarão na 
guerra, 





Rantado Um Jornalista 


BITANGAI, 29 (Reuter) — q 
sr, Chang-Yiniang. sulssilirotor 
de um dos mails populares «iu- 
rios chineses, dentre os que 


te, por individuos armados 


O assalto teve lugar em “raon- 
te a concessão francesa e o Jor- 
nalista Chang Yiplang fol carros 
gndo em automovel; Prrtidaro 
ardente dn cesistencia contra q 
Jupão, o sr. Chang Viplung es- 
tava nao lista negra dos Jornu- 
Hsta chineses o estrangelros 
organizada ha nlguns meses 
pelos Japoneses que controlmn o 
governo de Nankim, 





I 

1 
apolam o governo de Ohuna- 
king, fol raptado ontem à É 
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A Batalha Que Afundou o 'Bismarck' 





COMO A DESCREVE A NOTA DO » ALMIRANTADO BRITÂNICO 
— RECOLHIDOS A INGLATERRA C EM HOMENS DA SUA GUARNIÇÃO 


LONDRES, 29 (U, P.) — O Almirantado Hritanico deu 
A publicidade o seguinte comunicado; 


“Agora é possivel 
da fosa final da 
marck”, 


dar a conhecer alguns detalhes acerca 
destruição do encouraçado alemão “Bl£- 


“Os ataques com torpedos dos aviões navais e o ataque 
dos destroyers durante a noite de 26 para 27, em que tomou 


parte o “Sikh", além dos outros navios 


Já indicados, teve cu- 


mo resultado uma grande redução na velocidade do encoura- 
cado alemão e a Inutilização de seu mecanismo de controle. 
Sem armamento, não obstante, tanto o principal como o S€= 


nundario, continuava funcionando com eficacia, O 


coman= 


dante em chefe da frota metropolitana tinha a intenção de 


se nproximar do 
«à fogo da artiiharia do 


“Bismarck' ao amanhecer e et êmei À com 
“King George V" e do “Rodney Ve- 


ve, entretanto, que abandonar esse proposito, em vista da visi= 
bilidade incerta e variavel, que tornou necessario esperar & 
rompleta luz do dia para encurtar a distancia com o inimi- 
go. Pouco antes das nove horas, o “King George V” e o “ROa- 


ney” abriram fogo com seu armamento principal, 


A artilha- 


ria destes dois couraçados sllenciou a do inimigo. O coman- 
dante em chefe ordenou, então, ao “'Derstshire” que afundas- 


se o “Bismarck” com torpedos. 


“Segundo se informa, o “Bismarck” afundou ás 1101 do 
dia 27 de maio. Mais de 109 oficiais e marinheiros do “"Bismar- 
ek” foram recolhidos e feitos prisioneiros pelas nossas forças, 
que tinham participado nas operações que culminaram com 
a destruição do encouraçado alemão, foram violentamente ata- 
cadas pelos aviões alemães. No transcurso destes ataques, O 
destroyer “'Mashone”, da classe do “Tribal”, gob o coman- 


do do capitão de fragata W. 


H. Selby, foi atingido. A Junta 
do Almirantado lamenta ter que anunciar que posteriormen= 


te o referido navio foi posto a pique, desaparecendo um Ofl- 
cial e 45 marinheiros de sua tripulação. As familias das Vi= 
timas serão informadas com a maior brevidade possivel”. 








O Comandante da 'Home Fleet' 
é Um Homem de Ação 





Demonstrou Seu Espirito Combativo na Batalha da Jutlandia -- O Almte, 


Tovey Tem Muita Experiencia Em “ Destroyers” 


-— À Missão do Bismarck 


Era Atacar Um Grande Comboio Bem Proximo às Aguas Americanas 
co Norte, trouxe ante o publico, | outro perito em “pequenos na- 


LONDRES, 29 (Do marquês 
do Doncgall, da Reuter) — A 
dramatica e bem sucedida ca- 
ça diurna e notuma do navio 
nlemão “Bismarck” através de 
centenas de milhas do Atlann- 





O Auxilio Norle-Americano 


à 


Grâ-Bretanha 





Já Se Encontram á Venda Nos Armazens de 
Londres os Suprimentos dos Estades Unidos 


LONDRES, 29 — (De John 
Mariner, observador economico 
da Reuter) — Quando mais os 
elementos da City fazem veíle- 
xões sobre o ultimo discurso 
pronunciado pelo presidente 
Roosevelt, mais se convencem 
de que dias mais otimistas es- 
tão para vir. 

A principio nenhuma apre- 
clação mals concreta foi possi- 
vel obter e muitos círculos da 
cidade necessitavam de refle- 
xão para estavelecer exata- 
mente o juizo que deveria ser 
esperado das palavras de de- 
terminação do presidente ame- 


Antigamente pensava-se exis- 
tirem duas escolas no mundo 


ricano. | 


financeiro a respeito das rela- 
ções entre os Estados Unidos e 


o seu presidente, quunto á as- | 


sistencla ás democracias ; uma, 
pensava que o presidente cpoin- 
va-se na maior parte da opl-; 
nião publica norte-americana, o 
que lhe permitiria uma ação 
muito mais vasta na esfera eco- 
nomica, além do que já tinha 
proclamado: enquanto n outra 
escola mantinha a opimão de 


o inimigo a maneira mais pra-| que o presidente está distancta- 


tica de assegurar suas comuni- 


do desta ovínião nublica, que ti- 


cações entre a Italia e a Libla, nha sido egradualmente educada 
a opinião geral é qué inciden-| ás necessidades da época. 


tes como este são praticamen- 
te Inevitaveis., 
TEVE EXITO O 
BARDEIO 
CAIRO, 29 (Reuters) — Os 
bombardeiros da RAF que In- 
cursionaram sobre o porto de 
Stax, na Tunisia, registaram 


BOM- 


smpactos diretos em um navio 
motor de quatro a cinco mil 


toneladas, segundo anuncia um 





O NEGRINHO QUE VENCEU PROCOPIO” — & 


reportagem que revela a historia dos escravos de con- 


tratos artisticos. 


“VITIMA DOS MAUS REGENTES” — é 
musicos dm 


depoimento dos 
Municipal. 


o sensacional 
Orquestra do Teatro 


“R. MAGALHÃES JUNIOR contra GUILHERME DE AL- 


MEIDA” — um 
jeção literaria, 
“O DISCO E' O 


debate entre as duas 


figuras de pro» 


NOSSO TUMULO !" — dizem os musi- 


cos das orquestras populares numa acusação ás casas 


gravadoras. : 
“o PLEBISCITO DE VILA- 


“CANÇÕES ALEGRES CONTRA 


-LOBOS" — Mio resulta» 
dos do inquerito que está interessando todo n nais, 


O PLILZKRIEG" — 


sensacional reportagem internacional. 


E mais outras sensacionais Reportagens 
alem dos editoriais exclasivos, no numero 


desta semana. 


Di 


Leia DIRETRIZES” todas as semanas 
a 








) 


| 


entretanto, que agora está rer- 
feitamente claro que a verda- 
de, entre os dois nontos de vis- 
ta, acha-se exatamente entre os 
dois extremos Conquanto o pre- 
sidente deva ainda dedicar sua 
atenção A necessidade da edu- 
car a ovinião publica para se- 
guir a linha que uma eventual 
agressão & doutrina de Monroe 
possa tornar necessuvla, estava, 
entretanto, preparado para ado- 
tar qualquer ação, astecipando- 
se a esta opinião publica, con- 
flando que a mesma endossaria 
a sua resolução, 

Juntamente quando os sypri- 
mentos enviados a este pais, 
em consequencia da lei de am- 
plos poderes, já se encontram 
& venda em nossos armazens, 
calcula-se que o presidente 
Roosevelt tenha já adotado 
| ações de larga envergadura pa- 
ra assegurar que os suprimen- 
itos enviados á Grã-Bretanha 


jaqui cheguem sem qualquer 
| embaraço, transportados pelo 
mar, 


A enorme importancia com 


"que os meios da City encaram 
'o discurso do presidente Rouse- 


| 
| 


] 


) 
' 


velt é certamente clara quan- 
do se conclue que, praticamen- 
te, todo mundo aqui estã ago= 


jra preparado virtualmente pa- 


ra não acreditar em qualquer 


| desenvolvimento politico adver- 


so, no Velho Mundo, em face 
da assistencia e auxilio que se 
| acham quase ás portas da Grã- 
Bretanha, do novo ponto de 
vista puramente interno do «es- 
envolvimento dos Estados Uni- 
dos em seguida á nova maté 
de atividade indústrial que fo! 


| ceaslonada pela transformação 





ida economia americana sob ba- 
“ses de guerra em vez das bu- 
ses de paz. Alguns clreuios du 
City mantêm a opintão de que 
disso decorrerá a necessidade 
da revalorização do estoque de 


Touro americano com o lim ne 


lazer face go aumento das dese 


1 

Os círculos da City E 
| 

| 


pesas nacionais e no mesmo 
tempo para a organização qe 
um quadro orçamentario saua- 
fatorio, 


Isso está, portanto, ligado nu 
recente. voto do Congresso, que 
prorrogou os poderes. de emer- 
gencia do presidente, pelos 
quais poderá revalorizar o do- 
lar, o que é encarado com o 
malor interesse, embora seja 
admitido em todos os virculo» 
dos Estados Unidos que u va- 
tor externo do dolar dificimen- 
te poderá ser afetado, deven- 
do ser mantido através da 
existencia multilateral dos acor- 
dos financeiros assinados com 
paises de ultramar, 








pela primeira vez, um nome pou- 
co conhecido, o do almirante 
britanico, Sir John Tovey, co- 
mandante em chefe da “Home 
Kiset", responsavel pela vigilan- 
cia das aguas do Mar Baltico e 
do Circulo Artico até meio ca- 
minho no Atlantico. O nlmiran- 
te Tovey conta 55 anos, tenda 
cerca de 5 pés e 8 de altura, 
E' um desses tipos aperfeiçua- 
dos de oficiais modernos, cu- 
paz de ser tomado por um ad- 
vogado de grande renome. Fa- 
la calmamente mas dá certa en» 
fasé nos seus pontos com mo- 


vimentos das suas mãos coinó | destroyers. De 1932 a 1934 eio 


a condutor de orquestra. 


* muito significativo que um 
Homen. de tamanha experlencin 
em destroyvers receba um co- 
mando tão importante. Isso 
mostra que a tendencia da es» 
trategia naval move-se no sen- 
tido de “pequenos navios” na 


perspectiva tatica de um atu, 


que, antes que na/ defesa. 


A maior parte do serviço mas 
ritimo do almirante Tovey tem 


sido no comanto de destroyert; 


ou flotilhas de destroyers, An- 
tes de comandar a “Home! 
Fleet” o almirante estava no 
comando de uma flotilha ce 
gestroyers no Mediterraneo co- 
mo segundo homem na esaua- 
dra de Sir Andrew Cunningbam 





Cortada Para o Eixo Impor- 
tante Fonte de Abastecimento 


O Presidente Roosevelt Estendeu ás Ilhas Filipi- 
nas a Lei Relativa ás Licenças de Exportação 





MANILHA, 29 (U: P.) — A 
partir das 12 horas de hoje fi- 
cou cortada para as, poten- 
cias do Bixo. uma | Impyrianta 
fonte de abastecimento de me- 
tais e oleos vegetais, quando o 
alto-comissario dos Estados 
Unidos, sr, Francis B. Hayre, 
anunciou que o presidente Ro 
osevelt aprovou uma resnli- 
cão, tornando extensiva fu 
ilhas Filipinas a lei relativa 
ks licencas de exportação, 

Os funcionarios da Alfandega 
imediatamente, ordenaram que 
fossem suspensas as nparações 
de embarque em varios navios, 
entre eles. o mercantes Japonês 
“Kinukawa Maru'” que me 
apresse inutlimento a carregar 
1.600 tonelndas de socuta de 
ferro, antes de terminar o pra- 
so assinalado, 


Or carregamentos de oleo de 
coco, socata de ferro, cromita, 
cobre, manganês e canhamo, 
para o Janão, atingiram, nos 
primeiros 4 meses do corrente 
ano, as cifras mais elevadas, 
vonhecidas até hoje no comer 
clio com o Japoneses, Multos 
funcionarios militares | acredi. 
tam que “vRBes caárregamenton 
eram transferidos, em segul- 
da, para a Alemanha, 


Simultaneamente, Intensitl 
euram-so as atividades relasto- 
núdas com a defesa dns Ilhas 
Filipinas, Anunclou-se hoje, de 
parte competente, que o presl- 
dento Manuel L. Quezon pro- 
nunelará na proxima semana Um 
nuncirá, na proxima smana, um 
discurso pelo radio, dirigido u 
todo o país, no qual declarara 
que as ilhas Fllpinas apolam u 
politica do presidente — Rooxze- 
velt, 


O sr. Quezon quulificou ae 
“magnifica” a conversa do pri 
meiro magistrado norte-amerl- 
enno, pelo que espera-se que, 
em suas declarações, prometerá 
u mais ampla cooperação da 
país afim de que estas Ilhas sir 
vam de ponta de Jança da de- 
fesa dos Estados Unidos no Ex- 
tremo Orlente. 

As renovadas atividades do 
Japão, na Indo-China. são inter 
pretadas pelos cireulos militares 
como uma sondagem de Tokla 
para determinar se Washington 
ne encontra atunimente, demite 
sinado preocupado com a. Buro- 
pr, pora vir a participar contra 
qualquer novo movimento de 
expansão dos japonezes para q 
aut, 

A Assembléia nacional ftil- 
pina ftol convocada para ums 
messão sspsciai que realizar=- 


—-e TE E O PS E A Ene 





se-á no dia 9 de Julho, afim 
da elaborar rs leis nec3assarina 
pura à voo! / ção, juntamens 
te com os tados Unidos, do 


“programa de defesa do arqui- 


pelago, 

Entrementes. continuam chu- 
gando navios de carga norte: 
americanos, com  consideravels 
quantidades de materinis da 
guerra, para as tropam que os 
Estados Unidos possuem nestas 
has, As zonas adicionaia, ad- 
quiridas para armar acampa- 
mentos de cumpanha e os quar- 
teis provisorlos, já estão abar- 
rotudos, 


À Guerra No Iraque 


(Concluhão da 1º png.) 





não sofreram 


KABUNQUEST 


diversas ocasiões, 
nenhuma perda, 
CAPTURADA 
CAIRO, 29 (Reuter) 
tropas imperiais, empenhadas em 
luta no Iraque, continuam se mo: 
vimentando, partido do Oriente 
de Fullujah. e achando-se assim 
não muito distantes de Bagda. 
Um “comunicado da força aerea 
britanica informa a captura de 
Kabunquest, meio caminho entre 
as duas praças no caminho que 
leva no are imperiais em dire- 
cão 
[8] E AvANCO sa as 
ONDRES, 29 (U ) — 
orsentde hoie em cireulos Autos 
rizados que as forças. britanicas 
reiniciaram o avanço sobre Bagda, 
Declara-se no mesmo tempo que a 
marcha das forças imperiais en- 
contrára serios obstaculos devido 
a inundação das zonas de arri- 
Faca no terreno baixo, entre os 
uírates e 
o com NUNÍEIDO INGLES 
CAIRO. 29 P.) De 
comunicado de guerra. do “quartel 
general do Oriente Proximo: 
IRAQUE — Em um encontro 
a léste de Fallujnh, as trofas, bri- 
tanicas capturaram qq sol ldacdos 
rebeldes iraquianos e um oficial. 
A” situação prossegue tranquila 
em Baçora. de onde avança outra 
forca pritani ca ao longo do Eu- 


frates", 
Na Siria 


AUMENTA A INTENSIDADE 
DOS BOMMARDEIOS DRITA- 
NICOS 
vVICHY, 29 (U, P.) — Infor- 
ma-se que aumentou a Inten 
aldade dos bombardelos nereos 
britanicos pa Syria Do decor: 


| 


1 


| 


e es — e e 





vios”. 

Na guerra passada muitas vos 
zes aconteceu que o comandam» 
te em chefe era um homem que 
tinha passado grande parte ut 
gua vida maritima em granaes 
navios e em que se tornára ex 
peclalista. Dessa forma, as ocu- 
siões e possibilidades que st 
upresentavam nos pequenos na- 
vios eram muitas vezes um 
aproveitadas ou perdidas quan- 
do um bom exito, estou quase 
assegurado. E' claro que à ex» 
periencia do nimirante “Tovey 
não está restrita inteiramente a 


comandou o cruzador de bai- 
lha “Rodney”, Pode-se dizer, 
| portanto, que sua experiencia 
abrange todas as cinsses uc 
atividades navais, 

O almirante Tovey é um da- 
miravel exemplo da  Nolitica 
udotada agora pelo Almirantn- 
to de entregar o comando 
aqueles, -cujo. treinamento tem 
sido aplicado mais ao uso que 
à produção ou ldealização aos 
movimentos, 

Foi como tenente que 'Tovey 
demonstrou seu espírivo comibu- 
itivo na batalha da Jutlandia, 
Nos momentos Críticos do com- 
bate o almirante destacou seu 
destroyer Onslow até umas ol- 
tocentas jardas do grosso du 
frota germanica e aí disparou 
o que ele pensava serem todos 
os seus torpedos. 

Um projesl germanico redu- 
zlu a velocidade do “Onslow” e 
É Tovey descobriu que ainau 
lhe restavam três torpedos. As- 
sim, aproou novamente contra 


troyer danificado, até que no- 
vamente se encontrou a algu- 
mas centenas de jardas, Nun- 
se ponto atirou sem piedaas 
seus restantes torpedos, Dea 
uma forma ou de outra, a des- 
peito do máâu tempo reinante 
Tovey manobrou no sentido ct 
regressar ao porto para reabas- 
tecimento, 

Rudyard Kipling escreveu 
uma historia baseada neste 
episodio. E' este o homem sob 
cujo comando a esquadra da 
“Home Fleet" abateu o “Bis- 
marck', 

4 MISSÃO DO “BISMARCK” 


BATAVIA, 29 (R,) — A su- 
gestão de que o “Bismarck” e 
o “Prinz Eugen” tinham pro- 
vavelmente a missão de ata- 
car um grande coriboio, bem 
proximo de aguas territoriais 
mais perto possivel de Novs 
americanas, de preferencia u 


| couracado “Bismarck” 
"bou 5 aviões ,britanicos, 13 
j anoitecer do dia 25 de maio e 


PS = E SEES 


a linha inimiga com seu 


e e e e 


pmntta pouco tempo, 


RECOLHIDOS CEM HOMENS 
DA TRIPULAÇÃO 
DO “BISMARCK” 
LONDRES, 29 (U. P,) — Drs 
gente — O Almirantado infor 
mou que foram recolhidos 100 
homens da tripulação do “Bis- 
marck” entre oficiais e marl= 
nheiros, os quais foram apri= 
sionados, 

SO! TRES SOBREVIVENTES 
DO “HOOD"” 
LONDRES, 29 (U. P,) -— In- 
forma-se em fonte digna ae 
crédko que os unicos .sobrev'= 
ventes do encouraçado “Hood” 
destruido pelo “Bismarck” sao 
um oficial e dois marinheiros, 
Como a destruição do “Hoor” 
ocorreu em consequencia as 
uma explosão Inesperada, seus 
tripulantes não puderam esen- 

par com vida, 

O COMUNICADO ALEMÃO 

BERLIM, 29 (U. P) — O 
alto comando alemão distribuiu 
hote o seguinte comunicado: 

“O Inimigo perdeu, em alto 
mar, por ação de nossus uni=- 
tndes, navios com um total de 
52.000 toneladas, Dessa cifra, 


41,000 toneladas corresponaem . 


a afundamentos ocasionados 
por nossos navios de guerra, 
que Já afundaram até agora 
mais de 100.000 toneladas. O 
derrn= 


na nolte do dia 26 afundou um 
dos destrolers atacantes, incen= 
diando outro. 





As Indias Avntam Inte- 
gralmente a Inglaterra 





AS DECLARAÇÕES DO DU- 
OUR DE NDEVONSHIRE, ON= 
TEM. REAFIRMANNO A CO- 

OPERAÇÃO NAS TROPAS 

HINDU'S 

LONDRES, 29 (Reuters) — 
O dugve de Devonshire, secre- 
tarlo parlamentar das Indias, 
chanceler dn  univers'inde de 
Loeds, declinrou hoje o seguln- 
te, em discurso | pronunciado 
ali: “Com inteiro assentimento 
do governo, é nozsa intenção 
one o governo indu! seja diri- 
gido pela Indis. da propria In= 
dia e não se Whithall, 

Os esforços para que seja al- 
cançada uma cooperação mais 
estreita, na India, não serão 
interrempidos e n despeito das 
dissenções politicas, o grande 
Imperio das Ind'as emnta com 
uma esmagadora mrloria que 
apoia a Grã Bretanha no seu 
esforço de guerra. 

As tropas indu's  represen- 
taram um grande papel, na 
Abissinla, e praças a elas, foi 
que a sitração no Traque se 
tornou agora muito menos in- 
quietante”, 

O duque de Devonshire acres-= 
centou que serla estupidez sub- 
estimar o valor do Inimigo, O 
alemão que combate é um ser 
primario, e decidido. “Estou 
convencido de que milhares de 
jovens aviadores britanicos se- 
riam como homens livres, me- 
lhor exercitados, homem para 
hcmem, do que os seus adver- 
surios. O plano de treinamen- 
to da aviação imperial se de= 
senvolve ngora em malor es- 

O Secretario acrescentou que 
antalmente será preparado um 
numero igual de pilotos. 


Não Terão “Mavy- 
ceris” as Embarca- 
ções Francesas 


A NOTIFICAÇÃO FOI FEITA 
ONTEM PRLO GOVERNO nMEs 
TANICO AD DH VICHY 


VICAY, 20 (U. P) — O go- 
verno britanico notificou o 
Enverno francês de que, da 
hnia em deante, não conenderá 
“navicerts" para ns embarceas 
ções do gnverno de Vichy, 

Acredita-se que esta decinta 
é uma renresnla nos nocontect= 
mentos da Sirin e tnlvez ex- 
plíque a Intercenpcião do nav'o 
de carma “WiInninemg", quo tn 4 
Mnartinten, proredenta de Mar- 
solha e do navio tanque “Shas 
razade". O gnverno francês ose 
fodará esta ampnlincão do hos 
quelo, quando o nimivunte Tnr= 
lan regressar de Party, o que 
ne sunde se dará. dentro ds 








Rernrdn-se nue o nimirante 


York, é emitida pelo “Java- | Darlan, quando receben os cor= 


bode”. 

Acrescenta o mesmo fornal, 
que “o objetivo de tal ação se- 
ria frisar de maneira mais evi- | 
dente possivel o significado das | 
recentes palavras do grande al- 
mirante Raeder, dirigidas aos | 
Estados Unidos, e demonstrar 
o poderio naval germanico”, 





Modificacão no Partido 
Fascista 


O SUBSTITUTO DO SR. STA- 
nAcB 


ROMA, 29 (U. P,) — Urgon- 
te — Notlcla-se oficlulmente 
que o general] Tnzo Galhlati au. 
bstitulu o sr, Starace no car- 
go de chefe do Estado  Mulur 
da Milicia Fascista, 


rer das ultimas vinte é quatro | 
horas. 

Despachos procedentes ge! 
Belrute dizem que foram hom- 
dendas algumas cidades, bem 
como os aerndromos de Rayak, 
Palmira e Deires, mas sem 
causar vitimas, emquanto os 
danos foram de pouca monta, 

AS CIDADES ATACADAS 

BEIRUTE, 29 (Reuter) — 
Notlcla-se que aviões britunl- 
cos bombardenram novamente 
Delreszor. Palmira e Rayak, 
cidades sírias, onde foram 
mortas e feridas varias messona 
e atingidos alguns objetivos mi- 
Mtares, 


respondentes norte-amerieanns, 
ha vnrins semanas, dorlaron 
que o governn francês tinna o 
proposito de continnar manten- 
do enmuntencões com sem Imnes 
rio entonfal, mesmo nnando se 
visse na necessidndo da asenltar 
suns embnreações com navios 
de guerra, 


Transferido Para o Ser. 
vico Britanico Um 5.º 
da Frota de Navios- 


Tanques Americanos 


WASHINGTON, 29 (R) — 
O Sneretario do Interior, ata 
Tekes, na ennfereneta que mine 
teve com os jornalistas, falnm 
sobre os dlvergos nrincinivg 
de economia mencionando que 
a América teria talvez mus 
nnelar para restricões no cone 
sumo de energia eletrica e 
Institulu a pratten de domingos 
sem usa de' combustivel, cnmo 
medida tendente a economizar 
forea e combustivel, 

Referindo-se ao problema do 
oleo disse o Serretaria da In= 
tertor qua se tratava de pros 
blema estritamente de tratadas 
onrte em virtude da  transta- 
vencia para o serviço britne 
rico de um quinto da frotn de 
nevins tanques amerteanos, 
FEssen comentarios do ur. 
Inkes foram feltos simultan>a- 
mente com uma derinracão da 
nutoridades. competentes qua 
prevêm um abastecimento de 
força de emerzenrin "talvez o 
mais serio da historia, 
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RIO DE JANEIRO, 


A Woss a Oral RAS 
Fábrica de 


nviação constitue hoje uma 








DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 39 de Maio de 1941 


— 





Diario Carioca . 


SEXTA-FEIRA, 30 DE MAIO DE 1941 


ea eim 


Aviões 


das grandes preocupações brasileiras. 


O interesse com que foi recebida a criação do Ministerio da Aero- 


nautica, o umbiente de entusi 


asmo em que se processa O movimento 


em prol da 'aviação civil — quer pela fundação de aero-clubes em 
todos os pontos do país, quer pela doação de aviões para uso da- 


queles centros Ge instrução — tudo demonstra que já se 


a importancia fundamental da aviação, 
como de instrunen 


nos tempos (de paz, 
guerra, 


A construção da fabrica de aviões de Lagoa 
mais importante des contribuições para O 


país até agora trazidas . 


reconhece no Brasil, 
não só como elemento de transporte 


to de defesa e segurança em caso de 


Eanta é, sem duvida, à 
desenvolvimento da aviação no 


Deve-se, sobretudo, aquele empreendimento, é de justiça relembrar, A 


ação pessoal 
venção que se animaram 


e direta do presidente da República, 
técnicos e capitalistas a se 


pois foi graças à sua inter- 
lançarem numa indua- 


tria por muitos considerada aventurosa. 
Lagoa Santa deve ser considerada como o ponto de partida de uma 


nova fase da aviação em nosso país. 


Até agora temos lutado com & falta de 


aparelhos, porque os que adquirimos no estrangeiro chegam aqui a preços 


exagerados. 


Portanto, o interesse demonstrado pelo governo por aquele empreen- 
dimento, — ainda ontem foi aberto um credito de 1.700 contos de réis para 
atender á execução das obras — é inteiramente justificado e, mais do que 
isto, é a prova de que os poderes publicos olham com interesse para a solução 


dos magnos problemas nacionais. 


A industria aeronautica encontra no 


Brasil, não Só as materias primas 


de que necessita, como tambem um largo mercado a atender. 

Encarando-se as coisas de maneira objetiva e sem esse terrivel com. 
plexo de inferioridade que tantas vezes entibia o brasileiro no comparar as 
condições do país ás do estrangeiro chegar-se-á à conclusão de que talvez 50 
os Estados Unidos excedam as possibilidades que o Brasil oferece para o de- 


senvolvimento daquela industria, 


Se um pnís pobre e sem riquezas minerais como a Italia, por exemplo. 
pode montar um apreciavel parqne nerorávtico, que não se poderá fazer no 
Brasil, onde se encontram todas as materias primas necessarias e um largo 


mercado de consumo a satisfazer? 


“Mesmo sob o ponto de vista sentimental, necessario se torna dedicar 
esvecial interesse à aviação. Só essim- nos mostraremos dignos do genio e 
da audacia de Santos Dumont, que, provando a possibilidade do vôo dos: apa- 


relhos mais pesados que o ar, transformou, sob um 


proprias condições da vida humana. 


determinado aspecto, as 


Deve ser acentuado e aplaudido o interesse do presidente Getulio Var- 
gas pela Usina de Lagoa Santa, interesse graças ao qual aquele empreendi- 
mento se transformou em magnifica realidade. E' assim que se revela a vi- 
são do estadista e a energia do administrador, 


TÓPICOS 
AS AÇÕES 
DA SIDERURGIA 
TENDENDO a diversas circunstan- 
A cias, a Companhia Siderurgica Na- 
cional decidiu dilatar por mais trin- 
ta dias o prazo para venda das suas ações, 
Dessa maneira, o público poderá adquirir 
até o próximo dia trinta de junho os titulos 
constitutivos do capital da sociedade, á qual 
foi confiada a relevante tarefa de criar € 
expressar a grande siderurgia no Brasil, 
A construção da Usina de Volta Redon- 
ds representa uma providencia que assina- 
js o início de uma era nova para o nusso 
país, uma era de goerguimento economico 
tão vital aos nossos mais altos interesses. 
que o povo brasileiro não poderia, de for- 
ma alguma, ficar indiferente ao apelo pa- 
triotico que lhe fol dirigido. A colaboração 
popular para tão Importante empreend! 
mento é, portanto, indispensavel para o sei 
exito completo, 


Não foram divulgadas, por enquanto, 4º 
cifras totals referentes & venda das ações. 
Sabe-se, porem, que o movimento desses ti- 
tulos, a despeito de ter atingido um egráu 
apreciavel, ainda poderá ser maior e mais 
intenso. Impõe-se, pois, dentro desse prazo 
da prorrogação, uma campanha mais vigo- 
rosa, no sentido de despertar, ainda mais, 
na conciencia coletiva dos brasileiros o de- 
ver de trazer sua cooperação patriotica 4 
industria siderurgica nacional, 

A Industria do ferro é a base em am 
as funda a independencia economica aa 
nações e, portanto, tambem « sua indeven- 
dencia política. 

&' indispensavel que às 625.000 ações 
que o governo reservou para venda ao Fu 
blico estejam colocadas, na sua totalidude, 
ao encerrar-se o prazo que foi concentdo. 

Estejamos confiantes no patriotismo dos 
brasileiros. Ele nunca falhou nas lburas 
precisas e, certamente, não falhará mon. 
Levemos « todos os nossos patrícios a par 
tavra de Incentivo para ser conseguldo o 
objetivo que todos almejam. O Interesse do 
Brasil está intimamente ligado & crlação da 
industria do ferro em grandé escala. F to: 
dos os brasileiros hão de compreender essa 
verdade, 

dm 3 
UMA VITORIA 
PARA OS NOSSOS CAFÉS 

OTICIAS recebidas dos Estados Uni- 
N dos dão conta dos resultados colhi- 

dos pelo escritorio do Departamento 
Nacional do Café em Nova York, em-um 
imcuerito que acaba de realizar sobre os 
cafés da safra 1940/1941, especinimente &o- 
bre os cofés finos da Moglana, Cento e 
cincosnta des mais poderosas firmas ame- 
ricanas, cujos estabelecimentos se dissemi- 
nam por todo o territorio do país, procla- 
maram, unanimemente, as qualidades exce- 
pelonais da presente saíra brasileira, O tre- 
sultado desse imauerito é altamente valio- 
so, pols se origina na opinião de especialis- 


tas emeritos, colhida em severas provas de 
cnicara, 

O fato é, por outro lado, sobremodo aus- 
picioso, pols serve para mostrar o juanto 
temos progredido na produção dos «ham» 
dos cafés finos. Durante muito tempo, com- 
prometidos nas malhas da chamada “po- 
Iltica da- valorização artificial”, descuramos 
a qualidade do produto apresentado nos 
mercados de consumo. A experiencia ensi- 
nou-nos, então, que & perda de terreno, que 
estavamos experimentando em tals merca- 
dos, decorria, sobretudo, da má qualidade 
do nosso produto, O governo do presiden- 
te Getulio Vargas resolveu, então, enfren- 
tar o problema, dando início a uma inten- 
sa propaganda entre os lavradores, no sen- 
tido de maior beneficiamento do café nara 
podermos oferecer aos consumidores estran- 
geiros um produto capaz de competir com 
os famosos “milds", Uma orientação segu=- 
ra do Departamento Nacional do Café per- 
mitiu que os grandes torradores norte-ame- 
ricanos passassem a considerar Os nossos 
cafés de terreiro em' condições de enfrentar 
os despolpados dos nossos concorrentes, Po- 
de-se, polis, afirmar que, atualmente, O 
Brasil apresenta grande variedade de cafés, 
desde o de terreiro até os tipos “Rio” e 
“rindos", os quais, embora chamados im- 
propriamente de baixa qualidade dispõem 
de consumidores seguros. 

ER Rc 

PAPEL E TABELAMENTO 

ERIA aconselhavel que a Comissão 
Na de Defesa da Económia Nacional 

não limitasse suas stividades, no 
setor da proteção do publico contra a ele- 
vação do custo da vida, aos generos ditos 
de primeira necessidade, E 

Ainda recenteménte, tivemos oportunt» 
dade de focalizar o caso do papeí nacional, 
culo preço cresceu de mais de cem por cen= 
tn em relação ao que vigorava no começo 
da guerra. 

Enquanto o preço do produto nacional 
crescia daquela maneira espantosa, O gimi= 
jar estrangeiro tinha seu valor aumentado 
em proporções muito moderadas. 

A atitude dos fabricantes de papel, no 
Brasil, à inteiramente inexplicavel. Quais uk 
causas determinantes de tão violento aus 
mento do preço do artigo? Certamente não 
tol o acrescimó verificado no custo da ces 
tufose, porque se assim fossé o papel estrans 
geiro deveria ter aumentado na mesma pmi= 
porção. Alem do mais é sabldo que s + 
dustria nacional de papel baseia suas ativi- 
dades no emprego do papel velho « do tra- 
po de pano. 

Seria interessante que o ministro Joas 
quim Eulalio não se límitasse a considerar 
o caso dó arroz, dó feição e da bânha, O 
papel tambem é genero de primeira neces- 
gidade e não se compreende que à seu pre- 
co fique ao sabor das conveniencias e du 
eanancia de lucros dos industriais. 

E justificarémos alnda mais uma mvets 
tígação em torno do assunto, levando em 
vonta o interesse oom que O governo vem 











COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


O Discurso 
de Eden 


Já tem sido travado um longo de- 
bate em torno dos objetivos da Gra- 
Bretanha na guerra atual, O governo 
pritanico tem se recusado à dizer quais 
são os seus planos quando estiver atN= 
do discutida a futura paz, que to ae 
perto Interessa ao mundo Inteiro, É 
natural que, numa questão tão delicu- 
da, os dirigentes Ingleses se conduzam 
com discreção e prudencia, Ninguem 
save em que condições será telu a 
paz, depois duma luta das enormes 
proporções dessa aque se vem travanao 
na quase dois anos, no Velho Mundu. 
(ts governantes do Reino Unido sua 
nomens essencialmente realistas; pur 
tsso mesmo têm fugido de fazer pros 
messas alentorias ou adiantar vatici- 
nios mais ou menos fantasiosos. 

O sr. Eden. no seu discurso cr 
ontem, tratou do problema de forma 
muito cautelosa, embora deixasse lor- 
inulada, em suas linhas verais, & nur 
utica do governo de Sua Majestade em 
relação so assunto, , 

Tudo será resolvido denois que + 
inimigo tiver sido derrotado. Só então 
devem ser traçadas as condições ar 
vaz, que não podem ser previstas nes- 
1a altura dos acontecimentos. 

Contudo, o titular do Foreign nt- 
fice fez a seguinte e expresiva decia- 
ração: 

"Nunca deveremos esquecer quo 8 
Alemanha é-o peor senhor que conhe: 
ce u Europa, Cinco vezes no trans- 
curso do ultimo século ela destruiu a 
paz. Não deve estar nunca em con- 
dições de voltar a desempenhar esse 
papel. Nossas condições políticas e 
militares de paz terão por objetivo Jm- 
pedir a repetição dos desmandos «da 
Alemanha”. 

Deixou ainda o sr. Anthony Eden 
perceber que Rudolf Hess terla mes- 
mo ido 4 Inglaterra numa missão de 
par, & revelia de Hitler. Sendo assim. 
q caso novamente se torna muito In 
teressante, pois significa que algo de 
grave: poderá estar se passando na 
frente interna nazista. 

A dd 





procurando amparar & industria do: papel. 
Ainda recentemente, o Banco do Brasil con= 
cedeu a uma das organizações do ramo um 
emprestimo de 65.000 contos de réis, a ju- 
ros especiais, no intuito de facilitar a crht= 
cão de um grande parque papeleiro do 
puls. 

Tais sacrifícios resultarão inuteis "e u 
papel fabricado no pais for vendiao & pres 
co superior ao similar estrangeiro. O que U 
governo teve em mira, mandando o Manco 
do Brasil facilitar credito para montagem 
da grande fabrica no Paraná, não toi, em 
absoluto, propiciar lucros extorsivos a um 
grupo de operosos industriais, mas sim o de 
favorecer o progresso nacional. 

Diante das razões expostas, não pode w 
sr. Joaquim Eulallo manter-se inditerento 
a um problema sob todos os pontos do vis 
relevante, 

E! preciso defender o publico contra tm 
das e quaisquer explorações. Esse o olbjcti- 
vo do tabelamento que a O. D. E. W, 10! 
encarregada de organizar, 

os Mm 
UMA ESTRADA E A DEFESA 
DO CONTINENTE 

crise de transportes maritimos, nenta 
A fase atual, tem acarretado pára O um= 
om mercio exportador do país uma M- 
tuação precarissima, A guerra afastou dos 
nossos portos uma elevada percentagem as 
unidades mercantes de varias nações que 
mo. viram envolvidas no tremendo conflito 
que ensanguenta a Europa. E essa situa- 
ção, de precaria, tende a se transformar emu 
angustiosa, em face dos rumos que val to- 
mando a politica. internacional americana. 
O governo dos Estados Unidos acaba de rt= 
quisitar para os seus serviços de detesu, os 
novcs navios da chamada Frota da Boa Vl- 
ginhançs. 

Q nosso comercio exportador sente-se 
assim apertado num conjunto de cireuns- 
tancias tão dificeis de remover que não &b 
pode mesmo prever que desfecho poderat 
ter. A nossa produção se vai acumulando & 
falta dos meios de transportes maritimos, 
com prejuizos formidaveis, não somente pa- 
ra 8 fortuna particular, como tambem para 
a propria economia nacional, 

O momento, portanto, se oferece de 
nosso governo, para o aceléramento cas 
obras da rodovia Rio-Bafa, que, segundo des 
clarou, ha pouco, o sr. Iedo Fiuza, tôrnar- 
se-á o tronco de todo o sistema rodoviário 
do Brasil, porque ela constitulrá um centro 
de irradiação de todas as estradas do pais, 
Vgando o Sul no Norte e facilitando as co- 
ei com as estradas Inter-continen- 

Alem do aspecto que ela apresenta de 
permitir o escoamento dos produtos agrico 
las e industriais pelos Estados que atraves- 
sã, na sua vasta extensão territorial. & Riu- 
Baía deve ser considerada pela sua alta Im- 
portancia diante do problema da nossa de- 
fesa militar, As nossas forças motorizadas 
poderão, facilmente, se transportar do Sul 
ao Norte, atendendo ás necessidades que &s 
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“A CAMPAINHA 
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Dizem que sa França resolveu retornar 
4 cultura classica e nisso ytem os partída- 
rios dessa cultura um sinal de sabedoria... 
Não sel bem se ela val realmente retornar, 
ou apenas fixar-se, porque à verdade é que 
nunca se abandonou naquele pais o gusto 
pelo classicismo, O que alt se procurou ta- 
zer é o mesmo (que se está fazendo entre 
nós: um casamento hibrido de classicismo 
es modernismo, que só serve para entupir € 
tatigar o cerebro de adolescentes sem pre-| 
pará-los nem para a vida de meditação, que 
vu classicismo estimula, nem para a de ação, 
que a cultura clentifica produz, 

Que ela pretenda dar predominancia no 
classicismo, nesta fase de recuperação €co- 
nomica, não admira, E' mais um sinal de 
desastre, E no confronto entre os dois aú- 
versarios — o vencido e o vencedor de 940 
— França e Alemanha — O que essa 1050= 
lução mostra, é que persiste no pais vencl= 
do'o mesmo estado de espirito que o Jevou 
& derrota, 

A rápida penetração dos territarios 
franceses pelas forças alemãs não se fez 
graças ao latim e no grego. Fol porque, & 
Alemanha cultivou a clencia e a aplicou ao 
engenho da guerra, que poude se tornar 
aquela máquina fulminante que arrasou O 
pais onde se procurava preparar a mocida- 
de para a vida moderna pondo-lhe textos 
ljatinos nas mãos... 'Tanquês, aviões rapl- 
dos, explosivos poderosos, caminhões velo- 
z0s — não nascem de cerebros habituados 
& meditação solítaria em torno de Hora- 
cló ou de Virgilio, Bão criações do labora- 
torlo, onde a clencia trabalha incessante- 
mente, 

Por outro jado, se à França procurasse 
mdagar como fol que a Alemanha sonside- 
rou a sua derrota em 1918, verificaria que 
não foi retornando & cultura clássica, Fo! 
ertando laboratorios por todo o pais. Fol 
mobilizando seus homens de ciencia para u 
desenvolvimento da química, para o aper- 


situações dificeis venham a criar, Nesse 
momento, em que tanto se fala ma solida- 
ricdade americana, na deefsa comum em 
face de qualquer agressão estrangeira, 
aquela rodovia é um fator preponderante 
para o movimento e transporte de tropas. 
Talvez não fosse dificil ao nosso &go- 
vero obter nos Estados Unidos o credito 
necessario para a obtenção de máquinismos 
e materlais ao aceleramento daquelas obras. 
1sso porque, considerando o problema da 
solidariedade americana, a Rio-Bala deve 
interessar, não só ao Brasil, mas á grande 
Republica norte-americana e nos demais 
paises do nosso continente, 
E ado ns 


DO DASP 

Departamento Administrativo do Mé?- 
( ) viço Publico (DASP) acaba de apro- 

var o sistema de pintura para os utl- 
tomoveis da Assistencia Social, dos diversos 
Ministerios. Esses carros destinam-se 
conduzir os medicos ás restdencias dos tub- 
cionarios que, por motivo de molestla, nao 
podem comparerer ao serviço. 

Os carros serão pintadinhos de pratem- 
do, terão as Insignias necessarias e dispu- 
rao de campainha semelhante ás da Assis- 
tencia para dispor de livre trânsito nas ruas 
da cidade, 

O DASP, aprovando as providencias 
acima, poderia estar animado das melhores 
intenções, Mas a verdade é que “comeu 
mosca", na linguagem da giria. Podemos 
assegurar que certa parte do funcionalismo 
recebeu & inovação com grande prazer e não 
será dificil prová-lo, Imagine-se: um arr= 
ventuario que acorda aborrecido e ponce 
risposto a comparecer 4 Repartição. Ve 
acordo com as disposições regulamentarts 
comunica Ro seu chefe estar doente e, cai» 
mamente, espera a visita do medico, F, AU- 
rante esse tempo, se compraz em ler à& 
“Life”, se sabe inglês, ou qualquer revista 
que lhe cala ás mãos, Almoça tranquila- 
mente, fuma seu Cigarro, conversa ao tele 
fone, brinca com as crianças se as tem, 
arenga com a mulher se é nervoso, De [== 
pente, sóa na rua a ruldosa campainha du 
mutomovel. E' a conta, O malandro cat nu 
cama, puxa os cobertores, amarra um lenço 
ma cabeça e se põe a gemer. Esto o efeito 
da campainha do DASP, 

M% Fm 

PADRONIZAÇÃO 

DA MOEDA 
OI noticiado, ontem, que, dentro em 
pouco, o nosso papel moeda deve- 
rá estar padronizado. Cada valor 
terá um unico simbolo, A medida vem aca- 
bar com & confusão existente atualmente, 
* que torna dificil conhecer-se o nosso ai+ 
nheiro. Aliás, de ha muito, vimos tratanao 
desse assunto que estava, realmente, mecre- 

cendo as atenções do governo. 

Convem agora que semelhante providencia 


se estenda tambem as moedas de níquel e |. 


às chamadas “pratas” de mil é de dois ;nil 
réis. Etths móedas, no mesmo valor, têm 
dimensões diferentes, emblemas diferentes é 
até se dão ao luxo de ostentar formatos e 
desenhos “futuristas”, 

Em qualquer parte do mundo, o dinhei- 
ro constitue um simbolo nacional. Consubs- 
tancia a tradição. Nó Brasil, ao tempo do 
timperlo, havia uniformidade da moeda cir- 
culante. Meaé, na Republica, velu a eomtu- 
são. E é isso que precisa acabar. Não hu, 
por exemplo, necessidade alguma de st 
cunhar dinheiro pará relembrar datas e fa- 
tos historicos, pois, para isso, bastam os se- 
los postais e as medalhas, maís condizentes 
com o carater efemtro das Comemorações 
de centenarios, 
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máquinas de trabalho = 
austrial:e agricola, para & seleção qc ses 
mentes segundo as TegTas da genetica mo- 
derns, para & incessante produção de buces 
daneos das materias primas, que dificlimet- 
te lhe poderiam chegar € dos combustiveis 
sinteticos de nito poder energetlco, Tudo 
45so fol que lhe permitiu uma recuperação 
rápida de seu poder eponomico. 

Uma nação prostrada pela mais surpte- 
endente das derrotas, e que na sua queda 
pensa em reerguer-se apolada na cultur 
clássica, dá mais uma impressão de desas- 
tre definitivo do que de sabedoria, A cun- 
valescença de um organismo põe em Jozo 
todas as suas forças organicas numa ativi- 


tetçoamento das 


"gade que tem de ultrapassar o ritmo nor- 


mal fisiologico. E" o que os Tistologistos 
chamam o “blotonus de recuperação”. Mer= 
gulhar, numa hora dessas, em textos lati- 
nos é gregos, para admirar a beleza dns 
Jendas mitologicas com que & Humanidade 
entretinha seu espirito imaginativo em éDu- 
cas de contemplação meditativa — é busenr 
uma agonta lenta, para esquecer os tormen- 
tos da hora presente, 

Recentemente, o sablo físico america- 
no, prof. Compton, de. Chicago, dizia: 
“numa guerra moderna, uma equipe de 100 
físicos, bem Industriados, vale mais do que 
um milhão de soldados de infantaria”. E 
fo! purque nisso concordaram as autoridanea 
militares e civis americanas que O governo 
criou o Comité Nacional de Pesquisas para 
a Defesa, pondo á sua disposição uma Ver- 
ba de 200 milhões de dolares, e dando-lhe 
o controle de uma verdadeira mobilização 
de físicos em todo o pais... 

Deixe-se a cultura clássica para os que 
se destinam, ao professorado de linguas, de 
historia, de fllosofia, ou ao cultivo da Ete- 
ratura. Mas não se force » totalidade dos 
adolescentes de ensino secundario a perder 
tempo no aprendizado de uma coisa que, 
de permelo a noções rudimentares de cieu= 
cia, só serve para baralhar tudo, deixando- 
os mal aparelhados para viver a sua vida, 
tal como os tempos modernos a impõem: 
ativa, real, objetiva, 


(Nlidada 
O Demolidor, 
Um Tipo 
Ciarliocas: 


Camuflado de siberiano, com um 
siberiano capote e uma sueter siberla- 
na, o chapéu enterrado siberianamen- 
te até as salientes orelhas, não sabe- 
mos se por tê-las frias ou se para es- 
conder a carapinha, a carapinha ven- 
cedora de todos os fixadores do uni- 
verso — ele entrou pela redação, que- 
brando o ritmo de camaradagem rel- 
nante, | 

Bua voz tomou conta da redação. 
Uma voz tonitroante, uma voz torpedo, 
uma voz poderosa, que abafou as outras 
vozes; sufocando o amblente, Mudos 
pela sua torrente de palavras, torren- 
ta caudalosa, ficamos a invejar os sur- 
dos, libertos daquela voz canhão. 

E o homenzinho entrou a demolir, 
a "demolir ideais e homens, s demolir 
estilos e culturas, a demolir tudo e to- 
dos, Afirmou a sua superioridade Jor- 
nalistica e Intelectual, superioridade 
reafirmada a altos brados, repetidos 
brados, sobrepondo-se a tudo e a todos, 

Parecia uma máquina de guerra 
nazista, uma implacavel máquina de 
guerra nazista, num furor diabolico, 
furor que se sgigantava, diabolicamen- 
te, de minuto a minuto, levando de 
roidão & sua frente as reputações mais 
sólidas, as mais sólidas Idélas e cren- 
ças. Levando de roldão & sua trente 
tudo e todos, 

Sua dentadura postiça, sua tercel- 
ra ou quarta dentadura postiça (a ver- 
dadelra ele a perdera de tanto mor- 
der comestiveis sonantes...) ensalava, 
de quando em vez, uma tentativa de 
tuga da prisão, da prisão de suas gen- 
givas mal tratadas, corroidas pelo “ve- 
neno” de seus conceltos demolidores 
de tudo e todos, 

invadiu o santuario dos nossos 
pensamentos, o santuario da nossa ad- 
miração e deitou por terra os idolos 
que ocupavam os niches dos nossos 
penenmentos e da nossa admiração. 

Falou... Falou... Falou... Falou O 
tenpo todo, roubou-nos o tempo todo, 
proclamando aos berros, berros impres- 
slonantes como os estampldos das gras 
nadas, a sua superioridade, superiort- 
dade de talento, de talento e de esti- 
lo, de estilo e de cultura, sobre tudo e 
todos. 

E quando salu, inchado de impor- 
tancia, enfronhado na gloria de sua 
superioridade, gloria que não admitia 
confrontos, gloria “batatal”, deixou so- 
bre & mesa do chefe da redação o que 
escrevera enquanto arrasava tudo e 
todos. 

Permuntamos, então, eurinsos: 

— Que escreveu aquele genio? O 
artigo de fundo? 

-— Não. Um jogo de futebol entre 
dois clubes subtrbnnos... 















1... es sos anca nos. 
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DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Maio de 1941 





VIARIO 


É ÀS VERBAS ORÇAMENTARIAS 


UMA NOVA ENTREVISTA DO. ENGENHEIRO JIEDO FIUZA AO 
“DIARIO CARIOCA” 





Trinta Meses ou Muitos Anos, a Al 
clusão da Rio-Baia — Impõe-se a Re 


A pronasito da intensifica- 
ão dos trabalhos da Estrada 
tio-Bafa, ouvimos o sr  Yedo 
Fiuza, diretor do D. N, E, R. 

égide problema rodoviarto 
hrasilelro, disse-nos 8s.. val 
sendo encaminhado para uma 
solucio aue corresponde 4 es- 
neclntiva dos interesses liga- 
dos à economia e 4 defesa «do 
Brasil. 

Nua solução, nllás, se proces- 
sar* dentro desse binomio. 

O governo não se atreve so- 
mente à erinção de um depar- 
tamento. tecnico destinado an 
seu estudo e sua transposi- 
cão para um nlann de constru= 
ções inspiradas pelas realidades 
nacionais, Encarou, tambem. o 
roblema do ponto de vista ma- 
erin), com an aquisição de ma- 
quinas que multinlicarão o ren- 
dimento da mão de obru. 

E coroando essa  preparacão 
tecnica e material erlou as con- 
dições financeiras que permitirão 
Intensificar os servicos de cona- 
trução rodoviaria, libertando-ns, 
de certa forma, das contingen- 
Elas e restricões orçamentarias. 
Não deixa de ser interessante 
ressaltar as principais fases da 
evolução segura, embora lenta, 
de nosso problema rodoviaria 
para uma solução logica a ra 
Clonal. 

Com a regulamentação que, 
do certo, virá em breve do de- 
ereto lei numero 2 615. de 2 
de setembro de 1940, ter-se-h 
completada a organização de 
Aue carcciamos para se dom 
o Drasil de um sistema rado 
viario que contribua para a sua 
pr--ceridade e sirva renlmente 
á sua segurança,., 


Denois de se referir À neces- 
sidade de se ajustar o referido 
decreto à sua, finalidade, afhn 
de que não seja desvirtuado no 
seu espirito e nas suas direti 
vas, produzindo, assim, Os rê- 
aultados que dele se esperar, 
acrescentou: 

Essa regulamentação é imnom- 
tu pela urgencia que temos de 
Intensificar | os trabalhos da 
construção de nossas rodoviaa- 
tronco, 


Rio-Bafa, por exemplo, que 
está sendo atacada nos seus cx- 
tremos com um interesse cren- 
cento será a espinha dorsal do 
drasil, A sun conclusão acaba» 
rá com e afirmativa habitual 
mente feita de que somos um 
arquipelago sem outras vias de 
comunicação além das vias ma- 
ritimas. isto é uma porção de 
nucleos demograficos sem liga- 
cÃo entre si, assim como Ilhas, 
economias e sociais cujas limb 
tações são impostas pelo pro 
prio isolamento em que vivem. 
Essas e outras afirmntivas mais 
Ou menos exageradas, deixarão 





ernativa a Que Está Sujeita a Con- 
gulamentação do Fundo Rodoviario” 





Fingrante do cervi-o terrapianage ecanto 
Ventania, da Estrada Rio-Baia” 
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Atendendo a Pedidos 
de Todos os Estatos 





PRORROGADO ATE! o! 
DIA 30 DE JUNHO O, 
PRAZO DE VENDA DAS, 
AÇÕES DA COMPANHIA | 
SIDERURGICA NA. 
CIONAL 





A Diretoria da compa- 
nhia Siderurgica Nacional, 
atendendo aos pedidos re- 
cebidos de todos os Esta- 
dos da União, deliberou 
prorrogar até o dia 30 de 
junho próximo o prazo de 


da companhia, que devia 
ser encerrado no dia 31 do 
corrente, Neste sentido foi 
dirigida uma comunicação 
is Caixas Eeonomicas Fe- 
derais e aos Bancos que 
poderão continuar venden- 
do as ações da Companhia 
até o último din do mês de 
junho vindouro. 





nto Aniversario 


da Instalação do Instituto Brasileiro 








de Geografia e Estatistica 


HOMENAGEM AO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA — SESSÃO CO- 


venda das ações ordinarias 


; MEMORATIVA, A'S 21 HORAS 








O Justituto Brasileiro de UVeo- 
rala q iisuatisila iosslidsui, Qul= 
Le, LesiiValiciio, dd papsdgeim uu! 
quinto aiNcs Siad ua ou qustisia- 
Co, 

às 10 “horus, vs membros do 


Uituto —  Qonscuiy  asiesunnho ue! 
Greouruniia, Culistuio cvuciumas ur 
Lstutiacicid e Lomnussao Lemontitr dd 
NUCIUNAS — Guta Feéveuiuus uu 


Palacio do Cute, 
especial, pelo sr. 
Republica, Usou da 
VUASIaU, UU citas Meta 
de Múavcão Dustes, presidente uu] 
CIAL, UE CUM JHICIO a Stu É 
t 


PIE) 
tirestdente ted 
Uulavid Nessa 
Juse Adi dim 


o! 


| çuo tocalizando, em linhas gerais, 
a inliggucia CXErUUil prai Tevulu- 
ivto sobre vs uúcslinos uU 
Aquele  abuvinCuLO poue- 
na nuo depmuniicar AMais die o Uluil 
aMItação ecstmera, uu destenar-se 
Hitsbiiy do cxrtiçuo C>CPll dito Vruui = 
no das veias boritius du passado, 
Os bons tudos UU srs, porem 
LEU lit Militad Picuestalliiçãao — 4 
do Limonciro cumiado à lue con- 
UMZIC US FINOS Ml JULd MUHUS ses 
gura, Jhais perigosa É deveras ul 


Guo UC 
brasil, 


de ter. com a Rio-Bala, apoio | ei da sua viga dacmildo E cl 
fluido na nossa realidade gco- | o pout u Núçuo ussistir, HU pe 
gratica. rodo aucutrdo a partir de 1630 


Porto Alegre e Culnbá já são 
avessiveis por automovel, Res- 
tu. agora, que Salvador, fá W- 
gada a Terezina, por uma rodo- 
via, se avizinhe de nós por umiu 
estrada eficiente. 

— E quando teremos essa es 
treda eficiente? perguntas 
mos. 


-— Dentro de trinta meses ou 
dentro de mullos anos, 

E esclarecendo as razões dee 
am alternativa: 

—- Condiciono a sua concim: 
são breve ou remota ao uso que 
se fizer do fundo — rodovinria, 
proveniente da luxação sobre 
ombustiveis Heouidos. criada pe- 
o decreto de 21 de sefembrs 
proximo passado. 

Exntamente por Isso é que sé 
mlustará, como pensamento 
do presidente Gelulio Vargas « 
referido decreto às suas renais 
finalidades. dando-se ao D, N. 
E. a incumbencia de supe- 
rintender n aplicação do fum- 
do rodoviario, 


Dispondo desses recursos. H- 
bertos de limitações orcamenta- 
rias, podendo. por lei, conrde 
nar os serviços rodoviarios « 
serem executados com essa no 
vu forma de financinmento, es 
se orgão tecnico terá melos df 
executar, em determinado lent- 
po, um plano nacional de ro 
dovias que. irradiado da cant. 
pital da Republica. articulará «q 
sertão com o litoral e o norte 
com o sul do Brasil. Eis por 
ue. ha pouco. abri a encruzt- 
lhada de uma alternativa, mos 
trando as perspectivas ellversas 
que se apresentam diante di 
mos. 

' 


O sr. Yedo Fiuza se refere 
em sugulda, às conlizações dt 
americano do norte, nesse se- 
tor, e diz que neste momento 


rodovia ligando os Estados Unl 
tos av Aluska numn extensão 
de 1,600 milhas a ser levada 4 
efeito em 18 meses e cuio cus 
ja está orçado em 500 mil con-= 
os. 


— Por que tão grande cone 
frucra eim fÊn pouco tempo? — 
-— pergunta 8, 5, 

E resvondendo & sua propria 
pergunta: 

— Porque o americano nãe 
dlisnõe, arbitrariamente. dos 
meios destinados às construcãa, 
e conservação de estradas, con- 
tando. por Isso, com recursos 
que lhe permitem ter um con) 

pamento feentco e material exe 
traordinario. 


E concluindo: 

— — Tambem podemos 
nar a nossa Rio-Bala em pou- 
co tempo, A ordenação do fun= 
do rodoviario. em uses acto 
núls, nos porá em condicões de 
construir melhares estrndas 
com maior intensidade. 

seu uso, entretunto. nos, Ler- 
mes em citado decreto. nreindi 
eg q rodovinrismo nacional e 
terna absolutamente: imnratica- 
vel a exentrão de um piano de 
eorater coral insnirado nos In 
toressos da eeonomia e da de 
tesna do Brasll. 


Tits porque se impõe a sua res 
evimentacão. 
A antarquin de certos servi- 
cos. 4ão bem defendida pelo sr. 


term? 


ministro da Viacão e melhor 
esmncecpdida pelo presidente 
Getulio Vargas, criará novas 
pocsihildade de grandes reali- 


paseinivuldae de eenndes “renll- 
encpes a orriãos dº produção cos 
meo D N E. R 


E E e CS 


bem 
se cogita da construção de E — enquanto conslderala no seu 


ao minor acontecinielto dos seua! 
úndis politicos, aCcutitecimento que | 
tambem fot, dO vnanto, una cus 
mZis paciticas entie às procinuas 
trausfurimações revoluciunarias a 
que ju assistiu d historia amei 
cuna. Essa vitoria lu & do grun- 
uc € generoso pensamento de Je 
construção nacional pelo qual o 
chefe da Revolução Brasileira sou- | 
be dJexár-se tuspirar e conduzir, , 
alhos postos ta mtegridade e 
wrandeza da Parra. | 

adianta logo depois o etibia- | 
xador losé Curlos de Mucedo Sou-i 
res que so a perspectiva de Uma | 
grande distancia no tempo ha de 
permitir que se abrania, numa lur- 
ga visada, todo O significado poli- 
tico dessa década de renovição 
brasileira, 

“ Desde já no entanto, — acen- 
tua — podemos verificar a extra- 
ordinaria amplitude é transcenten- 
ciu de certos uspectos da ulra 
renovadora «do Governo Brasileiro 
na ultima década. E um deles 
deve ser examinado neste momén- 
10, em que se pússa o primeiro 
lustro do marco micial à partir 
do qual foi iniciada a realização 
governamental que o caracteriza, 
Esse aspecto é o da criação do 
Instituto Brasileiro de qeografia 
e Estatística, com o qual o Gu- 
verno entrentou resolutamente a 
problema luminar da obra renova- 
dora a que o Brasil está entregue 
— O do conhecimento, tanto quan- 
to possivel exato das suas condi- 
cões de vida e evolução", 

Mais adiante anterruga o pre- 
sidente do Instituto; “Terá a ex- 
periencia de um lustro ratificado 
O acerto da concepção nulitico-ad- 
ministrativa em que vossa excelen- 
cla vasou o sistema du Instituto 
Yrasilciro de Geografia e Estatisti- 
ca?” E esclirece, prosseguindo 
nas suas considerações: “ Esta m- 
stituticção é, sem duvida uma “au: 
tarquia ”, sem deixar de ser tanl- 

uma “organização nncional”, 


Nada obstante, todos os 
que 


contunto, 
seus elementos componentes, 


O "e 





O EMBAIXADOR 
LABOUGLE — O 
mr, Biusrdo Labongle, embanl- 
sador dn Argentina, Junto no 
nosso governo, regressou, emm= 
tem á turde, por vin neren, da 
enntin! do seu pnis, nonde T0- 
ra em gozo de ferium. Ao de- 
sembarque do Hustre dinloma- 
ta. de que damos o fiagrna- 
te acima compareceram  re- 
presentnntes oficiais e jorna- 
Iatns, além de pessona das re- 
inções do ambaixador Labougle 


REGRESSOU 
EDUARDO 


SM 


O sr. E: : 
entre Golias e Minus Gurais e o 

res preferindo o 
se ramificam pelas varias orbits 
do poder publico, e intsricrem 


* nresmo no campo da iniciativa pri- 


vada permanecem subordinados as 
suas normais vinculações mtminie- 
trativas e politicas, sem restriigir 
nem constranger — antes viriua- 
lizando-a — a autoridade dos or- 
vãos governntivos de uue depen- 
dem, 

Nessas tão peculiares condições, 
será que a instituição já ce mos- 
trou capaz de ser efetivamente O 
admiravel instrumento de governo 
e administração que vussm exceleis- 
cia pensou realizar. tendo em vis- 
ta a situação especial dos maises 
democraticos e federativos como o 
Brasil? 

Seguramente, sim. 

AÍ estão os Relutorios que vem 
regularmente expondo as ativida 
des da instituição « os resultados 
conseguidos. AL estão os, quase 
cem volumes que o lInstitutg Já 
editou e onde se encxisum, senão 
“todos” us dados que se pudessuni 
desejar sobre a vida do pais, cer- 
tamente “todos” os elementos que 
já se tornou possivel obter relati- 
vamente a cada um dos aspectos 
fundamentais da exisiencia miúcia- 
nal, 

Ressulta, em seguida, o embai- 
xador jose Larlos ue Macedy Sou- 
res Que não somente na sua obra 
especitica sc revelia o extrsordima- 
no aicance social, politico e cultu- 
ral do pensamento que inspirou a 
criação do Instituto, Sul uumero- 
sos outros aspectos ainda poderia 
ecr analizida a sia atuação, O 
que é teito pelo orador num largo 
exame relrospeciivo dos diversos 
problemas de ambito « signiticalo 
nacionais que tem sido objeto de 
nronunciâmentos e sugestões, qa 
parte da entidade, 

Por todos esses motivos, o Insth- 
tuto julgura acertado solenizar a 
passagem do quinto aniversario de 
suu instalação e o lazia da me- 
lhor maneira ao seu alcance, ou 
fosse levando ao sr, presendente 
du Republica a certeza de que o 
seu Governo atingira integraimen- 
te os fins que haviam determina- 
do a criação da entidade, 

Denois de outras expressões con 
grntulatorias, o embaixudor É 
Larlos. de Macedo Soares fez en- 
treza ao presidente da  KRepublica 
dr estante especialmente deslina- 
da a sua excelencia e na qual fora 
reunida uma coleção completa de 
publicações estatísticas e geografi- 
cas e dos formularios e legislação 
do Recenseamento Geral da Re- 
nuública, 


Discursou, em seguida, o presi- 
dente Getulio Vargas Disse que 


ali estavam para comemorar uma 
data das hnuis expressivas: aq da 
fundação do Instituto Brasileira 


de ticografia e Estaristica, o qual 
já constitue um padrão de orgu- 
lho para a administração lrasilei- 
ra. Criado ha cinco anos e entre 
gue à capacidade, competencia e 
patriotismo do embaixador José 
Carlos de Macedo Soares — au- 
xiliado por um corpo brilhante de 
técnicos. de homens cultos, de ci» 





Getulio Vargas assinando. o decreto que ratifica o acordo 


tatunção da entidade, 





| 
| 
| 
| 


JuLé ; 


| 


” 


embaixador SJ, C. de Mucedo Soo- 


sem discurso 


dadãos experimentados — podia 
o Instituto apresentar os resulta- 
sa que acabavam de ser aprecia- 
os, 
DUepois de referir-se lungumen 
te aos trabalhos já realizados pelo 
1, B. G. E, e aos objetivos que 
teve em vista o Governo, com a 
sua criação, concluiu dizendo que, 
reslmente só o esforço e dudita- 
ção dos técnicos do Instituto, vas 
locúdos ao serviço do Brasil, se- 
riam capazes de produzir tão uo- 
tuveis resultados, Ê 

Logo após. o presidente da Re- 
publica assinou o decreto-led que 
ppoipidna o acordo firmado en- 
tre os Estados de Minas e Golaz, 
reoslvendo em definitivo o. litigio 
existente quanto aus respeciívus 
limites. 
Vium-se presentes os represen- 
tantes daquelas duas Unidades Po- 
iticas, engenheiros Benedito Quin- 
tino dos Santos e Colemar Natal 
e Silva. 





A's vinie e uma horas, realizou- 
se na séde do Instituto a. sessão 
comemorativa do seu aniversario 
sob a presidencih do embaixador 
José Carlos de Macedo Suares, O 
recinto | achava-se literalmente 
cheio, vendo-se presentes altas uu- 
toridades civis e iniitares, repre- 
sentações de classe. funcionários 
das repartições de estatistica do 
Distrito Federal e vuntris pessoas 
gradas. 
. À sessão teve ainda como obje- 
tivo prestar ao sr. Juiz Simões 
Lopes, presidente do Departamento 
Administrativo do Serviço Pebli- 
co. uma homenagem da parte dos 
tres colegios de direção do Insti- 
tuto, pela simpatia e interesse 
com que sempre acompanhou al 
contribuindo ; 
uunnto possivel para o seu presti- 
vio e desenvolvimento. | 
“primeiro orador da noite foi 
o sr, Valentim Bouças, que falou), 
em nome da Sociedade Brasileira 
de Estatistica, congratulando-se 
com o Instituto pela passagem do 
scu aniversario, 
Discursou em seguida o 
bnixador José Carlos de Macedo 
Soares que exaltou, longamente, 
a atuação do sr, i 


Luiz Simões a 
frente do DASP, nondo em 
ainda o concurso por ele 


eni- 


Des à 

relevo, 

prestado em todas as oportunida- 
des no IBGE, 





O Treinamento de Oito 
Mil Pilotos de Combate 


Nos Estados Unidos 


WASHINGTON, 29 (U.'P.) 
— O sr. Henry Stimson, secre- 
tarlo da Guerra, anunciou hoje 
que os corpos da Aviação Mili- 
tar e olto escolas civis de Ae- 
ronautica iniciarão no dia sete 
de Junho o trenamrento de 
8.000 pilotos de combate para 
as reais forçes aereas britani- 
caz, 
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Ida : 
Volta : 


Ida : 
Volta : 


Ida : 
Volta : 


ONTEM, NO,CATETE 


DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 

O Presidente da Republica 
reccveu, ontem, para despacho, 
no Palacio do Catete, os srs. 
almirante Henrique Aristides 
Guilhem ministro da Marinba, 
general Eurico Gaspar Dutra, 
ministro da Guerra e Lourival 
Fontes diretor geral da D. IL. P, 
Em audiencia o Chefe do Go- 
verno recebeu os srs, Embaixa- 
dores Itaro Ishiil, do Japão, 
Embalxador José Carlos de Ma- 
cedo Soares, presidente do Ins- 
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatistica, coronel Memard 
Gomes, e João Garlos Vital, 
Esteve no Palacio do Catete 
o sr. Max Fleus para levar ao 
Presidente da Republica pela 
sua recen:º nomeação para re- 
presentante do Brasil no Con- 
gresso de Turismo a realizar-se 
no Mexico, 











ELIMINA / FORTALECE / 


O Registo de Nascimen- 
to de Menores Aban- 
donados * 


DEVE SER FEITO POR INT- 
CIATIVA DO JUIZ DE 
MENORES 


Dispondo sobre o registro de 
nascimento de menor abando- 
nado o Presidente da Republl- 
er assinou o seguinte decreto- 
tel: 

"Art, 1.º — O registo de nas- 
cimento de menor abandonado, 
sob Jurisdição do Juís de Me- 
nores, poderá fazer-se por Inl- 
ciativa deste titular a virta dos 
elementos de que dispuser e 
com  observancia no que fór 
aplicavel, do que dispõe sobre 
o registro do menor exposto o 











DA 


grande publico brasileiro 


VASF 


“Que cortam'os ceus de São Paulo, Rio de Janeiro, Parará, van'a 
Catarina. Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Goiás, COM AS“IA- 
RIi'AS MAIS ECONOMICAS, de acordo com as possibilidades do 


Linka São Paulo - Rio de Janeiro 
Tres viagens diarias, exceto aos Domingos. 


Linha São Paulo « Curitiba 


-— Quartas e quintas-feiras 
— Quartas e sextas-feiras 


— Quintas-feiras 
—- Sextas-feiras 


— Segundas; feiras 
— Terças-feiras 


Rio 





Flagrante da chegada 


Linha São Pau'o - Porto Alegre e escalas 


Linha São Paulo - Goiania c sscalas 


OS EORARIOS DAS LINHAS “INTERIOR” E “SUL”, ESTÃO 
CONJUGADOS COM O DA LINHA “S. PAULO-RIO DE JANEIRO” 


Use o serviço postal aereo rápido “VASP” 


PASSAGEIROS 
CORRESPONDENCIA 


CARGA 


tação Área S2o Paulo, 


S/A. -- “VASP” 


São Paulo 
Rua Libero Badaró, 82 
Fone — 2.3989 
Secção Postal: R, José Boni'a- 
cio, 301 — Fone: 2.3529 


de Jarajra 


Agencia e Secção Posta) 


RUA MEXICO, 116 a 
—— Fone: 42.2594 —— 


do sr. Manuel de Brito. 


Lo ”, As cid fe 
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Chegou de São Paulo 


0 Sr. Manuel de Brito 


O DIRETOR DAS FABRICAS PEIXE FOI RECE- 
BIDO POR GRANDE NUMERO DE AMIGOS NO 
AEROPORTO SANTOS DUMONT 


Chegou ontem a esta capital, 
procedente de S&S. Faulo, o in- 
dustria Sr, Manuel de Brito, 
diretor das fabricas Pcixe, pro- 
dutora dos afamados Docss, 
Extrato de Tomate e Suco de 
Tomate Marca Peixe, 

Esta viagem do Sr. Manuel 
de Brito é uma das suas visi- 
tas periodicas ás instalações 
industriais, agricolas e organi- 
zações de vendas que as fabri- 
cas Peixe possuem em diverso: 
estados, alem de seu importar- 
te centro fabril em Pesqueira, 
que são, por si só, os ma' 
do genero na America do Sul 
Por isso, tendo vindo. direta- 
E ama a Das 


Decreto n.º 4.857, de 9 de no- 
vembro de 1939. ã 

Art. 2º — Pica revogado o 
art, 87 do Decreto n,º 4.857 
de 4 de novembro de 1939. 

Art, 3º — Este decreto entra 
em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disnosi- 
ções em contrario”, 


ver 


"0 prepnro de seus 


mente de Recife ao R'9 do Jas 
neiro pelo “Argentina” ha uma 
semana atrás, o sr, Manu:l de 


Brito embarcou Icgo 


Itulpeo, onde es fais 


após para 
cos Pei. 


xe têm uma vasta: plantação e 


aperelhamen'3 


Init çtios 


poa 


NES 


Ge 


Dessa cidaile mineira, O sr. Mi- 
nuel ds Brito embarcou para 
S. Paulo, que é tembem am 


-“Mpurcante 


“TO Ane 


esniro ce 


Tome Qua 


fat; mtos 


Se é Tóxtrato 


de Tomate Maria Prxe, vinda 


em seguida para esta 
de onde res-o q. 


capital 
su Rocilo, 


Foram recebel-o n9 asraram 
to Santos Dummmt empudo tm 
mero de seus amigos entre os 
quais os srs, Souza Leão, re- 
Wesentante das Fabricas Peixe 


nesta praça, Caadi?s do 
diretor das Fabri-== — 
Rio e Clesro Leucnrvoty, 
Standar, Ida, e 
propaganda, e Dr, Frenhiseo 
Brito, das TFabricas Peijx: 
S. Paulo, 


remo 


Er 
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E JUVENTUDE NO CINEMA 


“Rt'a Johnson é a estrela de “Seis mil 
Inimigos” a nova produção da Metro” 


walter Fligeon e Rita 


Quando uma. pessoa 
uma certa idade manifesta-se 
o que se noderin chamar a “im. 
dolencia da alma” A vida, 
gasta no rolar dos anos, afas- 
ta-se pouco à pouco dos idenis, 
e só as grandes almas é aque 
Conservem no seu amago a fé 
nas virtudes da humanidade. 

A juventude, porém, ignora é 
que sejatm «lesconfianças e ran- 
cor, Pari ela a humanidade in- 
teira é um grande jardim flo- 
rido. e as criaturas que po- 
vonm esse Eden só podem ser 
tão belas e imaculadas como as 
flores do jardim, Dessa crença 
nas virtudes humanas resulta 
o enlusiismo de que a juven- 
fude se vê possuida na defesa 
das suzs simpatias e dos seus 


Identy, 

Rin Johnson, a jovem “es 
trela” que já conhecemos de 
diversos filmes, encarregou-se 


de inferpretor um difícil papel: 


ma nova produção da Metro in- 
tulada “Seis Mil Inimigos” 
seu desempenho vibrante, 


ntusiastico e de uma naturo- 
idade pasmosa que lhe confir- 
mou os exitos obtidos anterior- 

mente, entra em plena ação 
neste seu novo filme que lhe 
exibe expressoçs ainda mais 
dificeis e dramalicas, 

Waller Pidseon, o promotor 

o Ífllme, o artista de eminen 
tes dotes, forma com eln uma 
dupla ce invulgar categoria 
flogrante contraste entre a jn- 
Ra alegria de Nita Johnson : 

o carater frio e retraido de 
yal ter Pldgcon deve dar u 
belo encontro de expressões 
que não é [ncil olsservar-se nas 
artistas elto jovens. ra 
Johnson. entretanto, aprendeu 
muito na vida dos estudios 
o leatro, e aperfeiçoou tênto 
o seu trabalho. que não custa 
muito assegurar-l 
grande sucesso neste filme que 
& Metro estréa hoje no Cinema 
Palhé, no qual ela conseguirá 
conveneer-nos de qu é que 
anima os cornções jovens tri- 
unta de todos os ceticismos e 
de todas ns desconfinnças que 
se nlojam na alma das pessoas 
a quem a experiencia da vida! 
sconselha retraimento e pru- 
dencia, 

Rita Jolmson é pois um ele. 
mento de Trande valor que 
Conlribuirá para o incontesta- 
vel exito das produções anun= 
cladas para a presente tempo- 
rada. 


A Data da Independen- 
cia de Cuba 








TELEGRAMAS TROCADOS FN- 

TRE US PRESIDENTES GETU- 

LIO y Pau E rULGEÊNCIO 
UTÍSTA 


Por ocasião da passagem da Da- 
ta do Indepencância cubana, o sr. 


Getulio Vareas, vrestdense ca 
Republica, enviou ao coronel Ba- 
tista, presidente de Cuba, o se- 


aguinte telegramas 

“Na data em que se comemora 
o aniversario da Indepencia de 
Cuba, queira vossa excelencia acei- 
tar as sinceras felicitações do go- 
verno e do povo brasileiros, bem 
como os votos que turmulo pela 
felicidade pessoal de vossa excelen- 
cia e pela crescente prosperidade 
da nicão cubana, (a) Getulio 
Vargus presidente da Republica 
dos listndos Unidos do Brasil" 

Em resposta O coronel Narista 
enviou à seguinte mensagen: 
“Em nome do povo e do gover- 
no cubanos, bem como em mnieu 
proprio nome, agradeço vivamente 
a vossa excelencia u mensagem 
cordial de felicitações que me di- 
rielu por motivo ia, Data Nacio- 
mal, Formulo por mina vez ana- 
logos votos pelo crescente hem- 
estar do Brasil e pela ver IRC pes- 
son! de vosas exceomeia FE 
Batista presidente da 
de Cuba * 


República 





Join non em 
o cloema Puthé entréia hoje 


alingu e 


uma 


he um novo e| 


Nascente” 
com musica do maestro Que- 


por Maxim Ferrer' 





“B,000 Inimigos", que 








Teatro 
Nacional 


O ANO DO CARNAMBOLA « 


Estamos no mês mais propl- 
clo no teatro, om plena epoca, 
portanto, da temporada e os 
tentros andam quo até dá pe- 
na, Antigamento o mês de 
mato era o melhor para os ne- 
goclos teatrais, Hoje, poucos 
fazem para as despesas. W ain- 
pda ha quem pense em empatar 
dinheiro em negocio tão rulm! E 


E e 


Alda Garrido se lembra de João 
Cnetano. E Jardel volta os 
olhos para o Rerública, Só ml- 
lagre E no melo disso tudo, 
surge um casal de heróts anuten- 
ticos com os olhos fitos ng sua 
nrte, se propondo levantar a 
temporada — Dulcina e Odt- 
lon prestes a reabrirem um dos 
tentros tidos como abandonados 
pelo público, E' 
o Regina nenha de passar por 
obras Indispensavels; mns mes- 
[mo assim, & temeridade, quel- 
ram ou não, uma aventura ten- 
trnl em 1947, o ano que há de 
| flear assinalado como | aquele 
em que atá o Carambola fol 
subvencionado. 

Deus queira, e esse é o de- 





sejo de toda a cidade, que a] 


e | cina e Odilon vençam, 
HOATOS DE ESQUINA 


— Contirma-se a noticia de 
que Alda Garrido está 
organizando uma grande come 
panhia para o João Caetano, 
“polis JA ennsegulu aquele ten- 
| tro da Prefeitura gratuitas | 
mente, inclusive a luz. | 
— Fole, será representada, em 
“premitre” no Serrador pela 
Companhia Procopio Ferreira, 
|" comedia de Paulo de Maga: 


lhães “A ctgana me enganou” 
com Bib! Ferreira no principal 
papel. 
— No Carlos Gomes, n Com- 
canhia dos Irmãos Celestino cu- 
meçcu a ensalar a operetna “Sol 
de Otavio Rangel 


nada “Sol Nascente” é o nome 
de uma revista de Carlos Bl- 
tencourt e Cardoso henezes rêe- 
vresentada em 1924 nn mesmo 
tentro. neta Companhia Margn- 
rida. Nem mais os títulos são 
originnia, 

— Val reabrir o Olimpfa hoje 
com uma peca do seu ex-empre- 
enrio Balteux, por uma compa- 
nhla que trabalhará em Asso- 
clação. 
| — Val! entrar em ensalos no 

Recreio a revista “Os: quindins 

de Tatá”, 

—Deverá Ingressar nn elen- 
ro do Recreio, o ator ensala- 
dor João de Deus. 

—  Araçt Côrtes 
no Recrelo na proxima 
vista 

— utotra Livre!” mantem-se 
firme nn enrtng, 


O FILME DE HOJE 


Rio Branco = “Loura e Pe- 
o — Norma Geraldl. 


renparecerá 
re- 


O COMENTARIO DA INOTTRE 


Os nnuncios da compnnhin 
do Gnrlos Gomes informam que 
do elenco fnzem parte: “a cos 
rixens de ambos os sexon"” 

— Como é que púde ner tuna! 
Indngon “ontem oO Armando 
Gonzngn do Cesar Rrito, 

pia io! 2 o lira sir 








DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


SILVA, 14-1.º 


: 42 9531 


RODRIGO * 
Tel. : 





so: COO/000 [50-000:000 de pre-| pre- 


micos em 


dinheiro ! 


Escreva-nos imediatamente, que lhe mandaremos e 
volta do Correlo as bases dos nossos facliimos e originalissi- 
mos Concursos LAVENIO, que lhe proporcionarão elevados 


premios em dinheiro, 


TODAS AS CONCORRENTES TERAO PELO MENOS 


UM 1 


'REMITO 


Os concursos LAVENIO são os mais sensacionais de 


quantos têm aparecido ! 


Todas concorrentes são premiadas. Escreva-nos hoje mesmo ! 
LABORATORIO PEQUIVEROL — RUA 13 DE MAIO, 903 


SÃO 


FAVENTO * Insubstituivel 


PAULO 
na higiene intima da mulher 


td 


qa -+ 


verdade que; 


mesmo | 





e e— e O 





| 
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elas e Rosalind Russell! 3 da Soriedade Brasi- 
— Horario: 2 — —. 6 Macio "os pa Juntam”” el lnlra da Pelas Artes, 
— 8 e 10 horas. “Aintia estou Vivo * CONTRMENCTAS 
Palacio — “Em Face - Meger — “ fegthol” Hete. mo Ariditorio da A, R 
do Destino” (Paru- pobtra Todo > “Tom-ca q serunda conferencin da 
mount) com John Ho- re nesidaquela: Nota O | há etund an fas 1 
ward e Ellen Drew. — “temãa Orquidea"!, MR ESCUDO CODE: ennin a 
Horario: 3 — — — Belin-Plor — “O Cora- Ra “ orconizoda nela Associra 
8 » 10 horas, joga Dr. Oristlans” e “Aq CIO dr Cultera Franco Rrasilet. 
Oflcon — “Serenata Tro- Lei dos Prados”, jRas BRENO pedesiras Sa carmo ido 
plcal” (Fox-Fllme) com Smith — Horario: 4 — 4 Sho Joné* — “Teu no- Avenida — “O Rene: Quintina — VA Marca no mente professor Francis 
Carmen Miranda e Don | —,8.— 8.8 10 núrus ma é Palxão” ado” do Zarro”, vellan, da, Universidade de, 
é 1! a À gado”, ( pi Lp, Sd , 
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Henry Fonda, Linda “oi — Be 10 horas, Ê América —- “O Gavião fada Mulher Deso-| ronrãrs dessa nilaresen nrovin- 
Darnell e Dorothy Lu | 4 nene Trinnon —-s Os Mem te Sá — “Capl-| do Mar”, Alfa “mo: alt cin do Froneno Potrado fremen, 
our — Horarin: 2º — | Ultimos Jornais da Guer-| tio Onuteloso” e “De- Gunranto — E p o pos VOS PINO SOCIEDAD NAS AMTAN 
mour, ario: 2 pe imprensa Ani vem os Maridos Trab am Mary Men Filho! a “Rua dos D) DE 
4 es y SP e 10 parado Clhenc 6 oREnToR aaa lar?” q FURO na o “Porto dos Sete | Homens Perdida; é For au na ah TOPRES 
mperto — “Levanta | doa A : fico o : Mares”, Marelo opa ninrã lote. às 17 toras, u 
to meu Amor” (Para ; o Lapa = “Rival Subll- dnde”, convite dn Socielode dns Ami- 
mount) com Claudetto CENTRO me" o “Terra de Alvu: Cntumhf  —  “Sexta- Mntteretra — “Ao SullZos de Alberto Torres. à “Aves 
bis g! Eus Milland. Eldorado — Kit Car Coto HATRHOS feira 180 e “Patrulha da do Pazo-Pazo” e “Riso | nie Rin Rrsnea, 417, 4º andor. 
— Horario: 2 — 4 — €| son” e “st e , Morte”, nhos e Tellzen" sala 49% (Pajfo “arna ; 
dstreia à 1E a y $ an i dornal do Cos 
Telas o Dem Glo nnsa? num! Politenma — “O Ga-| o gt TRE CA li um ” PSP MOTO RENDA, (ERUVIN DM 
TT |, Lob Ft ato Puristenso es ento| vão do Mar”. cão avo PRist, Va va; Fala Solda- corvo, sohpe çe] não D-1tan en 
nais da Guerra” e “De- Cubicarás u Mulher Gunnabara —» “Ao Sul fo Criscesho == e Moderno — “Ba Ser- da e obra”, Franca a entra- 
Rara Colorida? FPA e “Tripla Jus- tes PAROEPRRO! is bad Pe en Mto er? o te” a “O Segtedo de | da, 
Piasa — “A Pecado- axi Teu nome É por nessa iturna um Morto”, nas 
O rtvabaa) SU eoo |V Opera = ontapartingntio | PRBROIO CLA piano | esmo = Sta? Uniad |O O imentemas Di SiiO, es -- — 
eh. —Ho- | “Um mpedacink ru" 7 saro Azul” e “Vôo de 
Marlene Dietrich. H AA ho du Céu uma Cuncho”, Resgate” ” 
period DEMOS do lh) q detranota Thiliea nho | Winamema E. tUme um | mimo, q up fCAto | tmmerint — tú iu] Luciano Hermes de 
q 17 ma de |oraty eutosa” auteloso” q “Tss nes De er E é 
Metro — "O Rel da Evldado. Ritz — “Rebeca”. mo está Errador,o SS sad e Er Bento a F 
mg io no Popular “A Pri Vnrleté 4 vim Amnhel = CRI] seu Saogtn” ra Si onseca 
wyn), com rkey — “A Prin- — (A PNOR CANHGD ? 3 
ney e Judy Garland cesa Tam-Tam' “Re- mpragtada e ars Veto — “Varanda dos DSO estah TE 
Horario: 11 — 1.16 Ennio Noturna nº zan e n Neuza Verde”, | Rouxinóls” a “Quem Primeiro Rebelde” 3 T O Coronel Euclides 
— 3.40 — 5.40 — 8.00 e prod e Americano — “O Ho-| Mato o Campeão?” r 509 Mormes da Fonseca e fa- 
10 horas. enrás a Oise noi, mem due se Vendeu” e Eid ando tus (SA Volta do NIrTRRA" milia comunicam a seis 
Pat: “Noites ar: 8 “Punhos nec CA leia O Fllho do Crime”. "rank James”, na — “9 Filho de pRrcoLEs e amivos o fa- 
centinas”. €Unlversali— | ver" e " Pano erimento, onter tes 
: - fin : Rio Branco — “O Des- Gralnú — “Tudo Jato | Imperial — “Boca nã NS a A 
ltd ra Aplicado eia Ela poa = “A Marca | pertar do Mundo” ejeo Cu Tambem”, Ê momerint = RR filho Enciano. O enterpp- 
5 O RnTAS O a o To DUDA ELE “Fuga para “Maru os Impropienloi dq Pta Lobo — “NAS | fazem Noturna” mento realizar-sa-á pnte. 30 48 
. . í s “entennrio  — Seu) Malhas da Espionagem” Eden — ot y ' a ' Ss 
Rromiwnso e SAUNAS Parin — “A Vinganca Unico Pecado” e "A Lei) e “NÃo Olhes tanto As- Frank mea Abi dis notas: msmo ferrtro ne 
Solitartas” (R. K. O.) dos Daltons” q “Não se| dos Prados” “im Ranag" dos e Analxonados”. mta residencia á tra Roimynda 
com Jean Parker. Helen) nóde enganar a  Mu- Bandeira —Tudo Isto Marea — “O Rene- Porniso — patrulha Correia 24 nora q Cemilerio ce 
Wilson, « Aubrey | lher, e o Céu Tambem”. gndo da Madrugada”, £ão João Batista, 
t : dt + t 


DIARIO CARIOCA -— Sexta Eapicira, 31) de Maio de 1941 


A Data Nacional do 
Paraguai 


ICITAÇÕES DO GO- 
a CERA ER SUL. BIRO 


Por motivo da passagem da Da- 
ta Nacional do Purnguai, O ar. 
Getulio Vargas, presilente da Re- 
ublica, enviou do presidente do 
Pagagual a Seguinte mensagem: 

Na data em que se comemora 
o aniversario da Procinmição du 
Paraguni, queira vossa excellencia 
aceitar as sinceras felicitações do 
governo e do novo brasileiro, us» 
sim como os meus melhores” votos 


pela felicidade pessoal te vossa 
excelencin e pela crescente prus- 
peridade da nobre nação, antiga. 


(na) Getulio Vargas, presidente da 
Republica dos Estados Unidos do 
Brasil” 

O presidente 
pondeu com ns 
vras: 

“ Em nome do governo e no meu 
proprio. agradeço elusivamenta as 
cordiais felicilações do governo e 
do novo brasilelros. (a) Higino 
Morinigo, presidente do Para: 
guai”, 


“Mobilização Ame- 
ricana” 


res- 


Paraguai 
pala- 


Seginnics 


do 








ESTE, O TEMA DA CONFE- 
RENCIA QUE O CORONEL 
ABI MAURELL LOBO PRO- 


NUNCIARA'", NO PROXIMO 
DIA 4 NO “AUDITORIUM” 
DA H. B. I. 


Em continuação a série “Ll- 
«ões da vida americana”. or= | 
ganizada pelo Instituto Bra- 
gil-Estados Unidos, o tenente- 
coronel Arí Mavrell Lobo, pro- 
fessor da 
Exercito, 


sobre o temo “Mobilização 
americana”, no auditorivm da 
Associação Brasileiro de Im- 
prensa. 





Concorrencia Pública 
Para Compra de Rece- 
ptores e Transmissores 

Para os Telegrafos 


Afim de julgar por concor- 
rencia publica o fornecimento 
de aparelhos receptores e trans- 
missores de radio telegrafia 
para as estações costeiras do 
Departamento de Correios e 
Telegrafos, que se deverá rea- 
lizar no dia 5 de Junho do 
corrente, o diretor geral cap. 
Landry, Sales, deslenoy os fun- 
clonarios engenheiro Paulo Ri- 
beiro de Arruda, os nflclois 
administrativos João Assrrção 
Ribsiro e Francisco Gervasio 
Pemet para constitulrem & co- 
missão competente que terá 
como presidente o diretor do 
Serviço do Material dr. Romeu 
Gouveia, 





Escola “Tecnica do 
falará na proxima 
quarta-feira, dia 4 de junho, 




















CINEMA 








Decretada a Falencia 


O Vento Levou Mas Tornou alem ras 


Trazer "Gone With The Wind”...!.... 





" 





Como o Rio e São Paulo, os Estados Unidos ES Er a Ver o Grande 
Filme Numa Temporada de “Preços Reduzidos” 
Howard, a Proposito; Irradiadas de Londres 


“Gone With the Wind”, ou 
melhor, pira ns o. BO Ven- 
to Levon"ço celeberrimo empetfi= 
ento produzido em tecnleolor 
por Davtd O, Selanick e npre- 
senínido peln Metro Goldwyn 
Mnyer foz entre nn, como Ne 
sabe, enrrelea trlunêni de alto 
semanas Inexquecivels no Me- 
tro — amam volta, ngorm pura 
novos dina de gloria mos 

nprovação de todos (há um 
mundo que mão poude ver, € 
outro mundo que quer ver 
mala veres “to múximo enpelás 
culo de todos ox tempos") = 
pora outra  tempormeidias, desta 
ver nm preços redustdos, Inso 
tá suceden mos Fstados Unl- 
dom tnmubem, por mínial, tuantrema 
vitorlenimonte, como não  po- 
derin delwne de neonitecer. 
AlHás, €& centya mabtdn que 
“Bo Vento Levou", nan- 
ceu parn nivoragur mutiitôeas, 
o que fleou perteltamento com= 
provido mom eins emo que, em 
Pennechtree Street, na cldnde, 
de Atlonta o flime teve num 
“premiére” untversal, «evito 
mer Atlanta justamente o cenn- 
jo de nlguna de neum fnciden- 
tes mula vigoroso e no um 
“premiére” na Nrondevag, quatis 
do a filme de Clark Gable Vi- 
were Delgh, Olivia de dinvHintal 
e Leslte Howard começou mn 10- 
vnr multidões no Astor e no Ca- 
pitol O deslumbramento des- 
nona moltent O “proubnin” da 
imensa  Nrondway  dtotnlmente 
tomnida pelo espethculo magico 
mn eujo “appent” se nehava pro= 
Ka n nftenção do país Inteiro! AM 
personalidades que elhegtivin 
nr “glnmorous Indten dom alt= 
tom elreulos “yankcen",m faritit= 
dula de refletores, de bandeiras 
de Jogox de Juzes fnclhlindo NO- 
bre as fachadas decoradas em 
eprnndentrie!s Nolte que del- 
xou anudndes,,, mia quem bem 
dizer fol repetida quando “... 
EB o Vento Levou”, renparecem 
n preços reduznidos, no Coplral 
vão ba mutlto, Declilbilomente, 
o vento, que havia jevado "tone 
evléth the Wind”, tronxe-o novi= 
mente com todan os KCUM Pertir= 
mom de hipnotisador de multi- 
adent 


Por ocnstão da Iunuguração 
pipa “a preços reduzi- 
dos", em Atlantn, há poucom 
MICHCA,. Lente 'Hownard, pelo ri- 
do, de Londres, disse o seguln= 
te especialmente dirigido no 
público dn clânie em que, no 
romnnee, Senrtett O'ara ex- 
perbuentosm tom mula nórios tran- 
sem de sun vhila sensnetonnt “E 
motivo de grande  jublio, no 
mesmo tempo que uma grande 
honra”, o permittfrem dirigir= 
mem vn, mnlgos de Atlanta, do 
cornção de uma elânde que 
nestes Últimos meses tornou-se 
nm mnts famosa do mundo. Sel 
* acer desnecenaario dizer que não 








ERICO VERISSIMO VISITA WALT DISNEY, 
O REALIZADOR 


Walt Disney e 


AÍ está um flagrante Interes- 
sante tirado no restaurant do 
estudio de Walt Disney em Bur- 
bank, California, Vemos o es- 
critor patricio Erico Verlssl- 
mo em palestra com Walt. Dls- 
ney, o realizador de “Fanla- 
sia”, Walt Disney poude fa- 
inr com Erico Verissimo sobre 
as euas duas novas produ- 
ções de longa metragem, qua- 
ne que totalmente completa - 
tas: “The Redutant Drangon" 
e “Bambi”, Esses dols filmes 


DE “FANTASIA” 


Erlco Verissimo 


serão apresentados no Brasil 
por iIntermedio da RIKO Radio 
Filmes, 5. A, distribuidora 
dos flimos curtos e longos de 
Disney. Antes, porém, na RKO 
Radlo apresentará “Fanta: 
sta”, o filme para o qual Dla- 
ney contou com a colinboração 
de Leorold Stokowsll e a Or- 
questra Sinfônica de Filadel- 
fla. “Fantasia” deverá ser es- 
treado no Rin a em São Paulo 
entre os últimos dias de ju- 
lho e primeiros de agosto, 





Sho Emin e Gnrloemn — | 
“Isto é amor” (Colum- 
bia) com Melwyn Dou- 


Tanto em sun apresentação, 

reapresentnção, mn preços reidu 
eu “Gone with dhe Wind” ma 
grande espetáculo fol mnren 
rubtosos e empolguntes já nas 
Grande Vila EBrnnen de New- 


cerelos, em entebtoncoplo,ç qe 
polizando nm ntenções de 
rutilnnte 


me trefiro n Londres com espirl-g 
to jotuncioso, Vós entals retint- 
dos em Atluntn para ver m pri- 
meira exibição, “n preços redu- 
sidon", de um grennde (lime, dO 
que não é todavia colgn extras 
ordinnrin nn vila do cluemn. 
Mus neste momento tentnr-se de 
C., Bo Vento Levou" aque 
aparte das mam outras consbile= 


enções sioeguinres, € q mupreima 





fwngem da enorme frengedia que 
terminou com o nasefirento dn 
moderna mação norte-amerten- 
mo. Sinto-me honrado peln hu-= 
mlide contribulcão que prestet n 
ente trtento, Mem ha nijço atas 
e de malor slentienção na pre- 
renen que dantas A funcão desim 
“entréc”, Todn n renón que He 
econnegulr será cCestinada no 
“prendo de nuxílo A Inginter- 
rn”. Agradecemos essa genera= 
atinde vossa e de todos quantos 
contribuem nom tados Untiam 
pra esme Tlm, pola cont Inso sem 
recordnts mn proforia mimnntin 
de todo o continente americano 


para com an monssa enusi Nossns 
vistas olhnm para o Oeste, Snti- 
dnmos om nessos coluternis de 
antgne e espirito, A resposta 
fot pronta — e por Isso vom 
ngendecemos de todo vo cora- 
ção.” 





— Palavras de Leslie 


como em 


sea 
E à Vento Levou", 


cm num emtréta, 
ellos .,, 
recon, nos cinemas em que o 
do, neontecimento dom mmets 
Iistlidom pela DBrondwngy, a 
York. O eliehê mostra remtnis- 
“Gone vitro the WWE memos 
ammltiiden no *ereralaaaa! abas 
Hrondway, 


(e 





ladeiras 





GONÇALVES DO- 
MINGUES Falldo Vistos, 
etc, Considerando que Antonio 
Gonçalves Domingues, comm:"- 
clanta estabelecido a run da 


São Pedro n.º 282, com a fa- 
brica de geladeiras marca 
“Carioca”, sob a razão comtr- 


clal A. Gonçalves Domingues, 
termos do art, 8º do decreto 
5740, de 9 de Dezembro de 
1929, requereu a este Juizo a 
decretação da sua  falenclia, 
juntando os documentos de 
fls. 3 usque 5; Considerando 
que a confissão foi tomada por 
termo (fls. 6) e encerrados os 
seus livros comsrdcais, Diario 
e Coplador de Cartas: Defiro 
o pedido de fls. 2 decreto, às 
13 horas de hoje, aberta n fa- 
lencim de Antonio Gonçalves 
Domingues, cuja razão comer- 
clal é A. Gonçalves Domin- 
gues. negociante estabelecido & 
run de São Pedro n.o 292, cem 
A fabrica de geladeiras merca 
“Carloca ”, afixando o seu ter= 
mo legal a partir da data em 
que foi despachada esta Ini- 
cial; 26 de Malo de 1941. Mar- 
co o prazo de 20 dias para na 
credores, na forma do art. B2, 
se habilitarem apresentando 
suns declarações de creditos e 
documentos justiflentivos deles 
Deslgno o dia 1.º de Julho do 
corrente nno ás 14 horas, para 
8 primeira assemblela de cre- 
dores, no 5,º andar do Palacio 
da Justiça, 4 rua D, Manuel 


n.º 29, devendo funcionar o 
4.º Curador de Massas Falidas, 
Nomeio síndico os credores Ne- 
ves Lemos & Cin, á rua SÃo 
Luís Gonzaga n.º 18, os quais 
deverão ser notificados desta 
nomeação e, si a aceitarem em- 
tregarão em cartorio desde loga 
a sus habilitação de credito. 





SOCIAES 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem anos hole: os senho- 
res: ministro general Almerio 
de Monra. maior Sebastião Au 
resto de Carvalho, malor Gas 
lão  Aususto  Grunewald da 
Cunha. cup, de fragata Num 
berto de Arêa Leão, copitão de 
corveta. Raimundo Gonçalven 
Martins. consul ore Kirela- 
fer Cabral, consul Jnime Agze- 
velo Rodrigues, drs. Carlos 
Olinto Braga, Delamare São 
Paulo, José Belens de Almeida, 
Haul Nego, Andrade Melo, con- 
sul Odon Sarmento. Francisco 
Enfer Monnerat, Antonio da 
Novi, Montrivo, Lulz Fernando 
de Novais. Newton da Silva DI 
uiz.: José Fernandes” Ribeiro, 


Senhorinha ; Silvia Figueire- 
do. 

Senhoras ; Maria Antonieta 
dos Santos Diniz, Marieta de 
Vasconcelos, Nalr Lopes e as 





PARA BISSIPAR BUVIDAS 


O homem deve indagar de sl mesmo: “Viverei o bas- 
tante aim de reunir o recessario para a familia, quando cu 


não mais estiver vivo 2” 
Ou então: 


“Poderel manter-me confortavelmente na velhice, se não 
preparar uma renda para esse fim ?” 


T:ls cegitações conduzem 
guro de vida, porque esse é o 


o homem a iInstitulr um se- 
meio de ntender a unu e à 


ouira das duvidas sobre a situação no futuro, 


e ——————— 


SUL AMERICA 


Companhia Nacional 
CAIXA POSTAL 971 





de Seguros de Vida 
RIO DE JANEIRO 














Cemtenti 


1 sempre | 
| 


Musente —— “OQnanido os 








professoras Maria Milone Va3 
e Lilia Braga de Fora. 

— Transcorre hoje o anivor- 
enrto natalício do dr, Oto de 
Azeredo, estimado medico do 
Balrro de São Cristovão, 

— Pasea hoje o antversario 
natalício do comendador José 
ninho da Silva Carnelro, pres 
sidente do Liceu Literario Por= 
tuguês e da Beneficencia Por= 
tuguesa, Como esteja anfermo 
em sua restdencia, amigos seus 
resolveram festejar tão grato 
necontecimento no din 4 de ju- 
nho proximo, data em nte fará 
50 anos em que o er, José Ral- 
nho chegou am Brasil. Naquela 
din. fa 1 horas da manhã 
renlizar-se-A missa feutiva, na 
igreja da Candelaria, promo 
vida pelas diretorias das Ins- 
tituloões nº que ele preside, efe- 
tunndo-se, hs 24 horas. no 
salão nobre do Liceu, recencho 
em homenagem a essa destnen- 
da fleura da Colania Portugue- 
an, entre nós, 


CASAMENTOS 
tenliza-se amanhã, saba- 
do, fs 17 horns e mela, na Igro- 
ja N. Sra, da Salete, o enlnce 
matrimonial da Sta. Odete As- 
af, filha do ar. Anibal Asant 
e D,. Guilhermina Assaf, com 
o sr. Manuel Goncalves de OM- 
velra, filho do er. Joaquim 
Goncalves de Oliveira e [das 
lina Goncalves de Oliveira, 
BANONETES 

embaixador dos Estndna 
Unidos e a sra, Jefferson Gat- 
fery fiveram abrir os maenifl- 
ens salões do palacete da va 
São Clemente, nara nl reuni- 
rem, num dentar que reonin- 
tau em cordinlidado e distin= 
cão, ns seruíntes pessoas. ajém 
dos ofertantes : embaixcdor de 
Portural e a sra. Nobre de Me- 
ln: embaixador da Crã-Preine 
nbaso interventor no Pará e q 


sra. Molcher: o ministro e A 
era, José oherlo de Meredo 
Sonres: professor Fenwirk: o 


ministro e a sra. Robert Scot- 
ten: sr, e env Quraldo do Don 
rost n presidente da A, B. 2. 
e mara, Herborl Moses: sr. € 
ern. Snntos Filho: sr. e sra 
Nannellv: sr e sra, Xoniha- 
kws src e sr, Childs; er e sra 
Manter tina dr, Fraga do 
Castros Migme] Perrambrno Fl 
lho ec osr. e sra, Kincnid, 
ENPOCTESO DE PINTURA 
Abre-se amanhã. no 
nobre do Palsce Hotel. 
»oras. a exnnsicãn de 
do nrlista José Maria 
meida, due se inancura soh o 
natrocinin 











NOTÍCIARIO. 
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CONDENADOS AO SACRIFICIO DO PROPRIO SANGUE ! 


Sequestrados por fanaticos, 
mens civilizados são arrastados 











A Eleição da Princesa 
dos Estudantes Cariocas 


- ENCERRA-SE 


Encerra-se amanhã a eleição 
da Princesa dos Estudantes Ca- 
riocas. 4 

Na redação do DIARIO CA- 
RIOCA depois das 14 horas 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 


Nomeações de Escriturarios, Classe É, 
Na Pasta da Viação 


Decretos Nas Pastas da Justiça, Educação, 


Agricultura e Relações Exteriores 


Demitindo Mario da Silva Los 
observador meteorologico, 


Demitindo, Mario da Silva La- 
de pratico rural, 


O presidente aa Republica as- 
sinou os seguintes decretos 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Promóvendo, nor merecimen- 
to, José Dunrle Gonçalves da 
Rocha, do cargo de Juiz de Di- 
reito da 3º Vara Criminal da 
Justiça do Distrito Federal, na- 
drão P, ao cargo de desembar- 
gador do Tribunal de Anelasão 
do Distrito Federal, nadrão R 
Nomeando, Helio Pereira de 
Queiroz. interinamente. inspetor 
de nlunos. classe €. e João Ba- 
tila de RD Es tds 
rvente, classe DB. 
+ Aposentândo. Augusta Alves 
e Oliveira, continuo, classe 
º Demitindo. Manoel José Tame- 
n. servente, classe bb. 
7 Transferindo: n pedido: Luiz 
do Amaral Garcia,  eserevente, 
juramentado do Oficial do 3 
Oficio de Registo de Imoveis da 
Justica do Distrito Federal. par 
ra o 7º Oficio do aludido Re- 
gisto da mesma Justica: Adal- 
cy Dutra de Castilho, escrever” 
te juramentado do Oficial do 7 
Ofício de Registo de Imoveis 
da Justica do Distrito Federal. 
para o 11º Ofício do aludido Re= 
gisto da mesma Justica: e João 
tGonenlves da Rocha Castro. es- 
crevente juramentado de ofi. 
cial do 7º Oficio de Registo de 
Imoveis da Justica do Distrito 
Federal, pora o 11º Oficio do 
aludido registo da mesma 
justica. 

NA PASTA DA EDU= 
concedendo ratificação de 
concedendo Eru ação 

maristerio de 9:6003 anumis. u 
Elvira pelo Lobo. á professora 
entedrntica. nadrão 

NA Ata DA AGRT- 


Nomenndo: Hudo Vieira da 
Cunha. interinamente, servente, 
classe DB: Rosa Cerqueira de 
Souza e Alzira Pereira, interl. 
namente, observadoras metcoro- 
Jogicas. classe O; Cristina Lar: 
dv Machado Bezerra e Dulce de 
Albuqueriue Bastos,  interina 
mente, hilliotecarius. auxiliares. 
classe E; Hurgo, Corbani, inte- 
rinamente. pratico rural, clas- 
se D: Franklin Ribeiro Viegas. 
asronomo do Fomento agricola, 
cinsse KR. para exercer O car 
go, em comissão. de Diretor, 
padrão O. da Divisão do Fo- 
mento da Producão Vegetal; 
Euclides Janot de Matos e Pau 
Jo de Azevedo, Atnide. assisten- 
tes. padrão T. para esercerem, 
interinamente, como, substitu- 
tos. o cargo de professor cale- 
drítico, da Escola Nacional de 
Arconomia. padrão M.. 

Concedendo exoneração a Ma- 
vio Vieira de Oliveira, pratico 

mal. classe ) 
anosentando: João Fernanafs 
du Silva Solrinho, pratico ru 

al. classe 
E Esenerando: Arre da Silva 


Freire. tecnico de Laboratrrio. 


interino, classe G 











ao PATEO DOS MARTIRIOS ! 


E assim se desenrola, tragica € 
alucinante a novela 


RITO DE SANGUE! 
E Uma Sensação Inesquecivel de A-9! 


X-9 a revista dos grandes misterios e das formidaveis aventuras 














AMANHA O GRANDE PLEITO ESTUDANTIL — OS 
PREMIOS QUE SERÃO CONFERID OS A'S PRIMEIRAS COLOCADAS 


binação com “Suplemento Ju- 
venil” e “Mirim”. 

Esperamos pelo interesse que 
tém demonstrado os estudantes, 
durante estes últimos dias, que 
haverá para apurar um grean- 
de número de coupons-votos É 
grandes modificações na ordem 
da última classificação. 
CONVOCADOS OS PRINCI- 

PAIS INTERESSADOS 

Os eleitores interessados na 
classilicação das candidatas de- 
verão comparecer á redação do 
DIARIO CARIOCA ás 13 horas 
de amanhã afim de verificarem 
o mapa das apurações parciais | q 
o à classificação atual das con-|ao centenario da ordenução sacer- 


OS VOTOS E A HORA DA 
APURAÇÃO 

Serão apurados amanhã so- 
mente os votos que tenham a 
margem o número 26 (vinte e 
seis) e que sejam entregues 8 
mesa apuradora até 15 minutos 
antes do início dos trabalhos, 

OS PREMIOS 

A' candidata que se classifl- 
car em primeiro lugar, alem dao 
titulo de Princesa dos Estuaan- 
tes Cariocas, destinamos um Tl- 
quissimo automovel “Fiat” que 
está exposto no deposito á rum 
Bento Lisboa, á que tiver colo- 
cação imediata oferecemos um 
moderno e possante radio-res 
ceptor que pode ser visto na “A 
Melodia”, localizada á rua Gon- 
calves Dias. 

As outras concorrentes, 
se classificarem 
lugar, destinamos os magnificus 
relogios que estão expostos na 
Casa “Mappin Webb”, situada 
4 rua do Ouvidor n. 100, 

Esses premios são os seguin-» 
tes: & concorrente que se clas» 
sificar em terceiro logar, um 
relogio Universal Suiço, de ou- 
ro e rubis no valor de um con- 
to e oitocentos mil reis; á que 
se colocar em quarto lugar um 
relogio Movado Suiço de ouru 
no valor de um conto e cem 
mil reis, e 4 que se colocar nu 
quinta classificação, tambem um 
relogio Movado de ouro No Va- 
jor de oitocentos e vinte e cinco 


errada o rece- 
estarão defini- 


quando será enc 
bimento de votos, 
das as posições das concorren- 
tes go honroso título que foi 
lançado por este jornal em com- 


pes, no cargo 


Autorizando. Bentamin 
nues de Azevedo a comprar ne 
dras preciosas. 

Tornando sem efeito, O 


mente, Rosa Cerqueira de Sou 
meteorologicw, 


Concedendo à Sociedade Mu- 
tua de Sesuros Gerais “A Unt- 
( autorização para fun- 
cionar e aprovando 05 seus cs- 


das Relnçõ 


Tornando sem efeito o decre- 
to que promoveu, por merect- 
errejira Car 
linhas tele 


rraficas, da classe G para 


Removendo, 
Atanazio de 
carteiro, classe RB, 
dos Correlos e 

Pernambuco pura u 


Rabelo, Ma: 
ves Correia, Ncl 
tricio Valente, 
Vital Correja. Tomas 
Dunningham 

da Conceição Saraiva, 
ardo Fernandes, 
Carvalho, Hugo Lae 


da Diretoria 


o Rio de Janelro, 
Nomeando: Mario 
ria José Al 


Todos os premios podem ser 
examinados nos logares onde es- 
tão expostos. 


Patente de invenção 
N.' 16.136 


Momsen & Harris, 
Oficial dna Propriedade 
estabelecida À 
nesta cidade, 


Alice de Snuza 


a Ootuie. Antonio 
e de Carvalho, 
: Deófanes Soa 
concelos Freitas. Eunice Ramos 
pencian para I 
arvalho Alves. 
+ Fernanda de 
fsco Gualberto Do- 


uiar. Franc 
jet Jnn- de Lima Ri 


mingves. Hami 
Hamilton Neves 
nant Ramos de Mou- 
ueiredo Brito, 
odrigues TLenl, 
e Oliveira, Joel 1 


lce de Sá Mar- 


de Sh, Her 
tel 


encarrega-so de 
“ Apertelconmen- 
tor do metodo de 'fabrlenr € 
de enlelo e 
dertuntos deste”, privilegiados 


João José d 


Mendes Junior. Ni 
Gavo  Brocl 
Rui Leal. Silvio « 
heiro.. Arnald 


je Almeida Ri 


leda Diniz 
Torres da Costa, 


de propriedade dn 
Incorporated. 


mm 


ta Coelho, Nelson de Sales Pe- 
reira Leite. Noemin Nunes Frei- 


Jndir Teodoro ] 
José Figuelrm, José 
vapatoso, José Gan 
ra da Rocha, 
etin Fernandes Pl 


mi. Julio Ce- 


de Paula «e 
nha. Wilson de Azevedo e Si- 
va. Wilson Ribeiro de Carvalho 
Acioli Bastos. para ex- 
erecerm o cargo de Escrllura- 


de Azevedo. LL 


s Cordeiro V 
Lourdes dn de Carvalho, 


Candida Romão, Marka da Cos 


DIAR!O CARIOCA — Sexta feira, 30 de Maio de l 


Movimento Católico | 


E ore er SD 





DIA LITURGICO 

Santa Jouna d'dre — Nnusceu 
em Dompony, na Lorena € era 
nlan de layradores, loda 4 clen- 
cla de Joana resuminçõo no Pater, 
ave é Credo, e nos elementos es 
senciais da religião, Contessavia- 
se e comungiiva com fveunencia,, 
Nessa epocl estava à brunça 
unia Situução uessnperidora, Li 
gba Joana treze úrnts quando pela 
primeira voa apureceu-us O du 
cano o. Mantel e. dupdo-lie nor 


mas de ação deciarou-ihe que 
“Des queria salvar du França por 


meio deu. Às visões auultiplica- 


ram-se. U rel Caros Vil, cenvens 


cido du missão Jivim da sunta, 
entregou-lue o conto e teuá 
exercios, Pouco dspais ricas 
toi libertada “ os Miuiuses  Lugi- 
Fari qrante de uma jovem dona, 
Estdvito POCCNI, MOS Uesttits tas 
Deus que loan devera ter A 
coroa do murbrio. Yrulda em 
Compiéguc, vendida aus ingleses, 


“sofreu em sua louga prisão todis 


os ultrages, sendo atinui conqe- 
nada e quéemuda em Run, no aia 
10 de muy ve taty À Xureiu rt- 
hubilitou sua memoria e u colocou 
av numero dus sanias, Von Dra- 
silicada por-bio A e cunonizua 
vor Bento XV. Por um lireve ru 
3 de março de 1922 0 Pupa Piu 
al decinrona * padrceira secuu 
daria” do Franca. 
CUNGREGAÇÃO MARINA Id 
MATRIL DO So! 5, SACRA 
MENTO DA ANTIGA SE" — 
BENÇÃO DA NUVA 
BANDEIRA 
Hoje. às 20» horús, haverá 
Matriz do 5. 5. Sacramento à 
solenidade da benção uu nova ban | 


benção sera dada pelo revimo, qu- 


da Federação Mariana do Kio cr 
Janeiro, Servirão de padrinhos e 
madrinhas os sr5. Varios Barbo- | 
sa Rodrigues e senhora, Adro 
Vicira da Silva € sethoro, cab. 
Americo Monteiro e senhora, Al 
berto Baltazar Portela e senhora, , 
Adolfo Neri e senhora, Augusto 
Soares Dias e senhora, Pascoal 
Fontes e senhora, Cristosaus ue 
Andrade Braga e senhora, viuva 
Mariana Dantas e dr, Cristovam 


Brriner. 
CURIA METROPOLITANA — — 
ANIVERSÁRIO DA SAGRAÇÃO 
EPISCOPAL DE SUA EMINEN- 
Ci4 REDMA, CARDIAL 
ARCEPISP) , 

A revdma, Curia Metropolita- 
na está «dirigindo ao Clero, a se] 
guinte circular: ; a 

"Ocorrendo no proximo dia 4 
de junho o 30º aniversario da sa- 


promovam como de praxe, os re 
verendissimos srs, parocos. reitor 
res, capelães e superiores de cos 
miúnidades religiosas a celebração 
de missas com comunhão geral e 
exhortem os fieis JM orarem por 
sum eminencia revdma, 

Lembramos aos srs. sacerdote 
do clero secular e regar que nes- 
ta arquidiocese é precentiva a ans 
sistencia à missa que nesse d:a 
se canta na Catedral Metropolha- 
na às, 1010 horas, é de toda u 
conveniencia as Ordens Terceiras, 
Irmandades, Confederação, Assa- 
ciações religiosas, Colexios e Ins- 
tituições Catolicas se fuçam ve | 
presentar na mesma solenidade, | 
para o que os revdmos, srs. paro- 
cos e capelies toniarão desde já 
as providencias necessarias. 

Rio de laneiro, 33 de maio de 
todt. — Conero Francisco de 
Assis Caruso, secretário do Arce- 
bispado ", 

NOSSA SENHORA DH4 PENA 
— (UJACAREPÁAGUA) | 

A Irmandade de N, 3, da; Pena, 
padroeira das Artes. Ciencias e 
protetora da imprensa, faz cele- 
brar no proximo domine. 5 de 
junho, sua missa compromissal às 


0.30 horas., : 
Em seguida a mesa administra- 





tiva Se reunirá para tratur de va- 
rios assuntos do interesse da Ir- 
mancdade. 


MATRIZ DO ENGENHO 
VELHO 


Nesta igrein matriz, haverá. no 
ia 1 de junho, em comemoração 





A Gonsirução da Fa- 
brica Nacional de 
Aviões, Em Lagoa, 
Santa 


APERTOS CREDITOS 
ESPECIAIS DE 1.700 
CONTOS E DE 2.000 
CONTOS PARA ATEN- 
DER A'S DESPESAS 


O presidente da  Repú- 
blica assinou nm | decreto- 
lei abrindo, pelo Ministerio 
da Aeronautica, o credito 
especial de 1.700 contos | 
para desnesas com a cons- 
trucão da Fabrica Nacio- 
nal de Aviões em Lagoa 
Santa. 

Por outro decreto-lei o 
Chefe do Governo, abriu 
tambem, o credito especial 
de 2.000 contos para aqui- 
sição da aparelhagem pa 
ra construção do avião 
North-American NA-44 na 
Fabrica  North-American 
Aviation Inc. 








James S. À 
Assembléia Geral or- 
dinaria 

São convidados os SIS. 
acionistas a se reunirem 
em assembléia geral ordi- 
naria na sede da Socleda- 
bara n. 26, no proximo 


de á rua Alcindo Guana- 
dia 3 de junho, ás 149! 
horas, para o exame e ul: 
gamento do relatorio da 
diretoria, balanço geral 
ref, no exercicio de 194] 
e do parecer do Cons']ho 
Fiscal, bem como afim de 
ser procedida a vlelção 
deste orgão para o Aalital 
exercício. 

Rio de Janeiro, 15 ne 
maio de 1941, 


A Dircioria 
fossa DE a Se SE E cad 


ge sr É 
og o 








RAS 





X) 





] k - Y 
p 


e com BES do CRBEÇA ? 


João Bosco, os se- 


horas — Missa solene com 
comunhão geral, ; 

horas — Adm'nistração 
do Santo Sacramento do Crisma, 
para cujo áto já se encontram d 
disposição dos interessados us 1e5- 
horas — Solene benção 
do Santissimo Sacrantenro, 


IRMANDADE DO DIVINO ES» 
PIRITO. SANTO E SÃO JOÃO 
BATISTA DO MARACANA 
INUMBRAS ES 


AOS POBRES 

As festividades em 
Divino Espisito S 
este ano, um sucesso invulgar, pa 
los preparativos que tivemos oCA- 
sião de observar na igvetinha do 
Serão listri- 
buldas amanhã, das 7. às 17 lvris, 
aos pobres portadores de cartis:s 
fornecidos pela diretoria 
Divino Espirito Santo 
: João Batista do Maracanã, 
inumeras esmolas (pão e carne). 
No domingo, às 16 horas, 
rá missa solene, sendo celebrante 
O superior da conpgregaçã 


| revdmos, padres da mesma congre- 


A" noite. no adro da ixrejlnha 
em coreto artisticamente ornamun- 
tocarã a excelente banda de 
la Policial, 
quanto que. no amplo palanque de 
to armado, por doi 
aos leilociros, 
leilão de riguissunas prendas 
ofertadas nor fiei 


deira da Congregação Maritna. À ud 


na ment 


PIRIRO 


ainha e benção do 
dre Cesar Damese 5, ),, diretor + cramento. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e academicos 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


Vai Ser Inaugurada Solenemenle a Escoia 
Preparatoria de (Cadetes de São Famlo 


Vai Ser Novamente Publicado o Est atuto dos Militares — A Cia. de 
eracão | eniscoval de sua emine-| Guarda do Quartel-General da Guer ra Comemora Hoje o Seu 1.º Aniver- 
sario de Fundação — Autoridades do Gabinete Ministerial — Varias 


Preparatoria 
de São Faulo, 

Estabelecimento 
nosso Exército, será iInaugura- 
da solenemente no próximo dia 
15 de de junho, 
do ministro 


NS 
(árias 


a e eee ep 








na sas rm ++ 

















ção de asplrantes a ofleial dor, da companhia e a entrega 
escola de Intenden- 


cla do Exercito, pela Arogn, 


2 parte — | Das 9 As 2,30 ho- 


Demonstração 


ESTATUTOS DOS MILITARES 


da Guerra e ainda saldo com 


mails altas autoridades civic é 
desta e da 
daqueles Estado, 


APVOS PARA FINS DE Es- 
T 


vivactiindo. 
Demonstração de ntaque e 
fesa porcuma turma do praciute 
das autoridades fa de= 
Companhia. 
A partir das 


publicado, o Estauto dos Milt- 


PAVILHÃO DO 


ne nart — 
NA EXPOSIÇÃO DE E y: 


Pela Junta horas — Coeck-tal] 


julgados para 
serviço do Exército 
de estaglo, 
reserva e aspirantes a ofleinl 
da reserva Antonio Carlos Car- 
nelro Leão, 
Tnaido Crnvo Pelanto, 
Raul Borell À 
Dias Lelte Junior, Aldo Morel» 
ra, Hello Ramos Vlelraç''* 


CLASAIFICAÇÃO DF 
CIAIS E ASPIRAN'TES A 
DA RESERVA 
torem sido convocadas 
para um estagio de 
no corrente ano, 


Segundo comunicação 
bida pelo ministro 
: do Ministerio 
Guerra na Exposição 
Estado de São Paulo, 
tado até ontem, por 81.323 pes- 
não levando em conta ns 
de cscoulus 


DE TONTA 

Do EXERCITO 
Anresentaram-se 
Ademar Bandelra, 
ter eldo promovida: 
Adauto Rodrigues 
fas nor ter do regresar para 
onde serve, 


proletarlos, ete, aguardando 


NA DIRETORIA DE ENGE- de Olivelra Meto Juntor, 
TA +» | recoem-promovido., : 
Fol designado o mnjor EBr- 
da Bllvelm 
re para servir na 3º seção, UN- 
de deverá assumir a chefla do 
2º sub-geccão em 
ao seu colega Gustavo de Fa- 


Junres Peret- 


eotaborar com na Comlesião 
Revisão, Padrontzncho e Tabe-' 
do Material 
tempo de paz 
sidencin da 
de Mivalra 


substituição 
pelo coman- 
do da 1º Região Militar como 
adidos, nos corpos de tropma, 05 
seguintes oficinis e aspiranter 
Reserva de 
Regimento Sampalo — 


rob a pres) 


mesmas funções, 
designado para a q 


TRARAL 
Apresentou-sa o BALHO 


DE WIANISTAN 

O Estabelecimento do 
Intendenela 
consultou sobre a 
trabalho dos dlaristas em cava 
desnacha de 7 da 
exarado no 


seguir para 
de Cravo Pelxoto, Alberto Mo- 
relra Batista 
Pinto, José Pinto, 
de Melo Falcão Neto, Egberto 
da Silva Mafra, Rubens Ferrel- 
ra de Souzi, Edel Flores, Hugo 
Rizzo de Morals e Castro Car- 
lba da Silva a Francisco Main 
29 Rerimento 


Apresentou-se 
no Quartel General 
glão Milltar, em Campo Gran- 
Guaraci Rama- 


José Carlos 


Porto Murtinho, 
serviço: da 
de Escolha de Terrenos, 
mu a chefia do 
Pnsgenharia da 5º Região MIH- 


PA RarTa mandon 
solucão A consulta o tt v 

do parecer n. “e as 
são de Mflelencin, 
fes termos; 


de Oliveira. 


Infantaria — nona gemntno 


João Caruso, rosnonder n 


Forrelra, Carlos Calero Rodrl- 
Osvaldo Caruso, 


em substituição 


cennenlta felta, 
.- cel, Lulz Felipe de Albu- 


o total das diarias n se v 
nOR extranumerarios-dinristns ” 
não noderA exceder de 25 como 
fambem não roderão treabulhor 
mris de 25 dlnes, emenda min” 
VAGAS DE CAPITXES NO ; 


nos major Hermo- 
genes Nodrigues Telxoto, 
Oliveira e Franelsro 
Reltrão Martine. 
de Infantaria — Aspirantes & 
Wilson Souza 
Aldo Lourenço Oliveira, 
ton Moulin, Helto Ramos Vlel- 
Abdicar Albano Baia, 
dro Koch Freire, 
seca de Souza e Murilo Quel- 
Batalhão Escola — 
gundos tenentes: 
Alvaro Bragança, 


e e e mt 0 em e 


Anírade Arnulo, 
passar o transito nesta capl- 


— 


VETERINARIOS 
Solteitaram transferencia pa- 
Fi a reserva os canitiea votert- 
varios Antontn Zennhio da Cna. 
Falcão e Rigarda 
Fisses nPleints 
km vagas no respectivo Qua- 


DIRETORIA: DO  MATE- 
HAL BELICO DO EXE'R- 


Mauro Tun- 


Por tor terminado o Anquerio + 
to pollelal mititar de que fra 
encarregado, "«aApresentni-se n- 
temo ten, cel, Euclides Perol» 
ra Bueno, do Arsenal de Guer- 
Fool 'nutorizada 
dos. Santos 


Moacir Reis, 
Atilio Conts, 
Cardoso de Oliveira 
Lauro Mendonça Dlas da Sll- 
primeiros tenentes 
da Silva Ferrão e Renato FPin- 
to Ewerton 1º:GRUPO DE OBU- 
ZoS— Aspirantes a Oficial — 
Aldo Marsilll, 
Leite Junior e 2º.tenente Muu- 
Renato Lelte, 
po de Artilharia do Dorso — 
Aspirante a oflelal — Antonlo 
de Carvalho 
nando Osvaldo 
José Henrique da Silva 
Afonso Celso Belfort 
Ouro Preto e Alaor Soares de 
Grupo Escola— 


oO NOVO ESTANDARTE D Eu 
GIMENTO Osonto e” 

Fol assinado decreto na pna- 

ta da Guerra, cortando o [iatan= 
darte do Regimentn 

Estandarte tem 
cortado de nnee estas, 

einon de azul e quatro €e 


ida do major 
Calhetras, a Sho Paulo, afim de 
tratar de assuntos técnicos jun- 
to a diversos Estnhelecimentos 
| Neterminou o pe-,! 
nerni SUlo Portela, ane os ofl-| 
clals recem-promavidos, 
nuem en sua funches 
dando novas designações, 


Industriais. 





Essnriacão 
Gemer"'al "n Rig da 
vaneirs 


Ass-—hláta Geral 


'- Ordinaria 


São convidados t Pr, 
socios crandes td be 
aposte bboi remidos e comtrihi= 
ea oultes da Associacão Cos 
marcial do Rio de Janeiro a se 
a em. ra forma dos artirng 

- 20 e 28 dos Fstatutos vigen- 
tes, em Assembléia Geral. Or= 
dinaria, no provimo dia 30 co 
corrente sexta-feira, às quator= 
ze horas na sede socinl, Fdift- 
ela Associacio Comercial, & ruk 
ix (Candelaria n. 9, pavimento 


CHAMADAS MILITARES 


EstÃo gendo chamados á Se- 
cretarta Geral da Guerra os ars. 
Benjamin Santos ou 
1º Seceão do Es: 
Região MlI- 


Suuza e Melo. 


tado Malor da 
o reservista Miguel 
todos para 
rem de assuntos de seua Inte- 


Leuls Ebert, Renato Artur Ma- 
risno Batochl, 
chado Vieira. 





Reinaldo Ma- 
Regimento An- 


Ribeiro da 


Costa e Justino 
Nemerli Elias. ) 


COMPANHIA DE GUARDA DO 
MINISTERIO DA GUERRA 


Am solentindes comemornilvas 
aniveranrio de sun 


CLASSIFICAÇÃO DOS 
C'AIs HECEM-PROMOVIDOS 
O ministro da Guerra despa- 
chou, ontem, com o 
ta da República, tendo subme- 
tido 4 assinatura os decretos 
classificação dos oficiais 
recem-prumovidos. t 


AUTÔNIDADES NO 
TE MINISTERIAT, 


de Guarda do 
do Ministerio 
dn Guarra festeja hoje o 1º anl- 
versario de sua crincão, 
o respectivo 
tão Anlbal 
do am epmerado programa, dl- 
vidido em duas partes, 
distribulqaa; 

6 horas —. 
pela banda de tambores-corne- 
Das B hs 9 horas 
Formatura geral 
Recercão no ministro da Quer 
ra e gltas autoridades. 
Bandeira Nacional 
ministra da Guerra ao canttão 
comandante 
Entrega da Bandelra 
pelo cnpitio 
companhia no 
da Companhia, 


comandante, 


ferencia com o ministro 
Grerra. generai 
os generais Manoel] Rabelo, Ins- 
petor da Arma 
ria: Mendonça Lima, titular da 
pasta da Viação; José Pessoa, 
inspetor da Árma de Cuvala- 
Rego Barros 
Defesa da Costa e. por último, 
o coronel Odillo Dents, coman 
dante da Policia Militar 


Rurico Dutva. 


Ordem do dia: a) discussão 
a deliberação acerca do rela- 
torio, contas da Diretoria e pa- 
recer da Comissão Fiscal; 
eleição para preenchimento de 
cargos vagos na Diretoria e pa- 
ra a Comissão Fiscal; c) inte- 
resses soriols, inclusive de caras 
ter financeiro e patrimonial. 
Rio na Janeiro, 21 de main de 
Pela Diretoria, 
Otay'» Filho, presidente em ex- 


de Engenha- 


inspetor de 


companhia. 


comandante 


| 08 NOVOS ASPIRANTES DA porta-handetra 


ESCOLA DE INTENDENCIA 
Do EXERCITO 

Ainda no próximo dia 15 de 

jugar com soleni- 

dade a cerimonia da 


do boletim nelo 
Companhia, 
do aniversario 
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Extraordinario ! 
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El ai a in do PS Dr ão 
NAVE Favas 


(AV 


DIARIO CARIOCA .-- Sexta feira, 30 de Maio de 1941 





Amanha ás 21 horac numa sessao unica o especlaçulo que todo o 
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SsAVES SEM NINHO” 
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Supremo Tribunal 


Federal 


PRIMEIR TURMA 

417º SESSÃO, EM 29 DE MATO 
DE 1941 : 
Presidencia do exmo. sr. mi- 
nistro Laudo de Camargo . 
Procurador Geral da Republica, 
2 exmo sr dr. Gabriel de 
ezende Passos — Sub-Secretn= 
rio. o sr. dr. Alix Ribeiro de 


Avelar, 
horns abriu-se a 


A's treze 
sessão, achando-se presente os 
xmos. srs ministros  Otaviu 
ellvy, Barros Barreto, Anibal 
Freire e Castro Nunes. 
Foi lida e aprovada a ata da 
gessão anterior. 
JULGAMENTOS 
AGRAVOS 
N, 9.501 — Distrito Federal 
Embargos de declaração) 
elator o exmo. sr. ministro 
prrros Barreto, | Embargante: 
+ Fernandes e Cia, — dmiars 
e 
unant- 


ada: a Fazenda Nacional 
cilaram os embargos, 
memente 

N. 9.759 — Rio de Janciro — 
Relntor o exmo. sr. ministro 
Cestro Nunes, Recorrente: ex- 
ofício — o Juiz dos Feilns da 
queda Publica. Agravante: a 

azenda Nacional. Agravada: S. 

« Força e Luz Vera Cruz — 

eram provimento no recurso 
ex-ofiício e ao agravo, para que 
prossiga o executivo, unanime- 
mente. 

N. 9 819 — Distrito Federal 
- Relator o exmo. sr. ministro 
Barros Rnrreto, Agravante; — 
Companhia de Carris, Luz & 
Força do Rio de Janeiro, Ltda, 
Acravada: q União Federal 
Deram provimento contra a vo- 
to do sr. ministro relator. 

N. 9.834 — São Paulo — Ro- 
jator o exmo. sr. ministro (os- 
4ro Nunes. Agravante: Atilio 
Carmignotto. Acravadas Massa 
Ganca de Antonio Carmignoite 

) 


unior, — Conheceram e lhe ne- 
garam provimento, unanime- 
mente. 


APELAÇÕES CIVEIS 

N 7.21! — Baia — Relator 

exmo. sr. ministro Barros 
arreto. Revisor O exmo sr 
ministro Anibal Freire.  Ape- 
Jantes: o juiz dos Feitos da Fa- 
enda Publica. ex-oficio, e Al 
Berto Candido Guimarães Tous 
rinho, Apelados: Os mesmos, 
Deram provimento, em parte. 
apelação ex-ofício, negando a 
da parte para mandar que os 
juros moratorios sejum conta- 
dos a partir da sentença irre- 
corrivel que na execução fixára 
o respectivo valor, unanimemen- 


te. 

N. 7.95 — São Paulo — Re- 
fator o exmo. sr. ministro Bar- 
ros Barreto. Revisor a exmo, 
sr. ministro Anibal Freire Ane- 
lnntes: o «uiz dos Feitos da 
Fazenda Publica, ex-ofício e a 
União Federal. Anelado: 'Ter- 
tuliano de Oliveira Praga. 
Nergaram provimento ás anela: 
cões ex-nfício e da União, una- 
uimemente 


« RECURSNS Dito dao 


“HOJE 


25 1619 75 7450 « 


B. para o cinema brasileiro | 
Aguardem as exhibições seguintes, simultaneamente, nas telas do S. LUIZ, CARIOCA e ODECN 


IN o Foro Militar 


mont 28.8178 (O Y 
PRAÇA SAENZ PENA 


35º TERRA DOS INCONFIDENTES 


ROSALIND 


MELVYN 


RUSSELL DOU 


“ALEXANDER HALL 6,275 
O Columbia Dicrme 1.44 


ese. 


contra o voto do sr. ministro 
Relntor. 

N. 4.465 — Goiaz, 
O exmo. sr 


Camargo. 


( Relator 
ministro Laudo dk 
Revisor o exmo, sr. 
minitro Otavio Kelly Recorren. 
tes: Jonquim Marques Ferreira 
e sua mulher, Recorrida: a Fas 
brica da Igreja do Divino lis- 
virito Não conheceram do re- 
curso, Unanimemente. 

N. 4.495 — Distrito Federat. 
Relator o ecxme., ministro | 
Otavio Kelly. 
sr. ministro Barros 
Ilecorrente: | Diogenes 
lhães da Silveira | Recorridos: 
Antonio Araujo Vilela e ou 
tros. Conheceram do recurso, 
contra o vto do sr. ministro 


Revisor e negaram E 
! 


sr. 
levisor o exmo, 
Barreto. 

Maga- 


unanimemente. k 

N. 4, 74 — Rio de Janeiro 
— Relator o exmo. sr minis- 
tro Barros Barreto. Revisor o 
exmo. sr. ministro Anibul I'rei- 
ve. Recorrentes: Jorge Rocha 
o sua mulher, Recorrido: João 
Antonio de Freitas, Não conhe- 
ceram do unaulme- 
mente, 

N. 4.648 — Distrito Federal, 
— Relator O exmo., sr. ministro 
Laudo de Camargo. Revisor, O 
ministro Otavio Kel- 
Vital 
Recorrida;  Medea 
da Mota. Conheceram do ve- 
curso unanimemente e deram 
vrovimento contra 0 vuto do sr. 
ministro revisor. Usaram da pa= 
lavra pelo recorrente, O advoga- 
do dr. Durval Magalhães de 
Carvalho e pela recorrida; wu 
advogado, dr Rubens Maximi- 
niano de Figueiredo. 

N. 296 — São Paulo — Re- 
tor o exmo, sr. ministro Anl- 
bal Freire. Revisor O exmo, 
sr. ministro Castro Nunes. — 
Recorrente: a Prefeitura  Mu- 
nicipal de Santos Recorridos: 
Homani. Simomni, Tosclhiy e Cia 
— Conhecerum do recurso e ne- 
Karam provimento, unnime- 
mente. 

N. 3,509 — São Paulo. Re 
lator O exmo. sr. ministro Lau- 


recurso, 


exmo, sr. 
ly Recorrente: 
de Castro. 


Humos 


do de Camargo.  Hevisor à 
exmo, sr, ministro Otavio Kel- 
ly. Recorrente: a Fazenda do 


Estado de São Paulo, Recorri= 
do: dr, Aníelo Martusceli, Cu- 
nheceram do recurso, unanime- 
mente e lhe derum provimento, 
contra o voto do sr. minislro 
relator 

N 3.548 — Baía — Relator 
o exmo. sr. ministro Custro 
Nunes — Revisor o exmo. &r. 
ministro Laudo de Camargo. 
ltecorrente: a Fazenda do Es- 
tado da Bala, Recorrido: coro- 
nel Manoel Fernandes de Sou- 
za Dantas, Conheceram do re= 
curso e lhe deram provimento, 
unanimement», É 

Encerrou-se a sessão às 16 bo- 
vas e 45 minutos, 


Tribunal de Apelação 


EDITAL DA 5º CAMARA 
Faço publico de ordem do se- 
nhor desembargador presidente) 
da 5º Cimara, que. na sessam 
da voferida Camara, a se renhi- 
zur teron-feira, de junho 
voximo, serão julgados, às 14] 
uvas, os seguintes feitos. além, 


ce NA dos adiados na sessão ante- 
h 4396 — Rio de Janelra | rior, 7 
— Relator o exmo. sr, minis-| AGHAVOS DE INSTRIOMENTO: 
tro Anibal Freire. Revisor O N. 23 — Relator o sr, des, 
exmo. sr. ministro Castro Nu- | Rochu Lagon — Agravante; He- 
new. Recorrentes: DBenevenuto | nício Olavo de Melo — Agra- 
Ceclano de Matos e sua mul"er | vados: o Juizo e o Ministerio 
Resoeridos; Artur Hermann | Bullico. 
Sehlobak e sua mulher, Não cos No 294 — Relator: sr. des. 
nhecerum do cecrrso Infernosta Candido Enho. Agravante: AJ- 
Inrdiamente, sendo que o sr. | do Gonzaga. Agravudos: Ma- 
ministro Relator dele não co-, tn Cavalcanti de Sonza 
nbecia por incabível Usou da AGRAVOS DE PETIGAO: 
palavra netos vecorrentes, o ad N. 5586 — Relator: sr, des. 
voscsdo dr. Alberto, Brigarão ' Rocha Lagoa — Agravante; — 
N. amy — Espírito Santa: Erancisco Fernandes Sobral — 


-— Relstor n exmo, 
Otavio Rellv Revisor o exmo 
er. minístro Barras Barreto. 
Frorarrentes: i 
In e sun mulher, 

do 


Não conheceram 


Toureneo [Luccio- 
Recorridas* 
ATepto Locardli e sua mulher. 
recurso, 


sr" ministra CERA Massa falida da 1 


N. 5594 — Relator: sr. des 
Rocha Lagoa. Agravante; Anto- 
Nio Augusto Tavares, Agravado: 

«Martins dos Santos, 


N. 5600 — Relator: sr des. 





Frederico Sussekind, Avravan- 
te: Celio Ferreira da Costa, 
Agrravado: dr, José de Moura“a 
Silva, 

N, 5603 — Relator :sr des. 
Rocha Lagoon, Arravante; O Jut- 
zo. Arvomada: Prric Oorrelu, 
APELAÇÕES CIVEIS: 

N. 9894 — Relator: sr. des. 
Candido Lobo. Revisor: sr. des 
Rocha Ingoa. Anclante; O Juiza 
da 2º Vara de Familin, Apeln- 
tos: Bento Ferreira Conceição 
e sun mulher. 

N. 9942 — Relator: sr, des. 
CGardida Loho Revisor; sr. dem, 
Rocha Lagoa Apelantes: . 
Azevedo Alves Rodrigues e Clin. 
Lida, Apelndos: os mês 
mos, 

N. 9996 — Relator: sr, doa. 
C-«dido Lobo — Revisor: s!. 
des. Rocha Lason, Apelante: — 
Sociedade de Intercambio Mem 
cantil Argentino Brasileiro, — 
Anelado: Leopoldo Zarling. 


N. 5 — Relalor: sr. des. 
Candido Lobo; revisor: sr, des 
Rocha Lagoa; Apelante: From 
cisco Antonio da Silva Anela- 
da: Lidia Carvalho da Silva 

N. 45 — Relator: sr, des, 
Candido Lobo. Revisor: st 
des. Rocha Lagon. Apelante: -— 
Evaristo Ryar e Cia, Ape- 
lados: o espolio de Gastão du 
Cunha Lobão e outros. 


—- 


-—— 


. — Relator; sr. des, 
Candido Lobo, Revisor: sr, 
des, Rocha Lagoa  Apelantes: 


T'rancisco Ferreira Seixas e ou- 
tros. apelados: Os mesmos, 
N. 71 — Relator: sr. des. 
Rocha Lagoa. Revisor: sr. des. 
PR. Sussekind. Apelante: Depur- 
tamento - Nacional do Trabalho. 
Ancladas Eliza Ferreira Cardo- 


o, 
Secretaria do Tribunal de 
PAP a CÃO, em 29 de maio de 


PROVIMENTO N.º 4 — 


SOBRE U SERVICO DK 
DISTRIBUIÇÃO 
Para melhor execurão do dis 
usto no artigo 2º do deereto- 
eí numero 4,203. de 22 de abril 
ultimo, relativamente ao servi- 
co de distribuição a que se re- 
fere o art. 59. paragrafo 4º, do 
035. de 27 
,— e aten- 


decreto-lel numero 
de fevereiro de 1940 
tendo a que, nos termos do art. 
32 deste ultimo decreto-lei, no 
corregedor incumbe, como fun- 
cão “precinua” do cargo. a ins- 
neção dos serviços judiciarios 
em geral, expedindo aos respe- 
tivos funcionarios as instru- 
ções que entender necessarias 
— v--nlvn. por conveniencia do 
servico, a cargo desta Correge- 
doria designar o funcionario de 
sua Secretaria, Acacio Pereira 
Barreto, para proceder, sob a 
minha imediata orientação e 
fiscalização, à referida distrl- 
huicão, observadas as seguintes 
instruções: 
SiS pls 

A distribuição. mediante sor- 
teio, para todas as classes, sem 
exceção, de feitos e papeis, e 
com a observancia da Portaria 
n 1, desta Corregedoria. 
será felta publicamente, para 
os fins do artigo 52 do Codigo 
do Processo Civil, duas vezes 
por dia — às 12 horas e às 14.30 
horas (arligo 59 paragrafo 4º 
Jetra “a” do decreto-lei nume- 
ro 2.035), 


— 1] —- 


4s petições poderão, — e de- 
verão de preferencia — ser en- 
tresues na Secretaria da Corre- 
gedoria: quando o forem direta- 
mente u oualaver dos Distribul- 
dores. enquanto o permillr a le- 
tra “Db” do citado artigo 59. 
constituirá falla «rave, suleita 
a pena discinlina. a sua não 
apresentação. pelo serventtario 
resnonsavel. à nrimetra distri- 
buição que se seguir ao seu re- 
cehbimento: nara esse efeito. os 
Distribuidores deverão 


| 
| 


Segunda - Feira 


Pr pu Pç n 114 


"afinal de contas “ama ; 
mulher bonita precisa 
ser honesta ? — pergun- 
tava a deliciosa espiã 
com um Sorriso”, 


RICHARD 


GREENE 


” ERCH VON STROHEN - PETER LORRE 


hora em que lhe foram entlra- 
ques. m 


Os “hnbeas-cornus”. as me- 
didas preventivas de carater ur- 
gente, hem assim os testamens= 
tos. poderão ser distribuidos fó- 
ra das erortunidades a que se 
refere o numero 1, mediante 
prévia autorizacão do Corre- 
Kedor, 











NOTICIAS FORENSES . 


—osss.......: 


Gentil — Crispim Brito Pinto 
com Elza Lima da Fonse- 


ca. 

7º CIRQUNSOCRICÃAO: — Val- 
ter Machado com Erna Merz — 
Mario da Silva Fernandes com 
Maria de Lourdes Manhães — 
Geraldo Francisco Dionísio com 
Antonin da Costa e Silva . 
Davi Domingos de Assunção 
com Natr Ferreira Ormond, 

9º CIRCUNSCRIÇÃO: — An- 


e AV amo 
Os desnnekns determinando a tonjo Borges Correia Junior com 


baixa na distrinuicão, por erro 
dela, e na respectiva compensa- 
cão, serão cumpridos mediante 
ofício de soliciinção dos dra 
Juizes no Corresedor, e desna- 
cho deste, 


Quaisquer duvidas ou recla- 
muções suscitadas ou npresen- 
pb por “caslão da distribui. 
cão, 
funcionario designado para a 
servico, no meu T 
para a devida solução, custan- 
do-se a mesma distribuição, 

Registre-se, publique-se e 
cumpra-se, 


Nos Distribuidores 


CARTORIO DO 1º OFICIO DE 
DISTRIBUIDOR 
EXECUTIVO — Drago & 
Galho Ltda. — 9º Vara Civel. 
Banco Boavista — 6º Vara 


| 


Celina de Souza — Abel Fer- 
reira de Magalhães com Jdali- 
na Martins — Luiz Denine Fi- 


lho com Eunice Altalr Manta — 
Alicerio da Cunha com Hilda 
Vasconeclos Moreira, 

11* CIRCUNSCRICÃO: — Ed- 
mundo Rocha com Maria da 
Conceição Barcelos — Nestor 
Rolim Pinheiro Filho com Lau- 


deverão ser trazidas, pelo! ra Fernandes Pinheiro — Re- 


nato Glech Gross. com Maria 


conhecimento Siclly Tavares da Mota — An: 


dré Ildefonso com Geralda Ho- 
norata da Fonseca. É 

13º CIRCUNSCRIÇÃO: — João 
Murtins Prior com Miralda «e 


Lima — José Aguiar Filho com 


| áida Pereira da Silva — José 


| 


Ramos com Tereza Ricart No- 
drirues — Arnaldo de Oliveira 
e Silva com Jací . Sonres Cam- 


pos. 
s AÇÕES CIVEIS 
Julio Souto Maior, — 10º Va- 


ivel. ra. 
DESPEJO — Companhia pre... OSCAR RUDGE — 13º Vara, 


dinl de Saneamento — 3º Vara 


ivel. 
RENOVACÃO — Elas Avvad 
fi* Vara Civel, 
PRECEITO — Anfceto Ramos 
Machado — 7º Vara Civel, 
NOTIFICACÃO — S 


DESPEJO — Espolio de Ame- 
lia Freire Mariz de Macajá — 
8 Vara. 

RENOVACÃO — Maria Fer- 
reira Nori Cnulino — 10º Va- 


ra. 
! Ê — Co-| * NOTIFICAÇÃO — José Alves 
mercio e Industria — 9* Vara |— 10º V 


Jara 


vel, ORDINARIA  — Valdemar 
moraes Plolky — 13º Vara MO ACE = a 
el. STIF h — Luiz Gar 
PRECATORIA . TELEGRAFI- | dia Linurado — 12º Vara 
CA DE BELO HORIZONTE — | Valentim José Pereira — 8 
João Martins Pena o. ara, 
JUSTIFICAÇÃO  — Eulalia, Sura Brandla Rosowekkwlat 
Maria Lahmever Dias Leite —| — Ara. 
7º Vara Cível, PRECALORIA — Da Comar- 


bd Rubinova — 11º Vara 
cl. 
VARAS DE ORFÃOS E 
SUC 


: : SÕES 
INVENTÁRIOS — José Vito- 
rino Moreira — 2º Vara 
Oficio. ; , 
José Tasso de Souza Lima — 
3º Vara 1º Oficio. 
José Augusto Guilhobel — 
> Oda Gio 
eolincda dn Silva unes — 
4º Vara 3º Oficio. : 
ARROLAMENTO  — Mart 
Correia Lourenço — 4º Vara 3º 


ficio, 

REQUERIMENTO — João de 
Arauto Chaves — 2º Vara 2º 
Ofício, 

INVENTARIO : NEGATIVO — 
Luiza Ribeiro de Paiva — 3º 
V Aa s Otisio, 

me Mu — 
5 Vara go rar ues Medeiros 


ARA DE FAMILIA 
SEPARACÃO — Astrogilda de 


Morais Ribeiro — 1º Vara de 
Familia, 
CARTORIO DO 2º OFICIO DE 


«+ DISTRIBUIDOR 
HABILI ; - 
MENTOS TÁCÇÕES DE CASA 


4 e 

1º CIRCUNSCRIÇÃO — José 
Marin de Morais com Matilde 
Xavier. Mange] de Snuza Perel- 
ra com Maria Luiza de Carva- 
y o — Arlindo Marques 'Trin- 
dade com Aurea Stella de Brito 
— Claudio Hegeendorn Moneral 
com Maria Borges  Pinhel- 


ro 
àº CIRCUNSCRIGAO Ca 
UNSCRIG mes r- 
los Ponce de Leon Leite com 
Evridice Buarque Lima — Ge 
raldo Augusto dos Santos com 
árlinda Ferreira Jongquim 
Dins lenl com Elza Machado, 
— Tolentino da Silva Gomes 
com Hermania de Freitas 
9º CIRGUNSCRICAO: — Jo- 
se Matos Leite com Djanira 


fazer | Coelho da Costa — Munoel da 


constar das pelicões. autos e| Cunha Guimarães Filho com Lê- 


papeis. o nome do escrevente 
que os tiver recebido e o dia + 


a Fernandes de Sã — Boaven- 
tura de Oliveira Só com Ole 





3 qsS 


ca da Capital de São Paulo —: 


* Vara. 

NATURALIZACÃO — Liba Le- 
bkowics — 2º Vara 

VARA DE FAMILIA — Cus- 
todio Tostes de Rezende — 2º 


ara, 
ulia Parra Palmeirim — 1º 


ara, 

VARA DE MENORES — Gr: 

nato sa Pumar — Ilda José da 
a. 

UAKTORIO DO 3º UFIVIO DE 

DISTRIBUIDOR 

Ti PER UAÇÕES DE CASAMEN.- 


4 CIRCUNSCRIÇÃO — Care 
Jos Fanara Bruno e-Rosa Gal. 
Hana — Osmar Abrantes da 
Silva e Arvenes L, da Silva — 
Justino -Rodrigues e Regina Fer- 
reira do: Bomfim — Manoel Ro- 
friques do Nascimento e Aize 
Lopes Pacheco, 

4* CIRCUNSCRIÇÃO — Jost 
Alves Rodrigues e Otacilia B, 
Lages — José da Silva Lima € 
Maria Venezlana — Pedro Au» 
gusto Conceicão e Celina Bar. 
bosa, Adriano Emídio Tei- 
xeira q Soares de 


Lima. 

&* CIROINSCRICÃO: — Adir 
Marques de Oliveira e Ana Ma: 
ria H. Neves — José Jesus Mn] 
enldi e Nila Lima — Jair Pires 
da Rocha e Amelia dos Santos 
— Emilio da Silva Ramos e 
Dén Correi canca. 

8 GIRCUNI CRICÃO — Alyi- 
no Moura da Silva e Aldmira 
dos Santos — Ernandis Pinto € 
Hilda de Melo Silva — Manoel 
Xnvier e Cirene J. da Concel. 
cão — Jatoh Konel Diament e 
Eva Karmiol. 

10» CIRCUNSCNICÃO — José 
Luiz da Mata Garcia e Ligia 


Mercedes 


G. Pereira da Cunha. — Luiz 
Sigueira e Fulgencia P. Vieira 
— Alfredo Coelho ce Albertina 


Monteiro Adauto dos San- 
tos Ferreira e Aleide Rosa dos 


Santos 
[4 CIRCUNSCHICÃO: — Edi. 


| sentadoria Estiva 


| 
4 








| SUMARIO DO TENENTE 
UBALDO FIGUEIRA 
Berá sumariado hoje, és 13 
horas, na 2* Auditoria, o 1º te- 
| nente Raimundo Ubaldo Mon- 
| telro Figueira, que está sendo 
processado pelo Conselho Es- 
pecial de Justiça desse Juizo. 
Prestdirá os trabalhos o major 
dr. Honorio Hermeto Bezerra 
Cavalcanti e estão intimadas 
para depor as testemunhas 1.º 
tenente Jací Fernandes Clpria- 
no Bastos, 2º tenente Rodo- 
marque de Barros Mendonça, 
escriturario Peri de Amorim e 
servente Alcino Teixeira, todos 
do Estabelecimento Central do 
Materlal de Intendencia: 
MANTIDA A CONDENAÇÃO 
DO MARUJO 


Dando provimento á apelação 
interposta pelo promotor Adal- 
berto Barreto, o Supremo 'Tri- 
bunal Militar, 
sessão, condenou o marinheiro 
Ascleplades Times Pledade, no 
gráu medio do art, 117 do Co- 
digo Penal, o qual tinha sido 
absolvido pelo Conselho de Jus- 
tiça Permanente da 2º Audito- 
ria da Marinha, contra o voto 
| do respectivo auditor dr. H. A. 
Magalhães de Almeida. Man- 
teve, assim, aquela alta corte 
de justiça, sua antiga jurispru- 
dencia de que “a molestla só 
pode constituir caso de força 
maior justificativa da deserção, 

uando comunicada ás autori- 

ades militares". 

ABSOLVIDO FOR TER AGl- 
DO EM LEGITIMA 
DEFESA 
O sargento naval Geralio Pe- 
retira dos Reis, acusado de ter 
praticado ferimentos graves no 
seu companheiro Amaro Gon- 
calves, fo! absolvido, em sessão 
de ontem, do Conselho de Jus- 
tiça Permanente da 2º Audito- 
ria da Marinha, sob o funda- 
mento de ter agido em legitima 
defesa, O promotor Adalberto 
Barreto, no obstante se ter pro- 
nunciado favoravelmente no re- 
conhecimento dessa justificat)- 
va, apelou, na forma da lei, da 


em sua ultima, 


(Bilhetes á venda) 








decisão do Conselho para a 
instancia superior. Funciona- 
ram, respectivamente, como asu= 
ditor e advogados os drs, H. 
A. Magalhães de Almeida e 
Nogueira Coelho, . 


NOVAMENTE ABSOLVIDO O 
EX-TEN. SILO MEIRELES 


O ex-tenente do Exercito Silo 
Furtado Soares de Meireles, hm 
pouco obteve livramento condi- 
cional, que foi confirmado por 
habeas-corpus pelo Supremo 
Tribunal Federal. Restava, pa- 

ra regularidade de sua situa= 

ção perante a sociedade, soiu= 
clonar o seu processo de deser= 
ção, que foi julgado ontem, cos 
mo antecivamos na edição ane 
terlor, pelo Conselho Especial 
de Justiça da 3º Auditoria de 

Guerra, composto dos Juizes 

militares majores Gilberto 

Freitas, Saul Barros Camara e 

Paulo Monteiro Valente e ca- 

itão Angelo Monteiro Quintes 

u e togado dr, Ranvifo RB, 

Cunha. Os trabalhos do jul 

gamento foram demorados, ten= 

do ocupado a trihuna da defe- 
sa o advogado Moesla Rolim, 

O Conselho, depois de perma- 

mecer em sessão secreta pelo 
| temo regulamentar, proclamou 

a absolvição do acrcado, por 

unanimidade de votos. 

PRESO. SEM CUFPA FORMA- 

DA, DESDE 24 DE MARÇO 
Sob esse fundamento, impe- 
trou, ontem, habeas-corpus ao 

Supremo Tribunal Militar o 

cabo Alvaro de Souza Barros, 

do 2º Batalhão do 4º Rerimen= 
to de Infantaria, sediado em 

Quitauna. Alega mais o cabo 

Barros, que são decorridos mais 

de 48 dias de sua prisão e que 

o orgão comnetente não decre- 

tou nem pediu as sua prisão 

preventiva, não se justificando, 
portanto, a sitiação em que se 
encontra, por isso, pediu a pre= 
sente medida para responder 
solto a processo, O habeas= 
corpus foi distribuído pelo pre- 

sidente Andrade Neves ao mi- 

nistro Cardoso de Castro. 





NOTICIAS DO D.A. S. P. 





Er ecialização e 


Aperfeiçoamento 


No Estrangeiro 


Os funcionarios civis fede- 
rais, candidatos & especializa- 
ção e aperfeiçoamento no es= 
trangelro, deverão prestar uma 
prova de conhecimento escrito 
e oral da lingua Inglesa, de 
acordo com as instruções apro- 
vadas pelo chefe do Governo. 

Esses funcionarios, distribut- 
dos por tres grupos, são os se- 
guintes: 


GRUPO A: Alexandre Mor- 
gedo de Matos, Custodio Sobral 
Martins de Almeida, Felinto 
Epitacio Mala, Kleber Augusto 
de Morais, Oscar Vitorino Mo- 
reira, Ottolmí Strauch, Panlo 
Lopes Correia, Paulo Pope de 
Figueiredo e Vagner Estelita 
Campos. 


e 


som Mntos e Alhertina Vita Frel 
re — Gerson Angusto da Silva 
e Antonieta O do Couto — Jo- 
sé de Abrey Freitas e Alcides 
Alves de Crrvalho, — Betnlnl 
Su an NET e Alexandrina Cipi 
ntuk, 


14º: CIRCUNSCRICÃO: — Car- 
los Evaristo dos Reis Maraver 
da Costa e Marin Velga de Pai- 
va. — Albrnão Barbosa e Torre. 
zinha Palndino — 
Fernendos e Izolina 
dos Santos. 

ACÕES CIVEIS 
DISSOLUÇÃO: — a, rs 
Plolskv — 10º Vara: Riga 
JUSTIFICACÃO: — a, Carlos 
Borenstein — 9º Vara Civel, 
A, não Bernardino Lourenço 

piso Vl q py 
ph — a. dr. T 
F. da Costa Lima — 11: fuino 
Civel. 
EXECUTIVO: a 
im o Vasques — 3º 
e 


da Silva 





Artur Ale 
Vara. CÍ 


a » Argemiro Paiva — 12º 
CARTÓRIO DO Be OFIC 
kd F'CIO DE 
, DISTRIBUIDOR 
DESPEJO — Francisco Vieira 
a Silva -- MW Vara Olvel, 
José Teixeira — 4* Vara Ci- 





vel. 
Hormelinda S: 
esta irei 
WTIVO — € : 
ves — 4º Vara Civel. mato 
Evaristo Ferr 
TR 
' AÇÃO: — À 
Mostanha Salon — 6 Abgare 
tea 


Figueira 


Ra Cortez — 10º Vara 
PRECATORT: , 
10º Vara Civel denis uns 
VARA DE ÓRFIOS E SsU- 
SSÕE 


ES: 
INVENTANTO SE Ê 


ct. 


Francisca 


de Oficio e Epa — 2º Vara 
aniraxHolanda V — 
A uid d Úficio. Nei O 
Hno be 
para. 3º Oficio, de Souan — 1 
| giméria Isabel — 3º Vara, ! 


donnes 
Te “Oficio º 
de Jesus — 2º Va- 


TUTELA — Oficio Inst. 
Vo 


áganiio P, 


1º Oficio. Ch Vara, 


Ápo: | 


GRUPO B: Lauro Antonio 
Serrano, Silvio Pereira de Arn-= 
ujo, Antonio Luiz de Castro 
Barhosa, Aloísio de Panlk Fon- 
seca, Anibal Maia, Maria de 
Lourdes de Costa e Snuza, Al= 
varo da Costa Amorim. Saurimt” 
Batista Mielbourn e Lia de Cas- 
tro Cavalcanti. 

GRUPO C:; Otavio Calnzans 
Rodrigues, Pavlina Waisman, 
Maria da Penha Haddocú Lo- 
bo da Fonseca, Vera Barbosa 
de Ollveira, Beatriz de Mesqui- 
ta Barros e Aloísio de Araujo 
Ribriro. 

MEDICO PSIQUIATRA 


Os candidatos ao concurso 
pura Medico Psiquiatra, cus 
prestaram as provas de sele- 
ção e a 1º de habilitação, de- 
verão comparerer ao Instituto 
Nacional de Estudos PedagosI- 
cos, no. proximo dia 2 de ju= 
inho. &s 7.30 horas, afim de se 
submeterem á prova escrita de 
habilitario a que se refere n 
letra “b” do art. 4º das Ins- 
truções Eenecials, 

- TOPOGRAFO 

To! designada a seguinte 

Banca Examinadora da mrovs 


Antenor Luiz ' Pera Tonografo: Petronto Bar= 


( celos tprecidente), Tacito Taca 
e Tirivs Cordeiro. 

OFICIAL ANMINISTRATIVO 

&s provas de Direito Civil é 

| Direito Penal, do conenrso pus 
pra Oficial Administrativo, poe 
tee ns. 201 a 400, 
| ASSISTENTE NE SELEÇÃO E 
| APERFEICOAMENTO 
| A parte de Noções de Estatise 
tica, da prova para Assistento 
de Selecão e Anerfesrnamento, 
[realiza-se hole, ás 7,30 horas, 
tro Instituto Nacional de Fstu- 
elos -Pedagoricos. do Ministerio 
da Educação e E-nde, 


CORRENTISTA 


A Adentifi"ação da parte 1 
(fPorturuês e Aritmeticu), da 
nrova de haMilitasão nora Cor- 
|rentista da E. F. O. B. será 
(eita amanhã, 4s 71934 horas, 


cira da Velga —: no local das inscrições, 


CHAM*NOS A EXAME 
MEDICO - 


Os cendidatos ans concursos 
e nrovas adiante discriminados 
deverão comnorecer ao Serviço 
de Binmetria Mediry, do Ins- 
fituto Nacional de Estudos ['a- 
dacroricos no nrovimo dia 3 ds 
junho, afim de se submotercsn 
q exames de sanidade e capu- 
cidade fisica, 


Comlesarta do pnlicta: às 11 
horve, candidato de Inscrição 
D. 23; 

n STONOMO: 20 — 24 — 58 e 

Naturalteta Anxtlur. 2. 3 
— — 10 — 25 — 99 36: às 
(18 horas; 1 e 91: : 

Trrefetro: às 117 horas, 97 é 


ês MM honras. 2 0 np 4a 
Merceologista; ns. 60 e 61: 








RR a a nd O Code SETE 
Wes o Us 
Psy Salad | 








| 
FLUMINENSE E BOTAFOGO 
NUM GOTEJO DE INTERESSE 


Os Outros Jogos do Cartaz de Domingo 


pa rodada proxima, destaca- Sem duvida, o choque apre 
pe alem do cotejo Flamengo X sentará um desenrolar movi- 
Vasto, o choque a ser travado | mentado, Interessante, farto de 
no Estadio das Laranjeiras en-| lances sensacionais, 
tre o Fluminense e Botafogo. | TODOS OS TITULARES" EM 

Em torno deste choque reina AÇÃO 
grande expetativa, justificando- 
se todo o Interesse pelo fato de 
estarem em ação duas equipes 
Yortes e excelentemente prepa- 
radas para desenvolverem boa 
performance, 

Não só o Fluminense como O 
Botafogo convictos das enormes 
dificuldades que terão ao sal- 
dar este compromisso, prepara- 
vam-se com rigor no decorrer 
da semana, ostentando atual- 
mente perfeita forma de prê- 
paro fisico & tecnico. 

Assim, os dois clubes Uda- 
dores entrarão em luta dispos- 
tos a todos os esforços empe- 
nhar na expectativa de sagra- 
rem-se vencedores e assegura- 
rem ufa posição mais destacada, 


rm usp md LT — 
Mais Um Amador Que| Nova Regulamentação 


| Passa a Profissional | Para o Campeonato In- 
O desembaraço com que vl- fantil 


nha us Lã uadro ds 
ores do uminense, o 
dntro-avante Lucldto Batista Res Departamento Técnico da 
(Cabeço) levou 2 direção rec- ecderação Metropolitana de Fu- 
nica do Bonsucesso & contra- tebol deliberou ontem, após ou= 
TR ga Aus o AE ME os pareceres solicitados ha 
celta secro 
ue a a transferencia | daquele sra o Departamento Medico, 
mmador para o gremio rubro: ganizar um novo regulamen- 
ani] onde mudará de categoria to para o Campeonato de Infan- 
tis que será posto em vigor, n 
REnE do proximo dia 8 de Ju- 
nho, 


esta semana ainda para Intor- 
vir na rodada de domingo. 
o pa 
Por essa nova rertlamentação. 
sá os meninos de 12 até 15 anos 


AF.M.B.E. ea Festa 
de 3 de Junho poderão tomar parte nos Jogos ' 
mue serão realizados com bolas | 


roximo dia 8, sob O pA- 
PS q da Fr. M. B. B. Gará mais leves, número e em cam- 


















do coteja de depois de amanhã, 
as direções técnicas do Flumi- 
nense e Botafogo tomaram to- 
das as providencias no sentido 
de que as suas representações 
sejam integradas por todos os 
elementos . titulares, 

Os MATCHES COMPLEMEN- 
TARES DA RODADA DE 
DOMINGO 
Completando o cartaz de de- 
pois de amanhã serão re: A» 

dos mais os seguintes jogos, 

Bangu' x America, na can- 
cha da rua Ferrer; Canto do 
Rio x São Cristovão, em Cam- 
pos Sales e Madureira x Bom- 
aucesso, no campo da Avenida 
Teixeira de Castro. 


vonllzado um Jantar-dansante nos de medidas especiais. 
dedicado mos tancarlos, n9| 
Sgriio ve Urca, sem eim sad ESSES meme, 
sentação dos sensacionais nu 

meros de patinação no elo Dr. Newton Mota 


Wrnjs de passelo, Reserva de 
mesas com grande abatimento 
na Federação Bancarla, & As. 
Rito Branco, 114-1.º andar, 


Dm 


Realiza-se Hnie o Cam- 


Médico 


DOENCAS DE SENHORAS 
-- OPERAÇÕES -- PARTOS 


Consultorio : 


URUGUAIANA, 111-sob. 
ão €' Terças, Quintas e Sabados. 
peonato de Natação Terças Qu 





Saltos da Marinha 


As provas a serem efetrnána 


Atende chamados pclo 
Telefone 38-6503 
VESES EE” 


O 


O Bonsucesso 








wa piscina da Escolr Naval 
de Willegaignon, será realizado 
Wnte, &s 18 horas, o Camneo- 
mato de Natação é Saltos da 
srarinha. Esta comneticÃão, pro- 
movida nelo Denartamento da 
Eneacão Filstea da Marinha 
ymulto promete interessar dado 
a partleipação da vardndeiros 
valores da norsa aquatioa. 

Sarke efetunidas as seruíntes 
grovas — nado livre, tn me. 
tron a 400 metros; nado da pel 
to, 100 metros; nado de enstns, 
400 metrna: revesnmento gx100, 
tres nados. Sub-onfielalz é mar- 
gentor — nado livra, 109 me- 
tros; nado de nefto, 100 metros: 
ravennamento, 2x100 metros, tres 
mndos. Pracas — nado livra 
100. 200, 400, Ron É 159 ma 
troa: nado da neito, IN) e 20h 
metros; nado de costan, 100 e 
400 metena: reveramento, 4x200 
a 4x100, nado livre Serto rea- 
Jizadan ainda competições de 
salto de trampolim. 


mMESCINDIU OS CONTRATOS 
DE AGNELI E FRANCISCO 
lim vlirtuda de não puder 
contar neste turno, com O co- 
curso de Agnele é Francisco, & 
direção do Bomsucesso Fr, C 
comúnicou ontem 4 Federação 
Metropolitana que rescindiu os 
contratos daqueles dois joga- 
dores profissionais. 





ONTEM, DO 


DO 
ASR US 
Nr, Americo Caparica. 


Clintes Medico - Clrureica 
Consult R. Visconde do nio 
Branco. 3 — Tel. 22 2048 
diariamente das 16 às 19 ha. 
Res. Rua Paulo de Frontin, 
163:2.º — Tel, 22:7804 - 


Rodrigo Reapareceu 
dia — Aimoré, Uma 
no, Será o Arqueiro, 
!| Tadique Em Ação — 
Haverá Modificação 


Preparando-se para a Sua 
grande luta de domingo, O Bo- 
tafogo realizou na tarde de on- 

|tem um magnifico treino de 
a iii | conjunto, tendo tomado parie 
no mesmo todos os seus titu- 

e a lares e reservas. 

Dia 4, Em São P aulo Fol o exercicio disputado em 
dois tempos de quarenta 
co minutos, sofrendo, 
algumas modificações 
gundo tempo. 

Os times que pisaram O ErA- 
mado no primeiro tempo tive- 
ram a seguinte constituição: 


Ex 
A REVANCHE DO JOGO NO- | porem 
TURNO DE QUARTA-FEINA + 
no Ser 

Os aeleclonados da Federação 
Metropolitana e Paulista dy 
Futehol voltarão n se enoóon- 
trar din 4 de Junho proximo 
no estadia Paenaemba!, am Jort 


revanche da “primeira” levas Brandão; Graham Bell e Bor- 
na a eteito quarta-feira, NR] ges; Procopio, Moreira e Zar- 
noite, em Alvaro Chaves. ct: Pascoal, Carvalho Leite, He- 


Hssa data só ontem 4 tnrdo 
yo! marcada ne séde da F. M. 
“- 


leno, Geninho e Pirica. 
:Almoré: Nariz e Araraquara: 
Ivan, Rodrizo e Laxixa, Pates- 
ko, Hello, Rul, Cesar e Cerra- 
lheiro. 
Houve modificação no segun» 
x do tempo, porque Patesko ce- 
deu seu lugar, no quadro de re- 
iservas a Tadique, Rodrigo foi 


erp ati? 


RAIOS 


Exames ertoloricos em 


residencia para o posto de Zezé Moreira, 

. a que embora muito machucado 

Dr Victor Córtes no maxilar inferior entrou nã 
A cancha e teve bos atuação, € 
Dr. Renato Cortes Aimoré. que trocou de posição 


com Brandão. 
VENCERAM OS TITULARES 
Coube a vitoria ao bando ti- 
tular por um elevado escore, 
em face do apoio decisivo da 
linha media, Cinco a um fot o 
escore final, tendo sido Os 
goals conquistados por Geni= 


Di=etemente do R ás 12 
e 14 às 18 horas 
RUA AMP ATITO PORTO 
ALEGRE 70 9 andar 
Esaqrina de Mexico 
Tel. 24 5330 


DRE ed 


FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 39 de Maio de 























a O redes 
Multas Em Penca N U LÁ À 


NA FEDERAÇÃO METROTO- 
LITANA , 


Por infração nos dispositivos 
regulamentares, o Departamen- 


seguintes jogadores 


profissio- 
nais: ! 


inciso nm. II) por agredir um 
jogador adversario, 


— Pedro Nunes e Carreiro, do 


Reconhecendo a importancia" «mminense F. €.. em 200 mil 


reis, por terem posto em, práti- 


ca jogo violento no último Fla- 
Fiu. 


Alem desses profissionais, fo- 
ram penalizados com suspensão 
por 2 jogos, os seguintes ama- 
dores: Jaime Terra, do Botato- 
go, Julto Cardoso, do: São Cris- 
tovão, João Fernandes, infan- 
til do América, Floriano R. Pel- 
xoto, juvenil do Fluminense, 
walcl Damasceno dos Santos, 
infantil do São Cristovão, Mar= 
cos Teixeira, e Setimio Palozi, 
amadores do Canto do Rio E. 
Clube. 


DOIS AMADORES DO CANTO 
DO RIO SUSPENSOS POR 6 
MESES ! 


Aos amadores do Canto do 
Rio Darci Martins e Alédio José 
oberiander. por terem agredido 
o arbitro Pedro Dlas Pinheiro, 
da peleja Madureira x Canto 
oo Rio, fol aplicada a pena de 
180 dias de susvensão. 

Quanto no mesmo juiz, por 
não ter reprimido o Jogo vlo- 
tento posto em prática duran- 
te o encontro de sábado, à nol- 
te, o D. T. aplicou a multa de 
100 mil reis. 














ss 


A falta de um quadro de 
servas, suficientemente 


tante os trabalhos do Departa- 
mento de 


da Fonseca e o veterano Wol- 





Convidado o Presidente da Republica Para Assistir ao 
Premio «Cruzeiro do Sul» de Domingo no Hipódromo Brasileiro 


O Flamengo Fará Hoje o Seu Ultimo O Duelo Taivez! -- 
Treino Para o Match Com o 





RESISTENCIA DOS 
RESERVAS CRUZMALTINOS 


to Técnico da reso el EQ E ZE = 
to Técnico da P.MF. resolvei” DIANTE DO PODERIO ARRASADOR DA OFEN-| | 
| SIVA TITULAR — 9 X 1 0 “PLACARD” DO! 
CE be, do sto Gristo,em TREINO DE ONTEM EM SÃO JANUARIO| 
ara Pa ro com 2, Vilado- | : 


para treinar os titulares cruz-| nica e Nino com um tento ca-: 
maltinos vem dificultando bas-! da um. . | 


Futebol Profissional | maxima construiu o unico goal 
do Vasco, onde Edunrdo Finio| dos suplentes. 


fare estão realizando a] 


bem cumprirem 


esforços para 
jhes está confia- 


a misão que 


da. 

Ainda ontem, & facilidade 
com que os efetivos movimca- 
taram o marcador. durante 
o exercicio de confunto con- 
tra os suplentes mais uma vez. 
velo evidenciar O desequilíbrio 
de forças nos aprontos da can- 
cia de São Januario. 

9 x 1 foi a contagem assi- 
nalada, figurando nele Orlando 


u——— —. 


Caieira e Rezende Não 
Mais 
Rubros 


tm viata do preco mevado 
quo os clubes mineiros uutito 
pedínio pelos passes de Uniai= 
ra e Rezende, w diretoria do 
ecampoão do Centenario qi! 
berou não mails se Interorsur 
pel aquisição daqueles ele» 
mentos, 


e 





CAR 


A RODADA DE PoMINnco No 
CAMPEONATO CANIOCA DE 
FUTEDOL 
Canto do Rin x São Cristovão 

Madureira x Bomsucesso. 
Flamengo x Varco. 
Bangu' x America. 
Fluminense x Rotafogo. 
JUVENIS DO CANTO DO RIO 5 
s. CHISTOVÃO 


Domingo pela manhã no cam- 
po da vun General Severtutio, 
será realizado o encontro dos 
gremios dos dols clubes acima, 
estando convocados à compare: 
cer ás 8 horas em Figueira de 
Melo para juntos rgegulrem para 
o local os seguintes juvents do 
8. Christovão, 

Paulo — Nilton — Marto = Os 
car — Betinho — Ismar — Los 
nato — Marcelino — Vlademir — 
Cello — Nilo — China — Neca e 
Magalhães, 

“VOLEY" NO INSTITUTO SAN- 
PA RITA 

Realiza-se, amanhi, na quadra 
do Instituto Santa Rita, « parti 
da de “volley-ball” entre a 
equipes deste educandario e um 
do Coleglo Paula Freltns. Esta 
partida está mnronda para Às 16 
horas e após a sua realização 
haverá uma sessão octnemato 





FOL MUITO BOM O TREINO DE 


BOTAPOGO 





No Centro da Linha Me- 
Grande Figura No Trei- 


Domingo — Patesko e 
Tudo Indica Que Não 


no Onze Alvi - Negro 
nho 2, Carvalho Leite 2, Pirica 


1 e Patesko 1. A 
RADRIGO VAI SE PREPA- 
RANDO BEM 


Rodrigo, que vem de se ope- 


rar no joelho, ainda não pode | gatas 


ser forçado a disputar uma 
bola com o adversario. Vai, no 


e cin- | entanto, melhorando muito e 
+ perdendo o medo, que seria tão 


natural ainda possulsse, Temos 
tempo, porem, para vê-lo nova- 
isso no centro da linha me- 
A, 
PATESKO E TADIQUE 
EM FORMA 


Patesúo e Tadique reaparece- 
ram na vanguarda do bando 
reserva, E ambos estiveram 
muito bem, demonstrando com- 
leto desembaraço, não se mos- 
rando afetados pelo que pos- 
saram recentemente, 

ATMORE' SERA” 
oO ARQUEIRO 

Não é a primeira vez que tern- 
tam fazer uma campanha de 
descredito no grande arqueiro 
do “glorioso”. Especialmente 
quando se aproxima um Jjozô 
contra o tricolor. E” que Jjus- 
tamente contra o Flummense 
é que Almoré mais Joga... 

Noticiamos ontem que O m&- 
emitico arqueiro seria pasto sob 
teste. Isso não é verdade. Al- 
moré continua com o seu pres- 
tígio erguido e podemos afir- 
mar que será ele o guarda-ve- 


| Gloria, 
“ 1.º 















TAZ 


rr. e 


gíntica, para e quai a diretoria 
do Gremto Santa Rita convida or 
alunos e suas familias, 

VELEIROS CLASSIFICATION 

NAS REGATAS DA F. €. DO 

VELA A MOTOR 

Foram os seguintes os veleiros 
classificados nas regatas ca Fr 
deração Carioca de Vala a Mo 
tor, patrocinadas pelos “Flumt- 
nenae Yateh Clube”. 

1º Pnreo 'Tnen ViHegnignon. 

1.º — Obra; 2º Proceleria; 3* 
— Rob Roy; 4.º — Riviera, 11 
5.º Batuta — 6.º — Banshee, 7.º 
— Wolf. Gonda deostatlyn por 
ter tocado na bon. 

3.º Pareo — Taçn São Jolo. 


1.º — Jeant'alme; 2.º — Not- 
mand; 3.º — Lagoon; 4º — Cor. 
sarto; 5.º — Ressaca. 

4º Pareo — Tnen Grngontá, 

1.º — 3 Camaradar, 

4º Pnreo — 'Pnça Urca, 

1º — Frauenlob; 2.º — Sento”: 
40º — Galvata; 4º Morgulhão 


Marreco. 
5 Pnreo — Taça Ensenda do 


— Pitt; 2.º — Nino: &º — 
Comendador Lage. Verme 
aistlu por ter pasendo a boa n.º 
2 de modo errado, 
6.º Pareo —— Taça Notufogo. 
7º — Plnah; 2.º Donaldo 3 
gordwind; 4º — Ela; dº — Tt- 
pit: 6.º — Ondina; 7.º — Foreta, 
2.» — Nem; 9.º Papa Ventos. 
To Pnreo — Taçn Flamengo 
1.º Tipfra — 2.º - Frechdaona, 
8º pareo — Taça Cninhonço 
1.º - Betty Boon — 2.º - Oeprey 
— 8.º - Gormnranl, 
NOVOS RUMOS PARA O CcoRTN- 
TIANS A, U. 
Acnha de ner etelin nm diretorin 
do gremio dn Estação do Rn- 
chuela 
O Corintiane A, C. da enta- 
ção do Rinchuelo acaba de ele- 
gor a administração que regera 
os destinos do alvi-negro no cor» 
renta exercício e que ertf agaim 
conatituldna; — Presidenta, Ar 
tur V. Gnuvela; secretario Ca- 
xura de Souza; Tesnuretro, Alr- 
ton Borba: 1,º diretor de Tspor- 
tes, José Borba e 2.º diretor de 
esportes, Valdevino Cardoso, 
e 


O Madsreira Treinou 
Ontem 


o “SCORER” DO EN- 
SATO EXERCITOT-SE XO 
ARCO 





treinaram, ontem, 
nnmpromisso 
CENRO. 

t) ensalo fo] fraco e parecia 
que ns fogadores, com exceção 
de T&lé, sofriam  Infiuencia au 
temperatura fria. 

Terminados os minutor re. 
egutamentares das nartidas de 
campeonato vertfionu-sa u 
“ccore” de 8x3 a favor dos efe 
tivos, 

fsajas que tol o “acoré&r” do 
exercicio durante os ultimos 
fez minutos trélnou no goul 
dos reservas, tendo os etetivor 
atuado nesse perlodo com der 
elementos, 

Marearam ce goals os seguia» 
tem “players” Jorge (2) Tueté 
(3) Ostas (1) e Tsalas (hj ou 
dos utetivos e Raul « Luiz or 
dns reservas, 

Os teams tiveram q seguinte 
formação: 

Rolando (ening) Benedito + 
Toninho CTulca) Bateves CH=l- 
tor) Jalr TI e Alcides (Estevan) 
Jorge — Telé — Isaias — Jair 
ENtcn à OReRA. 

Alfredo (Pintado) Tulca (To- 
pinho) é Heitor — Geraldão — 
Evaldo (Nlto) e Heitor (Eval- 
do) Dentinho — Valdemar — 
Lutz — Virgilio e Blair (Ran. 

Dirigiu o ensaia & dr Almir 
do Amarel( atua) diretor de és- 


para o sou 
contra o Honsu 


tas do Botafogo para domingo, | portes. 


Interessam aos: 


| 


os tomadores do Madureira: 





1941 9 








CR e e e a > E ee 


Grande 





Bacardi 
dear pend a 





— ——— 


nie aa 


Vasco 





LR 7 


pos. 


Alfredo T com: 


Durval, batendo uma pena, 


Os quadros treinaram com E, 
seguinte const'tulção: | 

TITULARE* — Chlquinho: | 
Jahu! e Osvaldo; Figliola, Da-. 
cunio e Argemiro;  Armandi- 
nho, Alfredo 1, Viladonica, Ni- 
no e Orlando. | 

RESERVAS — Valdir; Car-| 
Ynhoe e Osvaldo II; Calocero 
Paulista e Faca; Manoel Ro- 
cha, Alfr:do II, Carlos Leite, 


—"  nneneadl 
Durval e Dunga. Em bnixo, Racnrdt 


o mntor rival do fHho de En clturno no G. Po “Cruzelro 


do Sul” de domiuso 
Com a salda de Blg Shot do, mento a melhor forma possi- 
cenario ficou no caváio Dacui- vel, 
MONTAKIAS di as responsabilidades do ku-| naf o “Cruzeiro” de domin- 
| mero 1 de sua turma. O Gran- | o ser esportivamente tim dos 
1º carrelri—Wremto sorv, de: de Premio Outono”, entretan- | mais Interessantes destes ultl- 








— 


A Reunião de Domingo 


t 
| S nicês 
| Falvent — o enndidato À Trtpll ce-Corhn, 





PROVAVEIS 





Zemonta e Veterinaria do.to, diputado a 21 de abril mo os, voltando- das as 
Hsoreitor — 1,200 metros — | Velo apresen-88 aim ONO. VA” vistas. “umas a o tarlonio o 
10:000$ — A's 12.50 horas. lor da mais alta Importancie, : 


Haras Mondeslr e outras para 


Ks. - es O ga 
11 Criolan; CAs=Molina-: eso cavalo Talvez!, que no mB | o vo Hnras São José, dois gran- 
2 Paranistn, C, Pereira 4 empolgante dos finais abateu | qug o tabeiscimentos que pôcm 
—3 Cocite, 1. ZMnlan «vv SH] POL enbeça o filho de Gaicrna. | gem alto os creditos da erla- 
(4 S. Bright, L, Benitez 54 Daí a interrogação que se bm= 2 


ção nacional, 


Se esportivamente o “Cruzel- 
ro do Sul” deste ano alcançou 


duliho pda . pse a todos os turfmen: Ba- 
(5 Elentta, G, Costa .. 57 covdi ou Talvezl. 
Pacardl após a sua derrota 


ma q srs ie “qa “ a 

sho Gai Ee tupi "MS | mão mais se encontrou com O tamanha notoriedade, Di 

GUVUE — A's 13.20 horas. | seu vencedor, mas tem em scu | Mente & grande prova luz 
ks. favor a memoravel corrida fes- | Com O brilho de sempre. 

11 Apricose, J. Zuntza. fk ta no Classico “Henrique Pos- | O mundo oficial tendo & 


9 ( Galbu', D. Ferreira. 50 colo”, no qual com 59 quilos | frente o presidente da Repabii- 
ca, o corpo diplomatico, tudo 
muanto ha de imals seleto em 

3 


nessa sociedade, estará no Hi- 


(3 Flreeu, O. Fernandes. 48 EM dois mil metros derrotou 
(4 Ttacuatl, P. Simões... 59 Zepelin, concedendo-lhe quairo 
| 


[auilos, em 123 4/5. Este feito 











(a Ria Guwlatind, A, Ar. 58 de Bacardi pode servir de in- | podromo da Gaver para assis= 
i POTASAMARIST Ras Siva .. 5! dice, mas o grande adversario | tir & grande prova. Será uma 
(lucia, R. Urblna ... 48 | Que tem pela frente e que o| tarde chela de esporte e de ele- 

! venceu na milha, luz no mo gancia. 
- 3 envreira — Premio “Haras | — - E a eee 
Marangua pa am atro Sm se 
RO ATE 19.80 ora. Vem Aíalsolda | A Reunião de Amanhã 
Ke, J5 se encontra em viagem pa- 

ti Cedro, 0, Costa 55 ra à nossa ca ita] Tsol= 

* Ge pb 1 Ê nº ca cap a egua Iso 7 E nas 
ê DO rato É | da, recentemente admirida por MONTARIAS PROVAVEIS 
3 nestus, So Batista -. 5h | 8.009 nesos nelo dr. A, 5 Pol- 1 carreira — Premio “Ame 
“'4 Genaro. A. Gut, «ec. D5 xoto de Castro. pere” — -1.500 metros — vs» 
(5 Torn, A. Arauto seco 55) A futura companheira de Ca | 4:0008 — A's 14 horas. Í 
nho E did 5º | mi acverá chegar dentro de bre- y Ka. 
(8 Ampel. T. Pelahton, 53) Ves dias. 1— Olticoró, 8. Bautista . 5% 
tn Indio, W. Andrade «. BE E Ro O 5 2—a Blue Roy. O saia eto! : 


(3 Forriel, H. 
8 | 


(10 Biapleu” XX. ce. 5h 


Chegou o Molina 


Acompanhando o seu-pensio 
| nista Boubeur, chezou ante-on= 4 


(4 Pal, J 
(5 Gablno, A. 


Martins .. 4€ 


t*  Cururine, XX sê Brito .... 54 


(* Marcelina, P. Simões 53 
(6 Faceta, O. Coutinho . 56 





4º carreira — Prento “Ha | tem Roe Gun o Joquei- 

ras Jncntubr” — 1,30] matros entrnaineur Andar olina, ge- EM Ee lo "Tas 

—  6IMOG — A'r 14,25 heroa rente do Stud Francisco Edu-| pu'* cao edi SS 
K< | ardo de Paula Machado, em S.| S'únus — A's 14.30 horas 

dh Suez, 3. Cannles +. «. 81 Pano Ka. 

(3 Veleda, KR crivo co 48) O bridão chileno será o pilo- | 1—. Plenctcabana, Mesa. «SE 

(4 Camúes. Ji O, Siva . af to do filho de Coronel Euge- (2 Scandal, P, Simões . 54 

pri de 4 "| não, no Grande Premio “ONO O rsecuanaA, Gotio se 

(4 Voltatro, Do Ferreirac dl vo do Sul” e possivelmente divl- LA ç DOI tia 


(4 Mentngem, A. Araujo 5 


Pi Ballador, W. Cunha + & girá tambem o patra criolan, 


3 
5 Carrquea, To Lelirhton 48) e ietrry | Epa dhiins V, Andrade 56 
7 Ç tá 4 a su “a = (8 Tucos, dora Sia DO 
AM Jaca. NY. Andrade «e. aõo Terminara Amanhã o | À 0 Crue 
(8 Ronaldo, H. Soares . d2 ! Prazo | LT A. Prosa, Ro Silva ce BO 
Es carreira — Premio “Haras ES 4 3º carreira — “Premio 
ni creio! 11.500 mettoa —| A Comissão de Corridas avi-| “Axum — 1.500 metros —..e 
mimos — “Betting” A's 45 | Sa nos proprietarios que tem DU00F — Als 15 horas. 
horas. animais Inseritos so% a denemi- ) Ka. 
nas provas (1 Controle, J. O. Silva v 54 
GL EEEF AS Zuulgo . 85] classicas, cujo encerramento de) (2 xintan, F. Blerna . 54 
tº Carocho, J. Mesquita A5 inscrição fot a 31 de março, que | (3 Mery, Mesquita «+ 52 
83 Polo: Ac Armin com 35] O prazo para a declaração da | 2! 
sá Purik, 1. O. Silva .. 6] identidads respectiva, termina-| (4 calantre, W. Andrade. 58 
ts Cnnoelra, €. Pereira. 5%! rá emonhã, sábado, dia 31 du (3 Junrit6, A. Gomes «. 56 


(6 Barbara. A. Brito .. 52%] corrente, + 


6 Marumbi Ro, 


e im DS e e 


Ke E de N. N. 
1 


217 Tambor, A. Gutlerrer 65 e MM . Urbina + bo 
(8 Esta US Ava ea ss C :d d + P A ! PA Ocenno, O, Costi «es. E 
(9 Maldo, KN ve vo 4 onvidadn o Fresienie 
400 Bnnidez, Jorze +. sa e belos ú (8 Quevi L. Meszaros «e 58 
(*” Tinola P. Simães +. bl 
6º carrera — Premio (Hn- da Republica “ 4. garretra - Premto “Gram 
raR tao Dora! E ) ul motros A diretoria do Jockey Clube Fly Ea ft. 200 tai por FAIA 
— E:n0A — “Betting” — A'k : 9 4 Mi *Pettlng” e Ay , o- 
15.40 Horas. coma de costume, para a tradi- ras, 
- ka. | cional corrida de domingo em Ks. 
que será disputado o Grahdei (1 Imbetlba. Cosme « «57 
1 Chipletro. W. Ando. 4 | Premio Cruzeiro do Sul já le=| 1/2 Opel, J. O, Sliva «o “Br 
112 Joan Crawtora NX . 44, vou O sei convite do presidente) “4 Decidido, My Tasnreas de 
DC telentans 5h) 8 ERUDHCA: 25 PARE 53 
sis Jarandina, R. Silva . 5a | O chefe do Governo, cujo in- (6 Nite XNigue, XX... ai 
(8 Urusanga. O. Fern. . 51, terêsse pela criação nacioaal tem «7 onservndoar, S Batista 61 
e Rlenvenno, HF. Roncar 5º | sido exuberantemente demons-, 3 8 Walerl, e SM nr PTE PO) À Ha 
3/8 Teminê, “4, 6, Siva já | trndo em toda a sua adminia-| (io Mont dh, VEnIna “ill Tá 
Si bend DR DAS rs cercado pelo mundo ofl” | q j11 ana PRA E a 
43 Patr Tmy Po Gusso sai clal e diplomatico, prestiginta) o conjurada, à, Gomes. dS 
(o Kilva. GQ. Costa “451 | mais uma vez, com n Sua pre- y 
sença, 2 grande reunião em que se onrrolra — Premin “Ja 
q carreira — Grande Pre-| se realizaca o 59.” Cruzeiro, rendina? — 1,400) metros — 
min “Cruzelro do Sul! — 2,400 sm sun — “Betting” — A'g cc. 
TO RENDA E AP — “Bot V . E tre E Minas 1510 horas. 
tine! — A's ; horas, at Ss ar m Ka. 
a. (1 Divertido O. Fern, «cc 5 
(1º Talvez, LU. Benitez. 55. Gerais tl ; e os 
1'2 Mermoz. G. Costa ... 55) (2 Perdutario, A. Araujo 49 


(4 Ronhenr, A. 
t4 Trunto, A. 
Paenal, L. 
tê Prasfl, J. 


Deverá estrear no proximo 


Melina... 55 t3 Axuro, 
Gutterrer E5 | domingo no prado de Minas Ge- |? 


Rut Benitez ., 57 
Letehton. 55 rais, o joquei Manuel Medina. (4 Maroim, H. Sonres .. 58 


Mesanita . f6| ese profissional já atuou em (5 Uraqultan, M. Tavares Ah 


(7 Rarnum, S. Ratista.. 5 s!f Brala, Ro Urbin no UMA 
sit Porelin, P. Gucen . 5h nosso turf, no de São Paulo €| (7 Anajá, J. santos RS | 
to Zoronstro, P, Simmes Si | no de Paraná. 18 Macalt Jd. O Siva .. A? 
(10 PP. Verda W, And. o) go fáândata, 1. Simiea ,, ER 


1! Boror6, J. Crnales . bh /* Crucaré (L, Lelghton “9 


Chegou o Passe de 
de Linton 


paearal, To, Gónaales do Be carreira — Premlo “Mas 
Bundido, Jd. eme Ma 


Zzunies - 55 


vento — [Gb qetros 
BMDE — “Betting” — AR ce. 
ti carreira — Premia “Ha- O américa estava amguarann-| 6.5€ horas, 
ras Mondesir? — 1,500 mar do ha ditas já o certificado da Kg. 
tros — 8:0008 — A's 17 horas. transferencia do gaguelro tan-| 1-1 Caminito, d. O. Silvn 56 
Ks. | ton, pertencente ao Atletico (2 Monita, A Brito... 50 
Li Ctmitarra, P. fusso. 4% | Mineiro para Inclul-lo duminigo | ? 
Be? Coluna, A, Gutierrez 55 lem Bangu", Ro lado de Gra. (3 Obús, O, Ternandes 
t3 Favlus, TJ. O. Silva. 57 | Ontem deu entrada na PF, M, (4 Solterona, S Ballsta. 54 
8 | PR E O panro do, referido prot s-|3 | lips É 
(4 Canoa, S. Rarista sé stona]l que. desse modo estã (tã Egalo, JT. Terre 4s 
(3 alco, W. Cunha ... 53 | habilitado e firmar contrate t6 Pia Aa E Freios 4 
4 com o gremio de Campos Sa |4 ; Ea 
(3 Farsala, GQ. Costa .. Ei les ainda hoje. (7 Idalatuba, D. Fer. . 50 
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CAMBIO 


Abriu ontem, o mreado de cam 
bio, com o Banco du Irasil, vem 


compra de letras em dólares su 


bre Iiuenos Airem. 
COMESTIVEIS 


| ieria taxas de cambio ara 
PRODUTOS 
Livre Oficial 


dendo.a libra arçaa 298970 co A vista e vo SM 165250 
dolar a 198750 e comprando a ,. SM dias e es 19520 103150 
784970 e a 1936420, respectivas 60 dias e N9SI4M ToS050 
mente, OUTRAS MERCADORIAS - 

Assim ficou no prímeico te Livre Oficial 
chamiento, Reabriu a sechou | A vista cc» vo JOSHMO JGSISL 
inalterado, 30 dias o». IOSI4O0 10S25 

O Banco do Drasil afixou en | OU ins e su 19520 ANSTSO 


tem para auis cobranças, co os e 
hranças de outros banien, quo Camara Sindical 
as € remessis iara Inporiuçãe i 8.0: 

e, pe taxas: (Rio, buaphh, vista 
vistas 4) / 5 
Libra area .. 298970 998079 Oficial Eyre 
ND e 
ra BB B . sq! E é ; o A A 
Franvo auiço ..  4F5% 4559 Nora pack ddr 165360 a 
Marco .. e. 6560 GSU6O| GUBTEDA cr te To Seg 
Recudo/ as és | U$I9SO UG [ND TUEAL ip DIS E cos $7)6 
Coroa sueca +. 48720 AST20 Tunis cp o se 4Súlil 
Peso argentino. 45/10 4Szill! gani DEV vi ph a att 
Peso uruguaio .. 88420 BSIU0] Telia O o, Es 1SUSU 

Chile cos ao 4000  SOUC] Atomanhas Vere 
3 rechunssnurk « — 63062 
Ltd Per 0) ty Pod rins Pe Reichsmark su — BSS 
fo Ae Dj COBERTURA DO BANCO DO 
arn repasse aos outros bancos, BRASIL AOS HANÇOS 
o Banco do Irasil afixou para 2] Lipra atea 0 — 79849 


libra arca o preço de 79527) quara 
venda e a Z8$970 pura compra € 
para o dolar à vista o de Log566 
o cabo o de 16$580, 

O Banço do Mrasil, para com 


(MOEDAS — CARTAS DE 
CREDITO — CHEQUES DE 
VIAJANTES. 
(Rio, 28-35-0413 





prar as letras de cobertura, afixou | Dolar «e vs vs 20820 
as seguintes: Escudo «. se ve — s8911 
MERCADO LIVRE Reisemark 2. e — EE LULA 
Moedas: Untertucanum- | 
9n div. A vista Cabe gsmark .. es — 35040 
Dolar ... 15570 19802) 198640] Peso argentino. -— 4RU 16, 
Escudo .. c— 8 -— Libra area RS — PARA TAIR] 
darco . -— Ssuttho — Lira co vo o. — Sua; 
. argent. —- 4F030 — Franco suiço +. -— ash! 
P. urug, . — Bs — Peao uruguaio ,. — 8$740 
P. chileno — $620 — COURO FINO 
Libra area 788570 789470 Fuse Ontem, o Banco do Jrasil ati 


xou para a compra de ouro tina, 


MERCADO OFICIAL 1.000 por 1.000, o preço de 235594 


Mesdas: vor grama, 
o div. A vista Car UURO COMPRADO 
Dolar ... JO$440 168560) 163: O Banco do Nrasil comprou ou 
Escudo .. — 4550 — ' 
P. argent, — 33910700 — 
P. urug. — 6S940  — 
Libra arca 65S910 GUSÁIO G6S4UM 
MERCADO LIVRE ESPECIAL | Ontem .. «uva vo 89.847,895 
O Danca do Brasil comprava q — 





Dela 28... 0... 


Até o dia 29 ,. 


509,425.974 


dolar a 208100 e venia à vistas 
204600 e cabo a 205630, 


Barco do Brasil atixuu ns se 599,273.574 


—— 


.. 








CAMBIOS ESTRANGEIROS 


LONDRES, 29. 


Abert, e fech. (Oficinl)., Hoje Anterior 


bo fino ns quantidades j 
cs: 
Gramas 


LONDRES, siNova York À vista t n2 50 +4 03250 
ar o mo a, 40350 4,.03,50 
Jerna & vista p£ 17.34 4 17,40 17.00 a 17.40 
Lishoa 4 vista por 
ED. co vo 99.80 à 100,20 99.80 a 10o Ja 
Espanha: 
A vista por £ 
(livre) 0... 46.55 46.55 
A" vista por £ 
tvs co o . 40.50 40.50 


Estocolmo “k vista 

RR Paris; Berlim, 
Copenhague. — Não cotado, ; 
TELEGRAMA FINANCIAL 

LONDRES, 29, 


16.8c mn 18,95 
Amsterdam, Druxelas, 


16,85 4 16.95 
OÚsv é 


Fama de desc. do Banco da Inglaterra 2 

Bo rodo MHanco da Prnça 2 

Lu? à do Banco da Malia , 4- 

4 > " em Lonlres, 3 mesês Lil mA 

É *” em N. York 3 m, tjv 112 Go Bu 7) 

ROM So tle 7/16 So 20 So 
LISBOA, Cambio sobre Londres à 
vista (tjuenda) ,. c. .. por £ Es 100.70 Es. 100.20 


LISBOA, Cambio sobre Londres à 
vista (ticompra) e» por £ Es. 


; KOVA YORK, 294 


. 99.80 Es 


Hoje 









o aee eee eee 





STOCK EXCHANGE DE 


LONDRES, 29. 
TITULOS BRASILEIROS 


FEDERAIS: 
Fundint 5% exidiv. se es 


.. “. 

Novo Fundina, 1914 ,o ve vu 
Conversão, 1910, 4% o vs 
Emprestimo de 1913, 5% «+ 
Funding de 193, 5% — B «+. 

ESTADUAIS: 
Distrito Federal, 5% «e se se + 
Ric de Jnneiro, 7% «uu na ue 
laia, 1928 596 ce vo vo cos os 
PARA Nos iba ba) ho reis) con 1001790 
Cry of São Paulo, Improvemente 

om Freclhold Co. Preto co vs 


TITULOS DIVERSOS: 
Rank of Tondon & South Amé- 


rica tda, o o 
Sino Paula Gas co couro ss ss 
Brazilian Warrant Agency & Fi 


nanci Co. Tad. co erro sus 
Wirelles Ltda, (Ordi- 


o'allo.d 0 Do 34, 6:4 


Caliles & 

Darias) se co ro no vo no 0 
Ocean Coal & Wilson, Ltda, e 
enperiol Chemical Inelustries 

«Ma .. “a .. .. .. .. .. 
Leopoldina Railway Co. Lula. 


3, .. .. .. .+ 


hs ha “+ 
Lioyd's Rank Ltd. CA. Sharea) + 
Reu A de Janeiro City Impr. Co. 
SUL. q» 00 qa a. su .. se 
no etica Millis & Granaries 
RIA 


| S.Paulo Railway Co. “Lido ex: 


dividendo 1947-1937 ses 


.. 


Western Telegraph Co. Etico, 
4%, Deh. Estoque  (ex-divid) 


THULOS ESTRANGEIROS 

Emp, de Guerra Mritanico 844% 
exuliv cu co vo 

Consols 24h ve ve as 


CAFE” 


CAFE! — 214000 





tavua e não houve, negocios sobre 
o produto, Fechou inalterado, 


10 QUILOS 
238000 
225501 
225400 
215500 
215000 
nose 0.0, 208500 
(Minas); «are co 
esa, Euuta 
(E. Rio); café comum 


.. qu... 


Tipo 7 
Tipo 8 +. 
Pauta mensal: 
mun, I$GU0 e tino, 
seminal 
IS600, 


.. .. 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas: Sacns 





Hoje Anterior 
48. 0,0 42, 0.0 
37, 0,0 37. 0.0 

7.10.0 7.10,0 
8.10.0 8.10,0 
33. 0,0 33, 0.0 
28. 0.0 28. 0.0 

6.10,0 6.14.0 

5. 0.0 Ss. 0,0 

1.10 0 1.140,00 
15, 0.0 Is. 0,0 
4,18,9 4.18.9 

5.0 0 5.u.y 

0.4.3 0,4.3 
65.10.0 63.10.0 
v. 1,6 0. 1.6 

1.141.0 1.10.9 
9,10.0 9.10.0 
2.7.1 14 27 va dy 
0.14.6 0.14.6 
1.1.3 1.1.3 
26.0.0 26.0,0 
101.0.0. 101.0.0 
103.17.6 103.17,6 
74. 0.0 79. 0.0 


m 
lém 
Em 
Em 
Em 


nas 


NOVA YORK. o 
Abertura 


Comercio de Santos: 
Vafé pura entrega: 


O mercado de café disponivel | pr 
funcionuu contem, firme, com as 
cotações inalteradas e pouco tra 
Lahado, O tipo 7, fol cotado ao 
preço de 215400 r 1) quilos, ua 


gulho co JO.10 
setembro oo AUS ES 
dezembro .. . W.22 
março (1943) 10.30 
maio (19429. nie 


Estado do meneado: 
nas estavel; anterior, acessível, 


Deste o 


tbuxa de 5a 8 
NOVA YORK. 24. 


Fechado: 
Con.ratos de Santos 


Em setembro «e ss 
Em dezembro .. «. 
Em março (1942) . 
Em maio (1942) + 
Vencas: .. 
Estado «lo mercado: hoje, age 
anterior, acessivel, 
anterior, 


estavel; 


oje 


Cate pará entregas 
Em julho ,. «+ 








Foerch. 


Anterior 


10,18 
Fu. 2u 
10.38 
ERRO 
1.46 


hoje, ape 


techamento «uterior, 
pontos, 

Hoje  Fech, 

+ 10.07 10.23 

U.21 0 10.44 

10,20 10,35 

10.28. 10,44 

10.38 10,4% 

o BBU.U 23-ULU 


ferimento 


Feriado 


— Este mercado fim 
fechado até setembro in 


HILL H 


ALGODÃO 


mercado de algodão funcio- 
nou ontem, calmo, com as cotações 


negocios 


Vela Leopoldina «e ve 20.066 Desde à 
Central ego 0a é B10| baixa de 8 a 11 pontos. 
Reg. Espirito Santo ESSA AVISO — 
Cabotagem o vo — | ca no dia 30, 
— — e Ss 

SBIS O O aa ETA 
pa sro passado .. i - a elusive. 
do 1 do mês. ve. 02. E IR. 
Media es Si SdO o graça | OM Apenas Rohe HS 
Do 1º de junho ,. 1.810.840 
Biedia seo uai ca) 60 5.032 
Idem ano passado .. 2.826.210 
Embarques: Saças 
Rio da Prata «2 .. 3.100) O 

MPotals: sia) voo “60 RT malteradas e 
Tdem ano passado +. 4,541 


Do 1.º do mês .. vs 179.180 


Do 1º de julho «. 1.953 203 
ldem ano passado «. 2.914,97! 
Café doado (. ve vs 

Cé revertido pelo 

Da NC antes — 

Consumo Tocal . ss. são 
Estoque .. secas us 253 qiy 
Idem ano passado +. 478.576 


— Café revertido ao estoque «des 
do 1.º de julho, 185,20] sacas. 

















no total de 1,433 ditos, 
50 e ficaram em estoq 
fardos, 
Cotações por 10 quilos:: Seridó. 
tipo 3, 428500 a 445000; tino 4 
J3$500 a 393500. lerides:=tipo. 
mominal; tipo 5, 298540 a JUS5S00, 
Ceará, Matas e Paulistas, nominal 


nesta pra 


regulares, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entraram 27 fardos da Pormila, 
144 do Ceará, 146 de Natal, 220 

do Maranhão e Slá 
Suiram «+ 
9515 de 13.294 





Paraiba, 


dd DD O ee ASSES O o et it mm em is e a 
asi 
Sagas 
22 
17 Ras 
= 
es. e 


DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 30 de Maio de 1941 








INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 


LONDRES | 


NOVA YORK, 29. 
American Futurea, 


Abertura Hoje Ant 
para junho + 13.120 13.17 
para outubro «e 13,31; 13.48 
para togembro « 13,39 19,49 
para jancho a 13.35 13,59 
para março 19420 19,34 13.59 
mr maio 1942 13,30 13.36 
MERCADO — Comercio de cm 


rater nornuil, Pressão dos npera 
dores to Merge. 
fechamento, baixa de 


Desite a 

a jontos, 

Nova pu RR. 29, 

Entermedinria, 

Anterivam Futuros, 
Abertura Hole Ant, 
para julho e 13.15 TUri7 
quiri OMLUUVO oa 13,30 13,94 
pura dezembro 13,40 13,43 
para jutoiros1942 ++ 13.39 
para março 1944 13.35 13,89 
para muto 1942 — 13.36 


MERCADO — Estavel, 


Desde q techamento anterior, 
buixa de Sa Mi pontos. 
VOVA YORK, 28, 
Aleriura Hoje Ant. 
timer, Uplands 13.53 15.58 
para julho. «o 13,08 14,17 
para cuiubro + 13,24 13,38 
pura desembro o 1543 REA! 
para puidiro 1942 19,29 13.49 
“para março 1942 13,29 14.49 
para maio 19420 14,24 13,36 
MERCADO — Melhorou depois 


da abertura, mas, afrouxou nova 
mente. Liquidação de contratos | 
Deste q lechamento ancerior 
baixa de-9a 4 pontos parcial, 
AVISO — Feriado nesta graça 
no dia JU. 


AÇUCAR 


O mercado de açucar regulou 
ôntcm, firme, com us preços E] 





terudos « negocios regulares, 
MOVIMENTO - ESTATISTICO 

Estradas 1,700 sacos, sendot 
10,500 ne Pernambuco e 4,200 de! 
Sergipe, Sairom 7,950 e ficaram 
em estuque q7 20 sucos, 
COTAÇÕES POR CU QUILOS 

Branco-cristal, mominal Deme 
rara, 503000 a SIS0U0 ec Macavos, 
378400) a S9$C00. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Posição do mercado; ontem, es 
tavely unterior, estavel, : 

Preço pur 60 quitos: 

Usina de LM SUSU0O e de 2.º 
aotem, não cotado; amterior, de 1º 
s3svnt; de 24, não cotado, 

Cristais: cutem, 45S0U0; ante 
rior, 45S0M0;  Demeraras, enem, 
125400; anterior, 47540 Tercera 
Sorte: ontem, 926700; amteriur, +» 
428700. f 

Freço por 15 quilos: 

Urutus secos: ontem, 58500 a 
esinu; anterior, 5$500 u 0$0U0, 

Somenos: antem GSQUU a V$EZUU; 
anterior, SSU0U a 9$200, 

Entradas; 


2.700 1.000 


Sae. de 
quilos 
Expurtação: 


4.446.600 4.443.900 
Savus de 
6U quilos; 


Norte do 
Brasil —— 3.900 
60 quilos 852.900 865.900 
Rio .. su 500 
Santos .. 14.300 


Exist. 
saco de 
NOVA YORK, 29. 


em 


Hoje Tech. 
Aliertura Amterior: 


Aquotr pura entregas 


Em julho coco co 2247 2:46 
Fm setembro vo o 2.5] 2.91 
Em janciro (1942) + 2,52 2.52 
Em março (9427 +. 2.54 2.54 

Estado do mercado: hoje, esta- 


vel; anterior, estavel, ; 
Desde o fecanamento anterior, 
alta parcial de 1 ponto. 
NOVA YORK, 29. 





” 
e— 





CACA'U 


NOVA YORK, 29 


Abertura Hoje Ant. 
Cocáu para entrega: 
em Julho . +. 7.03 7.54 
em setembro +. 1,40 Tuba 
om outubro « .« 743 7.55 
om dezembro . 7,48 7.72 
Estado do mercado hofe: 
apenas estavel; -anterlur 
calmos 


NOVA YORK, 2 


Fechnmento Hoje Ant, 
em julho . +. 728 7.98 
em setembro . NYd5 T.dh 
em outubro « « T4To AT 
em «dezembro . 7,43 7.59 


Vendas +. 150.00) 70,000 
Estado do mercado holo: 
npenns estavel; anterior es- 
tavol. 
AVISO — 
praça no dla 80. 


MERCADO DE COUROS 


Feriado nesta 


Fechamento Uuje Ant. 
vroen Salted Light 

Native Cowhldes— 

cor Ib.: 
em julho, Ste. 14.51 14,35 
em dezembro . 14.66 14.50 
AVISO — Fechado nos *mA- 
bados até sotembro Inclusl- 
Yo. 


MERCADO DE 


BORRACHA 
NOVA YORK, 2 
Abertura Hole Ant. 
Crepe , «. 24 44 25 
Smoket Plan- 
tntlon Sheets 22 14 23 
listado do mercado hoje: 


acessivel; anterior, estavel. 
praca no dig RO, 

AVISO — Este | merendo 
manter-se-á fechado aos sá- 
bandos até setembro Inclusl- 
ve. 


CARNES VERDES 


Mntndouro de Snntn Cruzt 
Matunça geral = Bovinos: 
287: vitolos, 55; asulnos 6. 
Preços: Bovinos, 18950; vl- 
telos 1%, mulnos JS be 
Mntndonro de Novu Tecunniis 
Natanca geral — ovinos: 
73: vitelos, 8; sulnos, 4. 
Preços: Bovinos, !Sdaf: vl- 
telos, 2$; e suinos, 3$800. 


Mntndonro de Mendest 

Matança geral — Hovinos: 
14260; viteios, 40; sulnos, nas 
da. 

Precos! Bovinos, 13959; vl- 
telos, 2$: sulnos nada. 
Mintadouro dn Penhns 

Mntança geral — Bovinos: 
189; xitelos, 27; sulnos, 16. 
921: vitelos, 9: eulnos, 38. 

Preços: Bovinos, L$450 vi. 
tolos v$; suinos, JE%"O. x 

Rejeições — Bovinos, 659 
quilos e sulnos nada. 


MOVIMENTO DO 
PORTO 


VAPORES ENTRADOS 


De Pontn d'Arelra — Na- 
cional — “Aralm”, 

De S. Francisco — Na- 
clonal — “Guanabara”. 

De Buenos Alres e ese. 
— Ameticano — “Delva- 












Abertura: CAFE" EM SANTOS ALGODÃO EM PERNAMBUCO Hoje Tech. * 
R, YOKK, slTondres, tel. por 4 c 4.03 e 4.03 4 Estido do mereaito: ontem, cal) | Estmlo do mercado: hoje, esta A UR Ura entregas A e pi mosnrio de Santa, Fé 
Genova tel, pur L. c 5.26, % c 5.26 lá mo: anterior, estavel; mesmo dial Vel: anterior, estavel, Em julho er 2447 248] — Nacional — “Olinda”. 
Masrid tel. por ?. c 9.20 e 9.20 no uno passado, nominal, dieta nor Em setembro “o 2.80, 2-50 pe Laguna — Nacional 
Derna tel. por ias Preço nº 4, disponivel por 10) gd ks s Em janeiro: (1942) 2,52 2,52] — “Gunrará” 
Civre) se weca vo vs» (02822, e 23.23 quilos: ontem, mole, 278000 e dy Penta A orte, Em março (1942) 254 2,54 De S. Mateus — Naclo- 
Berna (comercial) .. «+ c 23.2 c 24.21 ro S5SCUl, anterior 275000, tum Pr EAV RS 20o Es E Estado «do mercado: hoje, es id uprixales" 
Estocolmo, tel. p. Kr, « c 23,85 e 24.8 le e 255000 aluro; mesmo dia de| Prim Sorte, tavels anterior, estavel nao parda dees Mi 
Lisboa, tel, p| Esc, «cv Cc 4,01 e 4.01 ano assado, mole, nominal; duro compradores: Deco co ircham a i 1 De Rio Grande é esc. q 
Aires, tel pl PD. e 23.80 e 23.80 nominal. : Bxe 5, Sertão 369000 36400] | Dende o fechômeny anterior” 22) Nacional — CA cional 
França não (ocupada), limbarques: ontem, 491; ante) Matas, como e Pp cab Resta ata pia] DS Laguna — Nacional 
o tel. por Pratica qompiio 429: io: 2:39 rtor, 26.028; mesmo dia no ano redor 5 344000 34S00 ça no dia 30 Das =A ie | [ee ReRnia e Frl Naclonal 
 R.— Paris, Berlim, Amsterdam, Bruxelas, Uslo e Cones | póssulo, 49.128 sacas. RE Bic DO ' Pd cs - De Cabo Frlo — Naciona 
hague — Não cotado. f é Entratas: ontem, 20,953 sacas; E tor todo d Ontem Ami. ANIS, as Rate ro atá — “Leo”, 
: anterior, 20.967; mesmo dia no) “o nos 2 À setembro inclusive. e ; 
NOVA YORK, 29, ano passado, 96.647 sacas. Dai pro e a VAPORES SAIDOS 
ppa o * de 
CN aIne nho? ; x Existencia “de. outém para” em tembro de CONCORRENCIAS Para São Francisco do 
ame Hoje Anterior barques  1.018,030 sacas: antes : Sul” a Nactonal 
N, YORK. siLondres, tel. por À 4.03. % 4.03 14 rior 997.508) sacas; mesmo dia 6 quilos .. 244.600 244.60 ANUNCIADAS Sul e énc. — Nacional, — 
Genova tel, por L. no ano passado, 1.545,6/7 savis. Exportação: Pirineus”. 
pt cs E 5.26% 4.26 Saidas: Sacha | qndo bones — Din:$ — Comissão Fs-| - Para Buenos AS 
i tel. :2 3 - xist, em sa- o 1 ca )o— Amerltano — * HF = 
O A a Não: Hotaves cos de 60 ks. 99,700 100.200! Decla) de Compras da IFb | ga, 
(livre) 2. ce aqios €R3.22 23,23 NOVA YORK, 29, Abatimento die cuesihos son Piada toe Lo ei Parr Buenos Alres e esc. 
Berna (comercial) ce 23,21 e 23,21 Hoi sacos de 80 quilos. ks — Greco — “Seclia”, 
i 23,2 2 je Fech, arma x , 
Estocolmo, tel. pe é 25.86 € 21:55 Abertura no Anterios| ALGODÃO EM SAO PAULO O re Laaa coa apos |poiRn ras PQUiA Gia rala 
NTe ve vo va ta + ec 4. ntrutos do io “ontrato (O) e Er, . 
dislica; Rami Ese. a Cafe ara entrega: Abertura de ontem: diauios a 2 — Serviço de Para Santos — Nacional 
RX. Aires tel. pl P. q 23.80 ce 23.80 Em julho «oc. o» 7.15 7.16 Algodão para entregas — “Araranguá”. 
França (não ocupas Em setembro «+ ,. 7.158 7.16 otup. Vend. Amnistia ção da Prefettu- Para Nova Orleans e esc. 
da), tel por Emo desanhoo o CO Ge10 PU14] Em imalo co 418500, 418800.)-F MIUNIOIDA! ERA O forne-| — americano —  “Delva- 
Franco comp. «o sterdam, Mruxelas, Oslo e Copen- om março (1942) «. nie ulc| Em junho .. +. 405500 40S7UO cimento de vestuarios, cal- Je”. 
Aa SP çããs Berlim, Anisterdam, Bruxelas, UÚsio e Copent Em maio (1942) «. nie nle| Em julho «4 «. 415300 415500 qudos .chaptus «e miudezas | 
0. . Venilas 2. 4 — — | Em agosto .. +» 425000 41550) de narmarinho; material, ele-; . M “4. 
AVIS i . Estudo do mercado; hoje, ape) Em setembro +. 425500 14:3709 trico, maquinas e ncessorios; Movimento aritimo 
VISO — Ferindo nesta praça no dia 30. nas estavel; anterior apenas esta) Em outubro .. 4BSUDO 4350 volcutos, acessorios e nanara- 
MENOS TA TRES do Há PE elo á a Em novembro +. 43$500 4354 | lhos para garage; o lubrifl- ESPERADOS 
» 14d oje nterlor esde o fechamento anterior, m dezembro .. 435800 44Su(] Cantes. 
: baixa de 1 a 4 pontos. Em janciro 1942 445400 «45000 Buenos Alres, e esc,, 
As 3,30 da tarde, Vendas: 11.500 1 santos" qo lca selósos BO 
BUENO PIRES NOVA YORK, 29, Metrô: estavel. E MERCADO DE TRIGO lots DER ai o 
NOS AIRES: Hoje Fech.) ALGODÃO EM SÃO PAU ; abo de Hornos” .. .« 3 
pone gnt à vista: + so Pa 16 49 mom q ofbertura : Antersor (Contrato “O PAO, eso Ron Pás A POTtO Monroe Bi eses 
É Sem a Vea SOU PS IO AS EO 6.2u P. 16.20 nom frotieatana po Rio id Arveenia de si a BRIGAS COR rca pe nt. Er ca 0. PAS 
- »; ENS AA ES, Sa q três a quira emregus im junho «v vs US7 AUss0u " . morc e esc, ounts 
ie NO aúlsces Vo CUA Ip. 4a1.3s Po 421,00 Em omaha CS esa VON E O OS 42200 Er PD PERTO NE 
k 7 vo Nom (6.0 ' 21.% , 21, M€ ut setembro «e ss As A Em agosto .. .. 425200 425401 nho « es . . Junhos 
eb de venda +. 0, co vo E. 420,75 P. 420.75 km dezembro 7.40 7.14] Em tanilico És o s400 REMea em julho + + +, 6.86 6 84] Belem e ese, “D. Pe- 
axa de compra «e one ro as tás RE Ps março tata) ado nie a outubro .. + AISÍ0U 435700 | SM REOARO cs» 6.87 EN dro Iº .. cus 
4 erta Gm maio (1942 mis nie) Em novembro ..  4ISG00 43SUI istado do mercado hoje: A SAIR 
MONTEVIDE'U, 29, Nena: dias RETO, 2.000 Em dezembro 2. 448200 445400 animo sT antonio calmo, f 
Estado do mercado; hoje, ape) Em janeiro 1942 445400 445500 8 sb — “Cannvleira C, 
as ias da tarde, Pope nas estavel; anterior, apenas es | Em fevereiro 442 44500 455004 Tino Bnrleta, .Arapuá” ái e o 3 
obre sont ah taxa vis! tavel, Vendas: 15.500 arrobas. para“ o Brasil 6.82 1/2 6.80 | Laguna, “Oscar Pinho” 30 
E pi k Pepsi, MEL IRES Gar ps % O Beba feetra ento lead Aria pa = õ CHICAGO — Pre- Cahedolo e esc. “Arara- 
TORA de COnpra cod esmo PO MOIS 5 (DA AVISO — Feri eia sit. EM 57 AUL no mira bus- QUAD dps agiaio o RES oia 
sente ta O dim ç RA A da e fe Dm Lin Se iiho E Tea | AO 
por 100 dúlires: AVISO — Este mercado man Tipo 4 44$0 fes o 8. R BONO! se ab oe e cen i8 
Taxa de venda 1% ce cu o» Po 240,00 PP. 229 06 PPA ar EO ec ba O nl nl ido a, S000 a 455000 | en setembro . 95.25 97.47 | Belem e esc... “Comte. 
Tara de compra co as Pi239,50 P.238.50 elustve j Er DO Tipo EUSLO seta o a Sa sioO AVISO — Feriado no dia Rirer” 
EGO . «238. . ipo 6 +. 3S$5D0 a 395500 3 Laguna e é e ça Era 
A ima EE SA metais ppa Ay e esc., “Asnpte. 
19: Idem, ldem: 2. co vou os 04 “o : Í i i 
TITULOS E er ND DERA pi o GR ORA SA Peel nto STE SE SS pio 
O mercado de titulos functonon ontem, em R Idem idem ., er as .. .. 186$00 | Apolices Municipais do Dias fas e pemanta Dra NA e ara 7008 6905 
boas sp de Fipinieda e bem colvendo, com ne- u st eia cellao co 08 qo 44 RAT tnto Federal: CasTtnRnOa ado rasil, mom, ss Mor 1704 
gociações de matar vulto sobre os iliversos valo crummnbito e es es us as er BOM] Municip, £ 20 5%, port. . ro E Pica e = 
FS e fee age” COR d pdom gom Ci Ti Ci E TT o dem ps co o me | e trial RE 
A y x di Lo Ê NTE k) f , ese o» co 48 . H 2) ' . ve ou qo q 
DIVIDA EXTERNA: o Z 65 Rodavinrias de Estado do Rio +. f20SUU baga DE Vea bi ASA Lp 182% | Petropolitana 2. as ae us 210% 190% 
318.000 Emm, federal 1321, 8% Go So” Penlonics né! ai asas ais SioStda | Ditis, 1917, Go, here Cr o IR Er piano raiia Bdiiriso RO FOR Sado 4 PE 
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Nascimento! se o vo 80 
Buenos Alres e est. 
UCUIQUAN OSS O» Soler AO 
Buenos  Alres e ese. 
“relipo Camarão” .. 30 
Reciftyu e esc, “José 
Menendez" ,. es 39 


Recife e ne. 


Fr 


| 


São Paulo — Vasp 
P, 





CTurma 


Lucena Costa Naval, 


úsvaldo 
Gornido 
Ogear Noguelra da 


“Caxias” 30 


Santos “Silo Branen", 30 
Barra do Ttapemirim 
Aralm'! co vo voc 80 


Serviço Aereo 
ESPERADOS 
30 


Alégre e São Paulo 


ESA | AIR TE ID ve 80 
Curitiba e São Paulo — 

A SESSENTA IN OE SM 
Sto Paulo — Vasp ,.. 30 


INSPETORIA. 


EXAMES DE MOTOKNISTAS 


Chamada pnea hoje, mex- 
fo-fefrn, dm T.4% horas — 
A) 

José culs, Adallton Go- 
mes Vieira, Justiniano Cne- 
tano da Silva) Gllberto de 
Eu- 
genlo 
Rubem Eugento 
Estovio 
Labartho 


Viamonto, 

da Silva 

Gunrisch, 
Lebre, 
Corvo 


Simpson 


Ma, Nowton de Olivelra é 
Silva. José Sebastião lauri- 
ca VDelo, Antonlo Ferronl, 
PROVA REGULAMENTAR 
Vitor da Carmo Ribeiro. 
BXAMES DS SUFICIENCIA 
Arlindo Ilbelro da Cos- 


ta, 
TURMA SUPLEVENTAR 
dolo Curdoso de Almetda, 


lalr Moura do Agulnr, Ade- 


mar Gomes Vlielra, 
Cbamundn porra hole, nex- 
qu-felen, Am 7.45 horna — 
Crema 05). + + 
Alvaro Braz da Sl va 
Lourival de Morais Sarmen- 
Arnujo Sa- 
Jos 


Agenor de 
Gustavo Schmitt, 


to, 
ros, 


Couto, Carlos Lulz Guedes, 
Cnetano Anolonlo- dos Snn- 


tos, João Rodrigues, Hilde- 
brando Dlontato da Costa 
José Borges de Freltas, Se- 
bastião Barbara Viana, 
Moisés Machado. 


RESULTADO | DOS EXA- 
MES PRERTADOS NO DIA 
Z9 DO CONHENTE 


Ap. — Manoel Lulz da 
Silva, Pedro da Cunha Frel- 
re Alfredo Foria, 
Vas de Carvalho, 
Verolio, Isvaek Wulf 
delman, Cello 
Azoveda Louvretlro, Pedro 
Inasto Bezerra, Jorge da 
Fonseca Doris, Artur de Al- 
Tindico Ribeiro | o 
Silva, Otnvio Machado, An- 
tonto Alves Rodrigues, Ra- 
miro de Ollvelra Nelson 
Macedo Abreu, Luiz Venan- 
to Monteiro Viana, Antonio 


Murio 
Pedro 

al- 
Peixoto . de 


metida, 


Guilda, Manoel Jonquim de 
veria, Alcides Marruesg da 
Silva, Jonquim Coelho. 





P. Alegre e São Puulo 

ES Panair os es does BO 
São Paulo — Vaso ,.. SO 
Buenos Alres — Panair 40 
Uberaba o Araxá — Pu- 

PAIN sd e o lato! cejeot | DO 
P,. Uuldas e São Pau- 

to —bunutr c. co vo 30 

A SAIR 

São Pnulo — Vasp «e MO 
“tu Paulo e P. alegro 

Condor! salas ot-:o SAO 
São Paulo — Varp ..v. 30 
Roma — Lat... 30 
São Paulo — Vasp 30 
Reclfa — Panalr ,. «dO 
Belem — Panalr ., .. 30 
Ariuxá e Uberaba —Pa- 

TALL. e LUSO aro faro r BO 
&ão Paulo e P, Calda 

-— Ponndr 40). nO 





DO TRAFEE9 


Observação — A falta À 
chamada na turma efetiva 
e conclusão (rrutica e re- 
gulamentar)  fmportará no 
paramento de nov Inscrito 
cão. (Art, 2 do RT 

Inspetoria do Trafego, em 
29 de mnlo de 1941, 


INFRAÇÕES 


Estnctonar em local nho 
permitido — E, . IBM; 5. 
P. 1-1584: P, 1550 — 4270 
402  — 1887 — 1904N, — 
15844 — 25094 — 257800 — 
ash — MMS — INAh — 

Desohediencia aa sinal; 
Po q — 1105 — 1926 - 
AMA — STTA — 6558 — GRAZ 
— "AND — DN79 — 09084 — 
IML — JMº6 — 10807 = 
1402 — 164930 — 168M — 
ISTRO — 2940) — GMT? — 
D4NGM em 87977 em OITAR mo 
9GINR — DRAGO — 202630 — 
2205 — MMOIT — anuAd — 
RIMA — 2A5T — MATO — 
41735 — 9200 — 99071 — 
VA — Mans — 2400) — 
GAMA — NARBRO — 34822 cm 

Retardar a marcha — P, 
oras. 

Angarir pasagelros — P. 
GAR, 

Contra mão: — P. 2963 
— BL — 2099 — JAG7A — 
14827 7483 — VIM — 
201181 950177 — 958723, — 


Contra mão de direrio:— 
P., 422 7 [1821 


404) — DANA — 104% me 
e92n4 OASSG — 29903 — 
NULO o T4TRA, 
Wnlta de atencho e cons 
tetus = P. BIT — 20075 — 
Abandonado: — P. 928 — 
Cara, 
AMÇA — 05752 — 80! 17 
GMNST — 21788. 8 Po l— 
BOnr M. Go. 1848-4411. 
Formrr fla dunlar — PP, 
07 — 7229 — TM2 — 22696 
— 0684 — AMO, 


Diveraas. infracões e q. 
ASP. Do T. — Po 10M = 
1598 — 1771 — 17917 = 
Stan, — SORT — LIRA = 
“679% — 2836] — SID) — 
IM — 704 — MTM — 
INCA — JMIS — T4NSA — 
14713 — 15758 — 15029 — 
1688) — I63A, 


A CONFERENCIA NACIONAL DE LEGIS- 
LAÇÃO TRIBUTARIA 


DFRAÁTIDA EM PLENA- 
RIO A QUESTÃO DO 
IMPOSTO ADICIONAL 
A Conferencia Nacional de 

Legisincão Tributaria  conti- 
nuon, ontem, seus trabalhos, 
realizando uma, sessão ple- 
naria peln manhã e prosse- 
ruíndo à Inrde as reuniões 
a comissões  esnecializa- 
as. 

“Na sessão plenarin, nada 

houve de importante nu ala 
e no expediente, 


Passando 4 ordem do dia. 
continuou a leitura do “dos 
ater” da Secretarin do Con- 
erlho > Tecniro de Economin € 
Vinancas, Entrom em deba 
te o capitulo sobre Tinpasto 
Adicional. que. em algons Es 
tados, aleonen uma comple: 
vidodo verdredeiramente as 
sombrosa. O trabalho da Se: 
eretaria do Conselho. facnli 
va o assento com absolvtn 
precicão, basendo. como esth 
em dados oficinis.  lirando 
elos fatos conclusões claras e 
sesuras. 


Dada a importancia do as- 
«nto, é natural que os Ce 
bntes se tenham, desenrola. 
do com viva animarão, ne 
les tomando norte auase to- 
das as delegncoes, 


Tal como tem acontecido 
nas reuniãos anteriores À 
nroporcão que a leitura do 
“dossier” focalizava a silua- 
cão de um Estero. um mem- 
tro da resnectiva delegarão 
tomava a palavra e fornecia 
explicrrões e esclarecimentos 
a respeito, 


“Nesse ambiente de amimas 
cin. a sessão  prolangon-se 
até depois de melo-dia. 


A PRINTÃO DAS CO- 
MISSÓTS ESPECIA- 
LIZADAS 


As qualro comissões espe- 
cinlizadas da | Conferencia 
Naclonil de Lesisinção Trl- 
butaria reuniram-se, à tnrde, 
rosseguindo no exame das 
eses que lhes foram distri- 
buidas, 

Os trabolhos dessas co- 
missões prosseginram pela 
tarde afóra. sendo animados 
os debates -trayvados em al- 
tumas delas 


PINTURA 


PREMIOS DO “SALÃO 
DE MAIO” 





Renliza-se, hoje, às 17 ho- 
ras. no Palace Hotel. a em 
trera dos premios do “Snlão 
de Malo”. da Associação dos 
Artistas Brasileiros, 

Os prlistas nremindos são 
os pintores Manuel] Sanlingo. 
que. com um canto-relrato 
coneuistou o Grande “Pre. 
mio. Associação dos. Artis 
tas ia ( nda lh de 
ouro e a imnorlancia de rs 
1:5098%: Hilda Campnofiorl. 
toca quem fol conferido ne 
In seu trabalho “Floves” a 
“Premio Dória Fonseca 
Hermes"?. de 1:5008. e pro 
fessora Georgina de Alho 
merene. que obteve a Pro 
mio, ESP RAAT Tolvolna" 
nmhem de 1:5008. com “E 
tudo”. al leo 

O “Snlão de Maio” dest 
ano. é uv primeiro oresniza- 
do nor instituição particular 
que distribue premiys uos 
seus concorrentes, 





“Tavares Bastos e a 


Amazonia” 


a CONFERENCIA DO 
SR. PAULO BENTES, 
ONTEM. NO DIP 
Na serle de conferencias 
organizadas pelo Denpartas 


«+ mento de Imprensa e Prona- 


ganda, O sr Paulo Hentes, 
da Acudemia Acreana de Les 
tras. pronunciou. ontem. às 
17 horas. uma palestra sobre 
o tema: “Tovares Baslos e 
a Amazonia”, 

A mesa fol presidida. pelo 
sr, Monte Arrais. presidente 
cia Federação «das Academias 
de Letras. fázendo parte da 


mesma diversos membros 
das Acndemias de Lelras es- 
taduais, 


Aechando-se no recinto O 
sr. Enrique Arrovos Delgado, 
sinistro do Peundor. foi o 


mesmo convidado a fizer 
parte da mesa, 
A assistencia era bastante 


presen pr seletn, 





=—— 


Oportunidades (o- 
merciais 





NA ASSOCIAÇÃO COs 
MERCIRE 
O Serviço de Intercambio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro leva no co- 


nhecimento os. inleressa- 
dos, por nosso. intermedia, 
as seguintes oportunidades 


te negacio: 

Andre Le Cngnoux, da 
Martinica, Interessu-se na 
importação ou representas 
cão, dos seguintes artigos : 
tecidos de algodão, couros é 
peles. calçados e produlos 
alimenticios, 

—— Jenowilzer & Cin, do 
R. de Janeiro, deseiw ndqui- 
vir seho de uevuba.  solici- 
tando ofertas e detalhes 

—— Cin. Central Euro= 

u, de Bicnos Alres. deseja 
mportar talheres e briselaa 
em metal hranco, de luxo. 
Hanania Agencies da 
Africa do Sul, descia repre- 
sentar fabricas e exnarindo- 
res nacionais de artiros de 
malha para senhoras e eri- 
anças, brim caqui. Jlecidos 
para cortinas, estofos. ectC.. 
“ linhrs vanr tricô. 

— J Bmmacei & Cla... de 
Buenos Alres, descia repre 


sentar esnnrtadores mnCio- 
nais de chá preto. encâu, 
cremnlno baquelite, - ealalite 


e nrdosia, 
Alexandre. de Souza, 


de Minas Gerais, eisnondo 
le inzidas de  hemulita e 
rafito. descia contacin com 
firmas ou pessoas interes: 
sndas na amisição desses 
minérios. 


— Robertx J. Gates. de 
Nova York. descia importar 


ralzes de ialana, 

— Dimaco Lida. do Rio 
de Jonciro, deseju adauirir 
dextrina branca em amprela 
Sara, com solubilidode não 
inferior mw 70%. 

Outros delalhes 4 d'po- 
sto dos eresce so mit 
mete Servico de Inleream- 
bio da Ascocisecão Conter 


mal do Rio de Jenvira em 
Pd arde moro do Copo Ta- 
ria 4 — 1 andar, na ese 
uverda, BE 











SULICIAKIU 


a a 





f 





DIARIO CARIOCA — Sexta-feira, 3 











O Presidente da F.: 
M. F. Contra os Cro- 
I£ 


nistas Esportivos 


res... 


e im 


re ssos 
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0 de Maio de 1941 








Administração da Cidad 











o QUE DEVE FAZER GERSON 
BANDEIRA EM DBPNCA 


GRANDE CLASSE SECRETÁRIA GERAL DE AD- 


MINISIKRAÇÃO — od Eça 
Por mnls de uma vex temor| CaU VA nELÁAÇÃO Li EA- 
reriftiendo que o sr, GastÃo Soa- IKNANUmM BIAS 

ces de Moura Filho nin é abso- De acordão com 4 autorização do 
utnmenta alncero para com par- | Dreiedo, exuráua no uTicIo m. td, 
to da Imprensa esportiva da cl- |UC 21-2-41, da Secreuaia Uvial ue 


rimáaliças, pPussa qa escrigsáario 


fsgo fp! atentado elaçam r : 

A ente | servenic Carundo Coulo, 

por varias vezes e ngora vimos trepublicado pur cer suldo com 
de ter uma prova cabal da sun | incolreçues), 


tainldnde para com os cronlia- 
tas que al! vhão prestar obse- 
quilo ao esporte metropolitano e 
no presidente que nho tem nabt- 
do retrlhulr a gentileza doa ras 
pazes que tudo têm feito para 
fochar os olhos aos erros do 
homem nue dirige, A custa du 


ato do secretario gerai: 

O secreto seral ue adminis 
tração, tengo em vista Os letiias 
do parecer do diretor do Licpar- 
tumicio de Pessoal  churady no 
Pruvesso mM. IS. 1B/-4I-ADL, 
Resolve designar O custe do 
Serviço ue Lonuule Legal -— qil- 


uma tremenda e vergonhosa é 
uruo o4 — armando tamentel; O 
Re os destinos da F, M.| cacic do Serviço de controle 1 uns 


cional — paúrdo os Urano 
pura, do Lepurtamento do Les 
sual; e O cuete 40 derviço de Ur: 


O tato de que vamos falar no 
momento atingiu não somente & 
cinsa e cronfatas esportivos | camento — padruo o4 — vie 
“ao Ro tanna mas tambem Oiniar Gunçalves kiúinos, do Deper- 
publico qte fol Iudibrinão com | tumenio de Urgaunização, estu De 
gi A pi a Fi into | Sretarau, pari, elx COMISSAO, aus 
pis dit ee ad ida a rarem as irreguiaridages Mpuia- 
ao, ex08 | das devendo apresentar relatorio 
têm —abrilhantnado com neus,a respeito 
aa PIANO Aim n aa de tuta- Despacho do secretario 

o renlizados. : 

Afirmou o ar. Sonres de Mou- Proa tris tera ] 
ve [ilho, nos reporteres Ma ri 


geral, 


nere- | licenciúdo. sem vencinicihm, de| Arcuda — Silpio Corvalhe d 

e q ol: 8 Spy arvalho e 
tia dE deb sm acordo com o parecer do Leparta- | Azevedo — Réxirna Brandão. da 
paniistas e cnrinena neria, entrg | Mento do Pessoal, no periodo «n- | Rocha — Nanci de Menezes San- 
Distas do raflo é oronintas eu- | IO 20 de AROSO A 1 de dezendro ches — Noclina Pereira —  Mil- 
portivor. À Comlenho da Propa- | de 1040. à vista uos laúdos niedi- | ton de Andrade Silva — . Mariã 
ganda a Publicidade, que vem | S05 de 3 de dezenivro de 1940. | José Brandão da Rocha — lracile 
servindo de fantoche da entf. |de Março de IQat € à de amalo | da de Medeiros Valença — liva 
dnds. aprovou por unanimidada | 4º to4t. nos terinus do artigo tus, | Barbosa Pereira — Cristina Mar- | 
e projeto do jogo é ficou assim do decreto-lei 1.714, de 1040, nos | ques de Almeida — Ana Ribeiro 
tudo arcentado. No dia negyinte, | Seguintes periodos; entre 2 de de-' Mindelo — Ana Rosaria Linto -= 
é mesmo presidente da F M, F, | ZºmMbro de 1040 € 1º dé muco ué (Irineu losé de Moura — Elza Ma | 
aprova um outro jogo, em aubs- | 1941. 90 dius: entte 3 de marco | galhães Monteiro — Euzebio Juséi 
titulcio & referida preliminar | de 1941 é ao de abril de 1941, vo ida Gloria — Orestes Manuel] de: 
atantando de tal modo os cronta. Idias: e entre 1º de maio de i941 € | Carvalho — José Pereira Junior 
tas, Into é denconsiderando-oa ao de junho de 1041, to dias. — Adolfo Geraldo Belmoute dos 
de forma lamentavel, e tentando Zorilda Carneiro de Anlraue — | Santos — Antonio Eugemo Fer- 
despreatiglar à classe, coisá que Indeterido, a vista do purecer do reira — Lourival [rajuno Ferrei- 
não lhe é nomalvel... secretario geral de Liucação eita — Submetam-se 4 inspeção da 

Comentamos o seu erro, a euu | Cultura, ons termos do uragraio | saude. 

Injustiça, Conformavamos-nns, |2º do artigo 175. do decicro-lel Luiz Rodrigues de Araujo — 
porem, ns vissemos que «e te- AR fo de 1949. , Cezalpinto lerreira  — — Josefina 
rita dado oportunidade a um januel Rutino de Oliveira — | Poyvart —  Benezio Rodrigues 
Procopio Ferreira, para com sey Indeserido, Cónsidere-se licencia-| Manso — José Gomes Filho — 
Imenmo narta surgir num camna | do, nos termos do art, ss do de-| Manuel Goncalves 1º — Ludovino 


de tutehol, correndo atrás de | creto-lci 340, d 
uma bola; ze um Oscarito e our 
tros artistas denne mullata tfns- 


sem aprecantaros ao núhlico km 
1 


1938, comuinuuo 
com o paragrato unico do artigo 
156 do decreto-lei 1.717, de 1939, 
pelo prazo de 13 dias, em prorio- 


substituição nos fornalistas. Mas | mação. . 
tal cotsa nho ne deu, O er. Antonio da Rocha «e Sllva — 
Hoares de Moura concordou que | Faça-se o expediente de exclu- 


fosse porto em campo um ban: |6 
do de “foxadores” que talver 
punca dantes tenham entrado 
numa platéia tg trai... 
Procurando deseulpar-se da 
mcontecido, em face de estuny 
facão dos jornalistas. o ho 
mamusinho teve oportunidade de 
declarar que fo! o ar. Anto: 
mio Cordeiro, que renniven tros 
car & preliminar e que tal de- 
ilheracão havia sido tomads 
am sonjunto por todos os eri- 
ticos esportivos... 
Alem de tentar nom atingir 
vom uma atitude fnamistora 
rocura deselegantemente, o ar. 
onrem de Mnura Filho, Jogar 
& culpa sobre os ombros de um 
morno colega, que temos certera 
a liga de fazer semo-| Davi Macedo — Eduardo Usu- 
ante colra, rio — Eduardo de Vusconcelus —- 
O ar. Gerson Bandeira 6] Elias Alvares Canela — Enid Lei- 
rentdento da Associação dor |ião Calaza — Evaristo losé da 
"ronintas Desportivos da elda- | Silva — Guilherme Peres Caval- 
de & vola pela defesa Goa Inte | conti — Hercilia Pacheco Mon- 
pousos de uma agremiação qu | gen — Idoliná Ferreira Seabra — 
tem vinte é noucos anos del joão Augusto da Fonseca Jegalla 
wiia. Uma entidade que todos João Rodrigues Pinheiro — 
os cronistas ds meritos e des- Toão Romeu — Joaquim Vitorino 
taque, bag prestiniamo de Oliveira — Tosé [rancisco de 
Uma entidade que no me. | Arauio — José lanuário de Soue 
ver meus associados dencons 06: | 7,  Teonidio de Menezes Melo 
yudus, meja, Já por quem for. | À Tindorifo de Aquino Xavier 


Gem obrigação, nois, de tomar Ma i : k 
— Manuel Vicente de Sá — Mario 
wma atitude como membro da Garcia da Sil 


És npaganda da F 
Comissão de Pronar iguel Arcanjo — guel 


“4. Fr. E essa atitude não pode 4 4 

mer bEAÃo que nÃo o seu afanta Noam pedrada Fedo idos ráantos 
; ar qua nada | =r,.5 À ] a — 
mento de um logar qua Silvio Araulorda rs 


vale, que não tem expreasho xe os documentos 
mpecie  PAra O : m , 
de nenhuma — am La Retificações : Expediente d 


onfstas Indenendantes. : s 
bh dias 34 ad. 36 e aresdt — “ Dia- 


No demore a famer o que ! 
Pi faxer hnje, Gerson Ran | Tio Oficial” dos dias a4. só, 27 € 


ãa. 

Despacho do Assistenie; 
Orlando de S 
Anexe os documentos, 


e Compareca para esclarecimen- 
os, 

Agenor Vicente Manuel do Ro- 
sario — Alvaro Augusto da Silvu 
Alzeri Pinto de Azevedo — 
Antenor Plenamente — . 
de Almeida Couto — Avelino Lor- 
quato — Ataide Tourinho — Bel- 
mira Maria de Paula — Marcus 
Aklander — Carlos Romualdo da 
Costa — Carmelita França — 
Carmen Mendes lavarcs — Case. 
miro Calezi — Celinu Melo Reyo 
— Cristino Manso Filho — Clau- 


— 













deira, Toma Imediatamente u aB-s-4r. 

gua unica deliberação e ela que Despacho do secretaro asrol: 

seja Irrevogavel. Onde se lê: Eloi Moser Penha. 
&* uma respoata adequada no | Leia-se; Eloá Mozet Penha. 

gomemsinho do Clneno.,. AVISO N. 67 


Citações que lhe foram feitas, 
nos termos do artigo 3%4, do Es 


eee 
AA, 





O sefesa, nos termos 


Considere-se | 





Souza Carvalho — | de Acidentes do Serviço de 


foventino Gonçalves de Aquino | Praca da Republica n, 97. 


Arnaldo | cão — 


dio Viana — Claudionor de Brito | veira — Eciro 








va — Merino ppiuei Feira — 
1 


LE de Azevedo L 


Administração da Cidade 
Na Prefeitura do Distrito Federal | 


afim de uwpresentar defesa, nos 
termos do artigo ass. do Estatue 


to. 
AVISO N. 74 
Francisco du Rocha Viana 
Compareça dentro de 8 dias, à 
este Gabinete, afim de apresentar 
do artigo 254, 


do Estatuto, 
AVISO N. 38 
- Constantino Nunes da Silva — 
Compureça, dentro de 5 dias, a 
este Uabinete afim de apresentar 
defesa, nos termos do artixo 254, 
do Estatuto, . 
- AVISO N, 76 

Amelia Dorneles — Compareça, 
dentru ae 3 dias, a este Gabinete, 
afim de apresenuir deicsa, nos ter= 
mos do artivo 254, do Estatuto. 

. AVISO No 77, 

Eduardo Jelicio dos Santos — 
Compareça, dentro de 8 dias, a 
este Gabinete, afim de apresentar 
detesa, nos termos do artigo 754 
do Estatuto, qual a 

SERVIÇO DE NSPEÇÃO 

MEDICA 

Despacho do cheto; 

“Isabel Iná da” Frota Pessoa — 
Cumpareça, com urgencia, ao Ser- 
vico de luspeção Medica, 


Vicente Miraglia  — Wiliam 


+ 


do Nascimento — Julio Lourenço 
e José de Oliveira -- Compare- 
ca ao Serviço de Inspeção Medi- 
ca. dentro de 7z horas, 


AVISO N, 8o 


O, Denartamento do Pessoal com 
munica para o fim de cumpriniea- 
to do aviso n. 72, uue o serviço 

Evi Ins- 
estã instalado à 
terreo, 
Pron- 


peção Medica, 


junto ao Hospital Geral de 
to Socorro. 

PAGAMENTOS: — Será  ete- 
tuado no proximo dia x de junho 
(terça-feira) no Serviço de Ligar 
à - Palacio da Preteitura — 
o seguinte pagamento: 

Hermes Fernandes dr Souza — 
Manuel de Almelda Cesta 3º — 
Antonio Correia Amaral — Acir 
de Figueiredo — loauuim Perei- 
ra Goncalves — Amuncio Ramos 
— Carmen Povoas — Maria da 

osta Silva — tlenriuue de Oli- 
. Veiga — Francis- 
co Maria da Silva — Catarina 
Santoro -—  Machassivl Pacheco 
de Azevedo — Marin. da Costa 
Pinto — Noemi Pires Pimenta — 
Zelia Maria da Conceição Fonse- 
ca — Antonio Francisco de Assis 
Moura — Hilarina Pereira; Ran- 
gel — Galdino Cardoso dos San- 
tos — Arlete Campos Marin 
Emilia Lopes Cesar — Noemia 
Martins Brandão dos Santos 
Toaquim Pereira da Mota -— Ma- 
nuel José do Nascimento — Bla- 
alda Caldeira de Alvarença — 
Maria de Lourdes Vigueciredo Pe- 
— André de- Figueiredo — 
mancio Valdemar: da Costa — 
Faria —  Ciriaco 
Schiler — 
À ma mem Ao 
milo de Almeida — Alzira Claruz 
de Souza Guimarães — Aristeu 
Mendes Osorio — Mauro Felipe 
de Souza Mendes — Ivanise de 
Aguiar Elery — Evilasio Santana 
Daniel — Carmen Vilapouca Cou- 
lomb — Torge Belmiro da Silva 
— Tosé Pedro — Antonio Galo 
— Fernando Leal Leite — Maria 
de Medeiros Freitas — Maria Ce- 
cilia Coutinho -— Francisco da 


incasteles de 


Alvaro 


] 
A 
E 
Barbosa — 


nR. EMVGNIO F SIMÕES Mio ou seguintes sereia ma da Silva — Eudoxio Moreira 
Diretor da Casa de Saude Elsa Campos — Pedro Uiuvo de O Padua RA MATO 
Dr. Pedro Ernesto S/A Menezes — Palmiro Ferreira, Pertence de Cura Cherie 
Vias Urinarias — Molestlas aro N. U8 Mantel Monteiro Soares — 
de Senhoras — Partos Manuel da Paixão Amaral Afonso Guimarães — Giselda Sal- 


Compareça a este oabincte, dentro 
de 8 dias, para ciencia da citação 
que lhe of feita nos termos Go 
a54, do Estatuto, 

AVISO N. 69 


Alvaro Lamarco — Compareça, 
a este Gabinete, dentro de & dias, 
para ciencia da citação que 


. 


foi feita nos termos do artigo a54, 


Consultorio"; 
Rua da Carioca. 6-4.º andar 
Das 16 4s 19 — Tel. 22 1774 


Da 


art, 





queira Leal — Ramiro Francisco 
a Silva — Ermelinda de Carva- 
loh Barros — Napoleão Pereila 


da Silva — Joaquim Fernandes, 


— Deidamia Cardoso Pinheiro — 
Graziela ' Fernandes Pereira — Co- 
racilda de Oliveira Santos  -— 


lhe | Antonio de Andrade Sá — 


5 
da Cunha — Leonor de Azevedo 


TAQUIGRAFOS do Estatuto Dias — Luiz foauuim do Carmo 
AVISO N. 70 — Peilro José de Barros — Anto- 
OBTEM BONS EMPREGOS Tosé Ferreira Bastos ima Com- ida Luiz poente, E Angelina 
nete, t e | Gomes — Raul losé Dessa — Do- 
CURSO PRATICO E |Brdisa, delba ts Pdepço e eltndÃo (que mingos Rodrigues Loureiro — — 
EFICIENTE | lhe foi feita. nos termos do art, los Goncalves de Santana Mo 

: tuto. oão Teixeira — Ermelin 
Rua 7 o mn. 65 pleerditoa PISO N. raíis Small — Antonio Ribeiro e 
E te Gabriel Rocha — Compareca, — Tereza. Queiroz Gomes -— 
E DER O A dentrô de 8 dias «a este Gabinete, | Henrique Nogueira — Floriano de 
a CEE 5 A e Almeida. ço PoRqui de ii ido 
4 Ei avi Marques da Silva — 
e Muniz da Costa — Aurecil 
“Grande Animação Em Torno da | Puss Muçiz da Costa 7 Aurei 
drade Lima — Tulieta keis e Sil- 


Vargas 


ela ainda <consegulu o 23.º Ju- 
mar, 


Prova Presidente 


As duas ultimas etapas às 
grande prova automohllistica 
“presidente Getulio Vargna” 
anão apresentam grandes oba: 
gxculos é não hastantes conheci 








Extraordinario de 1949", num 


percurso de 4.428 quilomatron, 


Na disputr do “Gran Prumia Felia 


va — Francisco Gomes — Al 
fredo da Silva Reis — Brahma 
aro de Miranda —  Amantino 
regorio Pinto — Tosé Correla 
enrique Barroso Pimentel) — 
lisberto Ferreira da Silva — 
Guiomar ria dos Santos 


—— 


; nte ertaltn b s Anvelica Lessa Campelo — Ma 

das Ru ate pe: edi feio djanaiticar-so emb nus Canto — fa Ho a tAnciaco 
8 a tanas é que há de iveira, — Manue velho, — 

E ale E aa ANImen to: n|, Nas AA Millas Argentinas | Olgn Figueiredo de Moura — nor 
xrande corrida, pots nem todos ea 4 rd PA sb cencio Venfóra = [oaauim  Les- 
conseguirão, com as porfettas | amante na disputa do , sa — Cordelia Porto — Otavio 







teonient — exigiãas. 


“tram | de Matos 


Mendes — — Emilia 


4) ighes é : 

di a percurso até Pnqom Premio à PAi od e dd D'Anibale — Carmen Codoceira 
de Caldas dependendo conforms 19 ' A REA NAO MPLITAnE Lopes — Aurelino Antonio de 
maltentateos, da habilidade e Abade Lo epi -| Souza — José de Almeida a* — 












euldado com que os voluntas ue 
entregarem & disputa das eta- 
pas anteriores, 
O CARTEL DE JUAN FANGIO 
Contorme sallentamos, Jusm 
ganglo & um dos reprasantan» 
vea argentinos À grande pra 
va “Presidente GetuHo varmqua” 
=" um elemento de real valor 
que vem figurando — com dea: 


Na disputa das “Mil Millas 
Armentinas de 1940", classttt- 
cou-se em 8.º lugar. E', como 
sa pode verificar um corredor 
axperimentado habilitado a 
fignrara com 
diapnta da “prova 
Getulio Vargas, 


Juan Fiangto, nanceu a 24 de 


destaques 


de entrada, 


dedio SR RR em demembre junho de 1911, em Bulenros, 

de 1926, partiefnow do cirentte | Provincia de Buenos Atres, na 

Gonzalez Chaves, tendo tacgado | Repuhllca Argentina, 

tora de hora. Amanhã forneceremos ao pu- 
Em 1434, no Ctreulto Noco | blico esportivo cartel de Os- 


car Alfredo  Galver, o outro 
corredor argentino que tarti- 
cipará da mutor prova automo 
hitistica Já realizada no Bra- 
sil. 


«het,  depols de ctasstflour-er 
na Lt serie em 3.º Ingar, con 
uutetou o 7.º nosto, Impressto 
gundo multa hem. 

Na dtsnuta do Cireulto três 
Arravou, em nnvembro de 1938, 
consegnu o 8º JugAar. 

wa diannta da Gran Pramte 
Ciudad de La Plata, am minto 
de 1949, aleançõs ainda, o 8 


lumar. 
Premio Atgontina 


O Grande 
de 1949, contou com & aus par- 


Não vor esqueçnis de que ns cê 
con necessitam sempre do vosso 
auxilio Encaminhat os para 
4 ALIANÇA DOS CEGOS À 


ticinação, qndo eldo forçado 4 dr? 
pa ALVAPANA paradas é quanto rua 24 de ninio n. 4% e de 
as esporava a sua desistenclik, Janeiro, Telefone $3-5202 

“ 


na | genio Antonio de Cartalho — 
“Presidente | za Marina da 


Augusta Pinto — Italo Correia — 
Edeard Batista de Carvalho — 
Orlando Domingos Nogueira — 
Araci dos Santos liomes — Brur 
Tavares -— Telva da Cunha — 4l- 
fredo dos Santos Moraira — E 
ui 
Cunha Cruz Muura 


se EEE 
Radios Reconstruidos Com Garantia 


"Laura Punto, 


Ide 20 de maio corrente, do minis- 


+ Feumureum, no cla «0 uu CUTTENTE 
[as 14 UUraS, NM Said de conteren- 


+ DOS 
i Fontes Migárão € 
q Fiatu 


os 
»2 
p 


Costa Eachero — Joratim EE de São Cristovão — |. Fa 
] 


— Eugenia Guimarães Cotia — 
Mario Elbeiro do Nascimento — 
Semiramis de Souzh Melo Lopes 
— Seratim Inacio Barreto — Nel. 
son Cruz Francisco . Múcedo 
— Benvindo Percira de Souza — 
João Fereira da Silva àº — Ma- 
nuel Coelho — Euridina Auguna 
D'Almeida Camilo — Auxusta !'e- 
reira — Fernando Nereu de Sam- 
palo — João Gomes Ge Araujo — 
funior — Evangelista Pires cus 
Chagas — losé Jerrcira lavaies 
— Antonio Rufino Vaz lenorio 
— Notma Soates  Pindeiro 
monteiro — Jrace- 
ma de Arauio Assis — Alcides 
Candido do Nascimento — Antu- 
nio Sabino de Brito -— Augusto 
Coelho dos Santos —- Rasmundo 
Hemeterio Meio — Antúnio jopé 
da Kocna — josé Martins de Ai- 
melda — Henriqueta Eurititse de 
Magalhões — kenalvina Jiasse- 
na paudeira — Aloerto Arivaltnto 
— Ari de Lima — MHeusa beuus 
Haddad — jose Pinheiro — tradre 
Heluer Pena Camara € Váluc- 
mur Lopes Varela, 
SECRELARIA VERÁL DE SAU- 
DE É ASststuNtid 

dlos do Secreiatio: ao 

Autorização — U secretario Ge- 
val de sSuuge e Asstsleúcia autos 
FiZOU O CADILUO MtUICO Ur. ÁLRUS- 
to Fertira de raula A estamiar, 
pelo veriodo de seis meses, HO 
Hosplial GLerul de Pronto socur- 
ro, uv JWepartamento UC Assis.en- 
cia ríiospialúr, como assssterto mit= 
listar, tenuo em vista O despicão 


Wo qa LUCIA. 
VErAki AMENTO DE 
JUBENCULUSE 
Convite — Duo tunvidados a sé 


cias deste lLepartitimento. Os bb. 
diretores de hospitais, Ur5,: Atn= 
tonjo Luiz de Almeida Doavenu- 
ra, Flavio Fraga. Sigucl Iuútçao 
Kibeiro, Nivaruo Ferriiz de Cam 
cheles qe Derviço: Mutum 
Amuiley uva 


o, 
ver ARTAMENTO DE ASSIS- 
TENCIA HUOSPlidLAn 
Hospital Lueral de xronto docor- 
to — npreseniçues — Apresca- 
10U-S€ &Q hospial cera) de Frun- 
[O SUCOrrO O meulco Cl, Vá, UF» 
Lenival Doses Lonurta,* que Es 
teve, em CONLSS4O fepresecitundo au 
Vreteitura do Listriw tedcrai, não 
“ juruauas ue La Assistencia s0- 
cial del Laruiaco”, em Ducius Ad 


res. 
SECRETARIA GERAL DB Fl- 
NANÇAS — AVISO 

Aos responcaveis pelus nucicos: 

Vara & necessária escrituração 
da trequencia ue uniao (Os ser- 
ventuarios desta Decreulria Gelado 
deveruo ser emnregues lckie Fou 
us respecuvos L. E, no dia Abe 
da segunte torma: 
x Lote 1 — aus 
Orus, 

Lote s — das 13,30 às 
horas. 

Lote x 2 98 — 


horas. 
VEPARTAMENTO DE FISCA- 
se LIZAÇÃO 


11,30 és 13,40 


xao 


das 14,30 às 14 


Despachos do diretor, sr, Fran- 
cisco ue Doura Lantas: 

Antonio Mas wu tilno — Aral- 
jos jorge Dr. — Antonio Duarçe 
Pinheiro Fino — Alade 5, de 
Teixeira — Aunusto Aguiar Cur= 
rea — C. Pero Menczes — 
Empresa de Anuncios Liuer Lida. 
— trnesto de Souza Vela 6 Lia. 
— Fernando M. de Souza — Jlu- 
riano, Lopes Dionisio — astão 
da silva Guimaraes de Filho — 
Heitor Augusio Hernaúles — 1s= 
raei Menascné & Cia. -- jouquim 
de Oliveira — Jonuuim Valente 
da Silva — JT, Ac Dartús & 
Cia. — Levi. França é& Cin. Ltd. 
— Luiz Ginzbura — Uliveira Li- 
ma éz Cia, Lida, — Assires Fer- 
, Lima — Polibio 5, Pires & 
— Rubens Primo de brasa 
Pinheiro — Salomuo Neder 
Seratim A, Res — Tenax Ltda. 
— Cobre-se. SR 

A renda dos Distritos Fiscais, 
Teatro e Lverwões, importou em: 
xs :469$800. 


SECREJÁRIA GERAL DE AD- 
MINISLRAÇÃO — DEPARI A- 
MENTO D << 


Desbuchos do Secreturios: 

Joauuim Soares Vicita — Ro- 
cha aliranda, Filhos & Ciu, Ltda. 
— Associação Maternidade e In- 


lermo dz Cia, — Ferreira Arau- 
io é Cia. — Calil Rill — Furma- 
co Ltda, — Aceitem-se em ter 
mos. 

PASAMENTOS DE HOJE NA 
CAIXA REGULADORA LE 
EMPRESTIMOS 
Serão efetundos hoje os paga- 
mentos dos emprestinios das Ses 

guintes matriculas 5 


2704 — 4071 — 4747 — n4uB 
6irá — 6541 — 704 — 7506 
q78a —— Bras — MM) — Q4OA 
0777 — 0848 — viBay — 41 
184717 —— 23760 — 14851 — 1474 
1066 — 19149 — aljos — ar058 
32002 — 32634 — 42877 — 22007 
22208 — 248%4 — 34917 — gÓIo 
26820 — 27454 — 381 4 — 39244 
31626 — 41684, 
Emprestimos atrazados; 

ara) — Sal6 — Lada — 8378 
1034 7— 12818 — Lido — 15340 
16294 — 16156 — [0096 — 31497 


sa794, 
osé Alcides da Cruz — Apre- 
sente clcheques de augusto de 1040 


& fevereiro de 1041, j 
— Aristeu Pinto da Silva — 
Apresente cicebaue de main, 


— Alexandre Clemente de Sou- 
za — Apresente clchenues de fe 
vereiro a dgremiro de Iodo. 

— Ricardina de Matos Lovo — 
Amando tulho q 

— Maria Alcantara do Nascir 
mento — Jorge Alberto Pereira 
Rodrigues — Orlando Candido da 

ilva — Orestes Gonçalves 8 

ouza, — Apresentem clcheques 
de maio, . . 

— Benedito da Silva — Compe- 
reca p/encher proposta. 

— José Barreto de Freitas — 
Apresente clchegues de (évereiro 
a dezembro de 1940, 

— Antonio de Lourdes — Apre- 
sente cicheque de dezembro de 
1040, ' 

— Moacir Cunha Barbosa  — 
Apresente ultimo clcheuue. 

— Fernando Lobo Cones, — 
Prove o aque alega como exige O 
n. qtde de no de setembro de 
1938, 


E de Seis Meses da CASA MELODIA 





IB sem entrada 


=——— 


Bem findor 


Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL.- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Em 


20 meses 


EM EXPOSIÇÃO NA 
Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


| cor E e e OO 


AR CONDICIONADO 


INTACTO! NADA CORTADO! 
4 HORAS DE PROJEÇÃO! 


AGORA A 


PREÇOS REDUZIDOS! 


CLARA CABLE 


VIVIEN LETGI 


Le Ps [o 

Dor 
Esto filme não sera exibldo em nam o 5 
nema do Distrito Federal, “VS 


Valores Caidos Em 


Refugo 

O cap. Landry Sales, diretor 
geral do Departamento de Cor- 
relus e Telegrafos, assinou por- 
taria autorizando que. por melo 
de gula de jogo de contas seja 
executado o expediente neces- 
'sarlo ao recolhimento da im- 
portancia de ,07$000 correspon 
dentes aos vales postais nacio- 
nais, emitidos na agencia pos- 
tal-telegrafica de Porto de 
União, na D, R. de Santa Ca- 
tarina e abaixo descriminados, 
cuja prescripção ora se proces- 
sa a favor da Fazenda Nacio- 
nal: Vale de 15$ emitido em 
11 de Outubro de 1933 por 
Melmuth Muler a favor de Cle- 
mente Vieira de Alvarenga, no 
Distrito Federal; de 22$ emiti- 
do em 3 de Janeiro de 1934 
por André Valinger a favor de 
Centro Agricola de Curitiba; 
e de 30$ emitido em 18 de Se- 
tembro de 1935 por Osvaldo 
Brand a favor de Ida Brand 
Dow, em Joinvile. 


Repressão Aos Von, 
dedores de Fogos 


INTENSA CAMPANHA INI- 

CIADA PELA . DELEGACIA 

ESPECIAL DE SEGURANÇA 
“POLITICA E SOCIAL 








Os Investigadores da Delega- 
cia Especial de Segurança Po- 
ltica e Soclal, em consecutivas 
dilígencias. em diversos bairros 
da cidade, conseguiram apreen- 
der grande quantidade de fogos 
de artiíficio. Foram tambem 
apreendidos os que, embora não 
proibidos, estavam sendo ven- 
didos clandestinamente. 

Com o unico fim à» por ter, 
mo & ação dos individuos que, 
colocam as determinações das 
autoridades abaixo dos seus 
mteresses, foram efetuadas inu- 
meras prisões, achando-te as 
dependencias daquela Delsga- 
cia, - repleta de contraventores 
de fogos. 

| Segundo apuramos. O eupitão 
Bati » Delegado Especial, pu- 
uIrá severamente os que forem 
surpreendidos vendendo fogas 
proibidos, bem como os que ne- 
gociam clandestinamente. 


Saiu dos Trilhos a 
Locomoliva 


O FOGUISTA SOFREU FERI- 
MENTOS LEVE 


Uma locomotiva da Central 
do Brasil, quando fazia mano- 
bras ontem, & noite, na esta- 
ção de Silva Freire, saiu dos 
trilhos. tendo sofrido rontusões 
e escoriações, o foguirta Anto- 
nto Lins, preto, de 33 pr>s de 
idade, soltemro e residente à rua 
Projetada, 292. 

A vitima depois de medicada 
Posto de  Assistencla do 


































(GONE WITH THE WIND) 
PROMIBIDO ALF 14 ANNOS 
EM TECIHNICOLOR 
Uma producção 
ZNICKANTERNATIONA a 


detrbewdo qria 


METRO GOLDWYN MATER 


Cines Metro! 


O drama de uma 
Jovem que amou 
um homem que, 
6.001 pessors !me- 
riam matar ! 


D. 1, PB. 
, 


Vão Ser Advertidos os 
Membros da Comissão 
de Inquerito 





APROVADO PELO GHEFE DO 
GOVERNO UM PARECER DO 
D. A. 8. ?P, 


O ex-escriturario Alberto Ja- 
pí-Assu', do Departamento dos 
Correios e Telegralos, pediu ao 
Chefe do Govemo reconsidera- 
ção do ato que o demitiu e, 
consequentemente, sua relnte- 
gração no serviço publico. 

Ouvido scbre a materia o D. 
à, S. P, concluiu pela revisão 
do procezso que deu origem a 
sua demissão, designando-se 
ume segunda Comissão de in- 
querito, e pela advertencia dos 
membros da 1.' comissão, em 


LESTI) 
OUEVIA de MAVITLAND 


a não ser nos 


Ele 'poz em panico 
todos os Inimigos 


Walter PIDGEON 
Rita JOHNSON 


- GRANT MITCHELL | 





isproprio até 18 anos 


Cine Jornal Brasileiro nº 21 


HOWARI) 


Oonam3 





PAUL KELLY 
NAT PENDLETON 
HAROLD HUBER 











| ESTUDANTES 


e mm o 


Novo Membro do Con- 
selho Nacional do Tra- 
balho 


O Presidente da Republica 
essinou um decreto nomeando 
Djacir Menezes para membru 
do Conselho Nacional do 'Tra- 
balho. 





face da negl'vencia com aque se 
conduziram no desempenho de 
sas funções. 

Oplavu ainda o mermo De- 
partemento n9 emmti'o ce que 
romente após a revisto prop-s- 
ta, seja aprece'ndy o nedido «as 
reconsideração do intoere ?n 

O Chefr 1170 
voy o parecer do D, A. S. P. 
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A TEMPERATURA CONTINUAR A 





Um aspecto colhido ontem & noite pela nossa objetiva numa das ruas da cidade 








' EM DECLINIO POR VARIOS DIAS 


O CariscaComeçou a Fazer Uso do Agasalho 








Pão de Açucar, Avenida Presidente Wilson 
e no Proprio Observatorio, os Lugares 
Onde o Frio Se Fez Sentir Com Mais Rigor 


8, Paulo Está Sendo Invadido Por Uma Onda de Frio Vinda da Argentina -- No R. &. do Sul 


Esiá Geardo -- O Gbservalorio Afirma Que, 


Com a queda brusca da tem- 
peratura, tem-se a impressão 
de que o “tempo-frio” chegou 
& Capital da Republica. 

O carioca já está fazendo 
uso de agasalhos. E tem razão 
para isso, de vez que as noites 
já cão de amgrgurar de gelidas. 

Sêo Paulo tambem está sen= 
do invadido por uma onda de 
frio, vinda da Argentina, 

Tal como aqui, o vento so- 
prou vigorosamente durante a 
ncite de ante-oniem e a mH- 
nhã de ontem, obrigando vu 





transeunte a uma tremedetra 
bastante acentuada, 


Em algumas localidades da 
Rio Grande do Sul, a tempe- 
ratura atingiu abaixo de zero, 
ia que em outras culu gea- 

a. 

No Rio, o frio ainda não che- 
gou a esse rigor e, segindo 
alirma o Observatorio, jamais 
atingirá a gerol 


A temperatura, porem, comn= 
tinua sua queda vertiginosa, 
Onde o frio se fez sentir com 





DUAS MULHERES ENTRE 08 MOEDEIROS FALSOS! 


A POLICIA LOCALIZA 





UMA 





“"SUCURSAL" 


DA 


CASA DA MOEDA, EM LINS E VASCONCELOS 


As autoridades policiais con- 
seguiram deter, finalmente, to- 
dos os membros da numerosa 
quadrilha de moedeiros falsos, 
que, ha cerca de cinco anos 
vinha ngindo no Rio de Ja- 
neiro. 

EM MAGE", A PRIMEIRA 

FABRICA 

A titulo de experlencia os 
quadrilheiros montaram a pri- 
meira fabrica na cidade flumi- 
nense de Magé. A principio, os 
faisarios lançaram em circula- 
cao moedas de 15000 e 25000, 
em pequena escala. Essas mof=- 
aas, apesar de confeccionadas 
& base de latão, tinham, entre- 
tanto, ótimo acabamento, fato 
esse que contribulu, sobremo- 
do, para o exito da criminosa 


cão um novo tipo de moeda de 
55000, das que têm pravada no 
verso a efigio de Santos Dui- 
mont, Aproveitando-se dessa 
oportunidade, o bando fabricou 
então dessas pratas en! gran= 
de escala, , 


Tão semelhantes eram €itn 
ás verdadeiras, que so mesmo 
através de um demorado exu- 
me perícia] poderla ser consta- 
tada a sua falsidade, A cor 
acinzentada, a sonancia, os dl- 
veres, a efisie do saudoso “'Pai 
da Aviação”, tudo, entim, fora 
fabricado com tanta perleição. 
que os proprios técnicos eue as 
examinaram, foram | unanimes 
em atirmar ser esse o muir 
perfeito trabalho de falstíleu- 


TRANSFERIDA PARA ESTA 
CAPITAL A FABRICAÇÃO 
Em fevereiro do corrente ano 

vs falsarios resolveram trank- 

terir para esta capital a fabri- 
cação das moedas, tendo inh- 
talado a nova “arapuca” à rua 

Maria Luiza n. 34, casa 11, em 

Lins e Vasconcelos, À 

DE 150 A 200 MOEDAS 
DIARIAS 
Prosseguindo com o mesmo 

sucesso em suas atividades, 0 

chefe do bando, prevendo que 

um derrame de grandes pre 
porções poderia atrair a ate 
ção da policia, resolveu res- 
tringir a produção, lançanuo 
na prava apenas uma media 
diaria de 150 a 200 moedas, 

A POLICIA EM DILA- 


do carioca estava sendo invw- 
úldo por enorme quantidace ae 
dinheiro falo, proveniente dos 
Estados do Paraná, Santu Gar 
tarina e São paulo, tanto ass 
sim que, não Taz muito, a por 
licia bandeirante conseguin 
prender uma ben organizada 
quadrilha de moedeiros falsos 
que agia na capital paulista, 

Mas, de algum tempo a estu 
parte, a circulação de moedas 
falsas no Rio tomou tais pro- 
porções, que as autoridades po- 
licinis chegaram á conclnsão da 
que, se não no Rio, pelo me- 
nos nas suas vizinhanças, de= 
via estar localizada a fabrica, 

AS PRISÕES 

Por fim, depois de exaustivas 

investigações e de posse de quas 


la e Tosca Santos, encontrando 
em seu poder 18 moedas timul- 
tas do valor acima referido, 

Interrogadas habilmente, as 
detidas confessaram a praticu 
delituosa indicando como au 
tor da fabricação o primo-lr 
mão de ambas de nome Adau- 
ta Braga, protetico de profis- 
são. 

Preso imediatamente, Adauto 
confessou tambem crime cl 
tando o nome dos demais mem: 
bros da quadrilha, que, tam- 
bem detidos a seguir, não ne- 
guram a pratica criminosa ex- 
plicando detalhadamente comu 
Aglam, afim de lograrem pin- 





mais rigor fol justamente nu 
Observatorio, marcando 17,1. 

No Pão de Açucar o termos 
metro acusou 14,3, O que tos 
parece não ser isso admiração, 
dada a sua regular altitude, 

Na avenida Presidente Wil- 
son, registou-se 17,6; em Sans 
ta Cruz, 17,5. Na zona'da Leu- 
poldina, o frio não fol tão usen- 
tuado, o mesmo não uconte- 
cendo com os suburblos dm 
Central do Brasil, onde a tem- 
peratura se verificou bastante 
baixa. 

e De um modo geral, o tempo, 
ontem, na Capital da Republl- 
ca fol bastante frio, A maxima 
registou 19, sendo que, no Es- 
pop do Rlo, a minima foi ae 

6,4. 

Guaraguaba e Jaguariaiva fo- 
ram as localidades do pais on- 
de mais se fez sentir o frin, 
QUATRO GRAUS NA CAPI- 

TAL DE S. PAULO 

B. PAULO, 29 (A, N.) —O 
termometro, no dia de hoje, 
nesta capital, chegou a descer 
a 4 gráus e 6 décimos. O pos- 
to de meteorologia do nerupor- 
to de Congonhas assinalou, hoje 







Voto em 


Vatanto ..c....ccsso o cura 


Pleito Estudantil 


DIARIO CARIOCA, 





gues Jucros com a inundação g 


desta praça com suas moedas 
falsificadas, 


tão auspiciosamente iniciado e 
concluido; a Diretoria Geral de 


PRINCESA DOS ESTUDANTES CARIOCAS 


CALL LEEAACCanCana anna a anta. 
Aluna dO sesessersrcencasancnsestaquecicanaa sata 26 


(Nome do Estabelecimento de Ensino, 


“Suplemento Juvenil” e 


ne Rio, a Temperatura Não Chegará a Zero 


às 6 horas, a temperatura mi- 
nima de 4 gráus. Em Jau" o 
termometro registou a tempt- 
ratura minima de 1 gráu e cm 
Avaré e Botucatu", de 3 graus, 
FRIO INTENSO E INUNDA- 
ÇÕES NO RIO GRANDE 
DO SUL 

PORTO ALEGRE, 29 (A. N.) 
— Conforme noticiamus, o loi= 
te vento sul que soprou ontem 
tez subir novamente os aguas 
do Gualba, inundando varius 
pontos da cidade. A nova alia 
determinou uma serie de provi- 
dencias imediatas em beneficia 
da população, inclusive a reil= 
rada dos flagelados que já ha= 
viam regressado aos seus lares 
e a remoção de mercadorias dos 
depositos ameaçados pela emn= 
chente. 

Ao mesmo tempo, uma onda 
de frio cal sobre a cidade e 
grande parte do Estado, Lendo 
o termometro, em alguns pon= 
tos, registado a temperatura 
minima de quatro gráus. En- 
tretanto, as previsões metenru= 
logicas anunciam que os ventos 
que sopram hoje facilitarão 
vasão das aguas. 


Cesare sine ae a at east ea 


Patrocinado Por 
“Mirim” 


fabrico das mesmas, liga essó 
composta de antimonio e esta- 


( empreitada. ) ção realizado no Brasil. Dm, » GENCIAS se todo o fio da meada, os in- Os auxiliares de Adauto Bra: Investigações determinou uma nho; pilhas e banhos para 
! PERFEITO O TRABALHO DE facilidade com que os quadri- A policia, entretanto, não es. vestigadores -da Seção de De- ga são Rodoplano Vieira, agen= busca ' na residencia do talsa: bronzear e pratear as moedas 
Dr FALSIFICAÇÃO lhelros lançavam no mercado o tava alhela ao fato, As uulu- fraudações, Sabola, Brito e te'do tráfego classe F, da Cen- rlu Adauto Braga, apreendendo pelo processo galvanoplastico; 
Ê A Casa da Moeda, ha cerca dinheiro que habilmente iabti- ridades da D. G. 1. tinham Vane, chefiados pelo detetivo tral do Brasil, Guilherme San- lã os investigadores encarrega- limas; cadinhos e conchas; 


de tres anos, pôs em circula- 


cavam. 





conhecimento de que o merca: 





“Potengi”, Adernado, 


Está Prestes 





a Naufragar 





O “ltaberá” Chegou ao Local, Iniciando os Serviços de Socorro — Sal- 


P, 

há 6 »” a ed “é 

E vos Pelo “Cabo de Hornos” os Tripulantes do Vapor Argentino “Inspe- 
de “9, “é . . +" “ . . 

q - tor Benedeti” — O “Henrique Dias ”, do Lloyd Brasileiro, Em Perigo 

K Noticias procedentes de va- te temporal. estando com di- Incompleto e nada mais se sou- 
a rios pontos do sul do país. In- versos tripulantes feridos. be. o que faz temer «unia ca- 
“My formam o mau tempo reinan- As ondas arrancaram calxas e tastrofe, 

a te nas aguas do litoral, pondo bnterias, O “Rito Grande” comunicou 
Re. em perigo varias embarcacões. O “Henrique Dins” encontra- que enfrentava um temporal e 








A's primeiras horas da tar- 
de de ontem. a estação do Ar- 
poador “cantou sinais de nedido 
de socorro, do vapor nacional 
“Potengi”, da Companhia de 
Comercio e Navegação. O refe- 
rido barco navegava Bo sul de 
Santos. a 7.26 de lalitude sul 
e 47.h2. de longitude leste, Re- 
transmitido o pedido Te socor- 
ro, partiwy pura o local o va- 

or. “Taberá”, da Companhia 

Jacional de Navegação Costel- 
ra. eye se encontrava. às 13 hos 
ras e 30 minutos, a 40 milhas do 
“Potengi” 

Até às 22 horas de ontem. n 
Arpoador aguardava notícia da 
chegada do navio da “Ta”. às 


Jacão do barco da Commanhin 
de Comercio e Naveiação 
Polengí". que procedin de 


Buenos Aires e se destinava so 


se com recepção de emergen- 
cou que estava em perigo e nem 
covale estnva em perigo e nem 
pedim enporro. 

o QUE INFORMA A UNITED 

PARES 

BUENOS AIRES, 29 (U. P.) 
— A Prefeltura Maritima Infor=- 
mou hoje que, em consequern 
cita do violentissimo — temporal, 
acredita-se que tenha naufria- 
gado, diante da conta - brasilel- 
ra, entre Santa Cntarina e uq 
Rlo Grande, o vapor urgentino 
“Inspetor  Benedetl": a Pro- 
feitura — acrescenta que main 
dois navios argentinos, o “Aus 
tralia” e o Rio Grande” cor- 
rem grave risco, Os três ma- 


lhas da costa do Rio Granga. 
O “Australia” dirige-se 40 porto 
de Santos e no de São Francis 
eu, com nm cuirregamento da 


às 13 horas e 30 minutos, em 
nova mensagem, fInalstia em 


que persiste o perigo. 

O “ITABERA'” NO LO- 

CAT. EM ONF "'W RNCON- 
TRA O “POTENGI” 


A's 22 horas e 30 minu- 
tos, o Arpoador informava 
que o “Ttaberá” já chegou 
no local em qme se encontra, 
adernado, o “Potengi”, ini- 
ciando os serviços de so- 
enrro. 


EE: pras nda do dicas Praia pia A e AP ba la SATVOS 08 TRIPULAN- 
RR adernou o “Poteng Tudo faz . , pl pts Dosfis “ 

IM erer que não se verificaram, act Fe PE eat ips dal E Pabirliad TES DO INSPETOR 
o dentes. nessonis entre a trinu- F BENEDETI 


Informava, ainda, a esta- 
cão do Arpoador que o na- 


trigo, sinen-se 00 | matina, + . 4 nº a ent 
Porto de Santos. é comenda- ipi pl ll OA o argentino Inspetor 
do nelo enpitão Francisco NL 3.078 toneladas, cuja sorte não Benedeti não fora ao 


gro Pita. Jevando a seu bordo 
45 trinulantes,. 
Ainda segundo Informa n Ar 


fol ainda estabelecida, trumsml- 
tin uma mensagem  anunsimbilo 
que sofria os efeitos de um ter- 


tundo, 
Socorrido pelo “Cabo de 


Vicente Barbosa, sub chefe da 
referida seção, detiveram na rum 
Urugualana as duas distribul- 
doras, Cibele dos Santos Figlio- 





tos, correeiro residente em Ma- 

gé, Estado do Rlo e Edgar de 

Bovza Ferraz, comerciario. 
Prosseguindo seu trabalho, 


dos desse mister 34 mocdas 
ainda por terminar; 4 formas 


para a moldagem das moedas” 


de 55000; liga já feita para o 


vlanureto de potassto; bisulfito 
de sudio, gesso e outros prepa- 
rados utilizados pelos crimino= 
sus na feitura das moedas, 





prador. o Vapor “Tnquera”. da rivel temporal, estando co e n - a 

Costeira. recebem comunicação avarias e Ja Eça perdido pe Hornos + R SUA tripulação Rs 
do “Henriane Dias". da frota botes, A ultima. mensazem, está sendo recolhida a bor- A ps E 
do Iovd Rensiloiro. de que na- transmitida 6s 3 horas e 42 mil-= do daquele bar ) Ps Ain li À 
veranda a 170 milhas sul da cos: nutos, dizia: “Parece quo A queie Darco espa- OS FALSANIOS — Em cimas, 'Tonea Santon, Adanto Bragn € Roiolpínno Vieira, Em bhixo: Edunrd de 8 

ta do Rio Grande, apanhon for- vasco "” O despacho ficon nhól, lhorme Santos € Cyhele Figllola. SEN aipim pu tava» Grs 





COLONIAL; 


LARGO da LAPA -T.42.-8512 « 


MANUEL 


MONTEIRO 





FRED 
ANDY 


O “AZ” da «sm 


portnauena! 


Enpntendor 


. — as 


QUARTETO 
DE BRONZE 


Conjunto 


ATILIO 


Foren 


Voent! 








Na tela: O Filma da Conflagração Europe 


'“Ultisina fear. 


Dent 






" com ERICH VON STROHEIME DITA PARLO + Complemento Madi 


